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BARBÁRIE
Assassinato
chocaEntorno

Renato Souza (foto) se assustou
com a brutalidade da morte
da tia Aureni. A copeira de

48 anos foi espancada e morta
pelo próprio filho, Reinan,

que está preso. PÁGINA 15

CB.Poder

Líder do governonoSenado,
FernandoBezerraCoelho
é o entrevistado de hoje.
O programa, parceria

doCorreio e daTVBrasília,
começaàs 13h20

ComooBarcelona
venceuopreconceito
Em 1970, uma mulher comprou a briga pela
criação de um time para elas. Ontem, o clube
se tornou o primeiro a ostentar a Champions

League nas versões feminina e masculina.

PÁGINA20

Choque-Reinafinal
Palmeiras elimina Corinthians, demite o técnico

do arquirrival e decidirá o título do Paulistão
contra o São Paulo, que tirou o Mirassol.

PÁGINA 19

VerbaparaaUnB
nãoatendepesquisa

Os R$ 135,8 milhões repassados pelo governo federal à universidade,
na semana passada, serão gastos apenas com despesas de custeio.
Com redução drástica de recursos para investimento desde 2015,

professores e alunos temem pelo futuro dos projetos. PÁGINA 13

Nodiamais letalnoOrienteMédio,
diplomaciadaONUfracassa

PÁGINA 9

Jurosobe,
masimóvel
aindaestá
acessível

Apesar da elevação da taxa Selic
para 3,5% ao ano, financiar a
casa própria vale a pena. O mer-
cado imobiliário está aquecido
no país, segundo especialistas
no setor, e mais de 14 milhões
de famílias planejam a compra.

PÁGINA 8

Políticaperdeumconciliador
A emoção de Tomás Covas na despedida do pai resumiu a dor da perda do prefeito de São Paulo,
Bruno Covas, de 41 anos, que escreveu uma carta dois dias antes de morrer. O neto de Mário Covas lutava
contra o câncer desde 2019. O caráter do democrata foi exaltado pelo correligionário, o governador
paulista, João Doria (PSDB), e adversários, como Guilherme Boulos (PSol) e Jair Bolsonaro. PÁGINA 4
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Entrevista/MarcoAurélioMello

“Governosdeveriam
ter sidomais céleres

nasdecisões”
»» AANNAA DDUUBBEEUUXX

Decano do Supremo Tribunal Federal, Marco Aurélio Mello lamenta o fato de a administração pública — especialmente o poder

central — ter reagido com morosidade ao avanço da pandemia que já matou 435 mil brasileiros. Mas a crítica do ministro, seguidor

disciplinado do isolamento social, não se limita às autoridades. “A ficha do brasileiro demorou muito a cair quanto ao momento

vivenciado, quanto aos efeitos da pandemia”, observa Mello, preocupado com o fato de o Estado fazer uso da força policial para

dispersar aglomerações. Próximo da aposentadoria compulsória, em julho, o ministro que jamais se esquivou de controvérsias

pretende dedicar-se mais à vida acadêmica.“Estejam certos: não morrerei de tédio. O crescimento é infindável”.

PazuelloeErnestosãoosalvosda
3ªsemanadaCPIdaPandemia

PÁGINA 2

Servidores tememretaliação
casoauxiliem investigações

PÁGINA 7

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press
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CPI no rastro de
Pazuello e Ernesto

Senadores da comissão pretendem aprofundar as inquirições sobre falhas do governo federal na Saúde e nas Relações Exteriores,
particularmente sobre vacinas. Secretária conhecida como “capitã cloroquina” também apela ao STF para ficar em silêncio

» RENATO SOUZA
» JORGE VASCONCELLOS
» LUIZ CALCAGNO

A
Comissão Parlamentar de
Inquérito da covid-19 no
Senado entra na terceira
semana com um arsenal

cada vezmaior contra o governo.
Os integrantes do colegiado per-
manecem focados nas ações e
omissões do governo federal no
combate à pandemia. Os depoi-
mentos de amanhã (terça-feira),
do ex-ministro das Relações Exte-
riores, Ernesto Araújo, e de quar-
ta, do ex-ministro da Saúde, o ge-
neral Eduardo Pazuello, são cen-
trais para o trabalho realizado pe-
los parlamentares até omomento
e considerados o fechamento da
primeira etapa das investigações.
O passo seguinte será ouvir cien-
tistas e pesquisadores que trarão
embasamento científico para a
série de acusações levantadas nas
audiências até aqui.
Os avanços daCPI não se limi-

tam, contudo, às oitivas no Sena-
do. Até o momento, a CPI rece-
beu 136 documentos que foram
solicitados a órgãos federais, es-
taduais e municipais. A maioria
dos requerimentos se deve a in-
vestigações sobre uso de verbas
para combater a pandemia nos
entes federais. Os senadores se
cercamdedocumentosparaque-
brar qualquer discurso de perse-
guição política. Além do impacto
entre os eleitores e no Congresso,
o desfecho das investigação deve
resultar em responsabilização
criminal e administrativa.
AlémdeErnesto e Pazuello, se-

nadores pretendemouvir a secre-
tária de Gestão do Trabalho do
Ministério da Saúde, Mayra Pi-
nheiro, tambémconhecida como
CapitãCloroquina.Mas a executi-
va já seguiuospassos do ex-chefe.
Advogados de Pinheiro também
ingressaram com pedido no Su-
premoTribunal Federal para que
ela adquira o direito de semanter
em silêncio nodepoimento àCPI,
marcado para quinta-feira.Médi-
ca,MayraPinheiro respondeaum
processo por improbidade admi-
nistrativa junto comPazuello, por
contadacrisedooxigênioemMa-
naus (AM). A secretária esteve no
estadodias antesdocolapso.
IntegrantedaCPI,o líderdoPT

no Senado, senador Rogério Car-
valho (SE), considera fundamen-
tais os depoimentos de ex-inte-
grantes do governo federal. Mas
entende que aproxima-se a hora
de apelar à ciência na comissão.
Uma das questões seria estimar
quantas vidas teriam sido salvas
caso o governo tivesse defendido
recomendações científicas no
combate à crise sanitária, como
distanciamento social, políticas
de lockdown, uso demáscaras e
compra de vacinas. “Vamos ter

Épreciso saber se
ele (Pazuello)
recebeu ordens de
estimular a compra
de hidroxicloroquina,
não usarmáscara,
permitir
aglomerações”

Otto Alencar (PSD-BA),
integrante da CPI da Covid

Repercussões criminais de um depoimento
Juristas ouvidos pelo Correio

apontam que, embora seja pos-
sível punir quem apresentar
falso testemunho na CPI, qual-
quer informação falsa prejudi-
ca as investigações e pode difi-
cultar a punição dos responsá-
veis por omissões e demais cri-
mes relacionados à gestão da
pandemia. A constitucionalista
Vera Chemim destaca que o de-
poimento controverso tem me-
nor valor legal, caso sejam con-
firmadas as declarações incon-
sistentes. “O depoimento de

Wajngarten pode ser avaliado
juridicamente, como, no míni-
mo, contraditório, o que leva a
suspeitar da idoneidade de sua
contribuição junto à CPI. Dian-
te de tal constatação, fica difícil
utilizar o seu depoimento para
enquadrar possíveis ou prová-
veis omissões ou atos comissi-
vos de membros do governo fe-
deral, o que demandaria um rol
mais exaustivo de testemunhas
envolvidas, principalmente no
âmbito do Ministério da Saú-
de”, explica.

Para Adib Abdouni, advoga-
do criminal e constitucional, o
depoimento de Wajngarten,
mesmo que apresente contradi-
ções, trouxe provas importantes
paras as investigações e deve re-
sultar em desdobramentos jurí-
dicos. “O testemunho prestado
porWajngarten resultou emma-
terial de elevada importância
para a formação do relatório da
CPI, haja vista que as declara-
ções do depoente e documentos
que disponibilizou – a exemplo
da carta enviada Pfizer e não

respondida com a urgência de-
vida pelos integrantes do gover-
no federal, desaguando no atra-
so inescusável na compra de
imunizantes – confirmam a
ocorrência das omissões acerca
do implemento de políticas pú-
blicas ágeis e de caráter nacio-
nal para conter a disseminação
da covid-19”, diz. O presidente
daCPI, senadorOmarAzis (PSD-
AM), tem um entendimento se-
melhante. Avalia que o ex-secre-
tárioWajngarten deu uma con-
tribuição relevante à CPI, ao tor-

nar pública a carta da Pfizer pro-
pondo vacinas ao governo fede-
ral em setembro de 2020.
Raphael Sodré Cittadino, pre-

sidente do Instituto de Estudos
Legislativos e Políticas Públicas
(IELP), explica que, em outros
processos, o acusado pode se re-
tratar antes da condenação, para
evitar o cumprimento de pena.
No entanto, essa possibilidade
não existe em inquérito em an-
damento no Congresso. “No fal-
so testemunho em processo ad-
ministrativo ou judicial, previsto

no Código Penal, a pessoa pode
se retratar até a sentença. Como
não há essa previsão na lei
1579/52, essa possibilidade não
se aplica ao falso testemunho em
CPI. E, caso comprovado o falso
testemunho em processo crimi-
nal a ser deflagrado após denún-
cia doMinistério Público, a pes-
soa poderá ser condenada sem
chance de retratação.OMinisté-
rio Público, recebida a represen-
tação, avaliará se estão presentes
indícios de autoria ematerialida-
de”, ressalta (RS e JV).

que irmais a fundo. O que pode-
ríamos ter evitado e que não foi
evitado? Temos que trazer a aca-
demia, estudos em andamento,
estudos de fora do país que tra-
tam dasmortes evitáveis e vidas
perdidas por atuação equivocada
epordeterminaçãodopresidente
daRepública”, afirmou.
O senador acredita que Pazue-

llo deve falar em seu depoimento
na quarta, já que o habeas corpus
concedido peloministro do STF
RicardoLewandowski libera omi-
litar do Exército de produzir pro-
vas apenas contra si. “Temos que
olhar para o Pazuello e tudo que
aconteceu no tempo que ele foi

Pazuello: senadores ressaltamque o ex-ministro pode ficar emsilêncio para falar de si,mas está obrigado a depor sobre ações do presidente

“Temos, no mínimo, dez de-
clarações pontuais do presidente
em 2020 dizendo que não com-
praria a CoronaVac ou outras va-
cinas. Disse que as pessoas iam
virar jacaré, que erapara comprar
vacina ‘na casa damãe’. O Pazue-
llo émilitar. Acredito que ele ten-
tou se esforçar. Quando ele disse
que ‘ummanda e outro obedece’,
ele estava se referindo à hierar-
quia. Ele é um general e subordi-
nado ao presidente da República.
É preciso saber se ele recebeu or-
densdeestimularacompradehi-
droxicloroquina, nãousarmásca-
ra, permitir aglomerações. Essas
coisas precisam ser esclarecidas.
A história do oxigênio emMa-
naus, achar que podia ter imuni-
dade de rebanho, isso é de uma
ignorância científica, sem prece-
dentes”, completouAlencar.
Entre os senadores, há, natu-

ralmente, divergências sobre o
andamento da CPI. O governista
Marcos Rogério (DEM) acusa a
cúpuladaCPIde intimidar as tes-
temunhas e de começar os inter-
rogatórios com “sentenças” já
formadas. “Quer reproduzir nas
testemunhas aquilo que é a sua
própria concepção. Tem uma
sentençanobolso e aí, vez ouou-
tra, questiona para preencher o
que quer confirmar na sua sen-
tença, no seu julgamento”, disse.
O senador Humberto Costa

(PT), por sua vez, considera que
as indagações foram pertinen-
tes. Ele acredita que os depoi-
mentos já revelam indícios de
crime por parte de autoridades
do governo federal. “Eu acho
que sim (existência de crime),
coisas como desídia (negligên-
cia), prevaricação, crime con-
tra a saúde pública, muito cla-
ramente, muitas coisas. E va-
mos investigar crimes contra
os direitos humanos, crime de
genocídio contra comunidades
indígenas e crime de responsa-
bilidade”, desta.
O parlamentar afirma ainda

que o colegiado deve se con-
centrar, daqui pra frente, em
outras linhas de investigação,
como os impactos de omissões
na população indígena e nas
relações internacionais. “Há
muitos temas relevantes para
serem tratados. A questão da
pandemia e as ações do gover-
no em relação aos indígenas,
esse é um assunto muito sério,
muito grave. Existe também to-
da essa questão internacional,
porque a postura do governo e
a sua política externa pesaram
para que nós vivêssemos um
processo de isolamento impor-
tante, inclusive para ter acesso
a insumos que são extrema-
mente importantes para o país.
Por causa dessa política exter-
na, nós estamos sendo prejudi-
cados”, disse Humberto Costa.

ministro. As açõesou inaçõespro-
vocaram o agravamento da pan-
demia e aumentodamortalidade.
Ele vai confirmar tudoqueagente
já vem identificando e que Bolso-
naro fez. No fim e ao cabo dessa
oitivadeleedoErnestoAraújo, va-
mos ter elementos que vão nos
permitir afirmar que o Bolsonaro
não só deixou a coisa acontecer,
mas atuoude formadecisiva para
ampliar a pandemia no país. Foi
umaliadodovírus”, apontou.

Hierarquia

O senador Otto Alencar
(PSD-BA) vai na mesma dire-

ção. Ele destaca que a CPI já
provocou fatos positivos: o site
do Ministério da Saúde, por
exemplo, não faz mais propa-
ganda de cloroquina; e o atual
ministro da Saúde, o médico
Marcelo Queiroga, é a favor do
uso de máscara e da vacinação
da população. Por outro lado,
destaca Alencar, a vacinação se-
gue em um ritmo ruim, e a ex-
pectativa é que a pandemia vol-
te a recrudescer. Para o parla-
mentar, mesmo com as mudan-
ças, o governo segue “brigando
com os fatos”. “Insistem em nos
colocar como o quarto país que
mais vacina, mas 47% dos ido-

sos com mais de 80 anos ainda
não tomaram a segunda dose
da vacina”, exemplificou.
Para Alencar, o caminho será

questionar Pazuello sobre as de-
terminações deBolsonaronoque
diz respeito à compra de vacinas,
ao atraso no caso da Pfizer e se o
negacionismo de Bolsonaro do-
brou oMinistério da Saúde com
base emuma relação hierárquica
entre presidente e general. O se-
nador lembrou que, em22 de ou-
tubro de 2020, após Bolsonaro
cancelar o protocolo de compra
da vacinaCoronaVac, o entãomi-
nistro disse a célebre frase “um
mandaeooutroobedece”.

MayraPinheiro: investigada pela tragédia do oxigênio emManaus

Júlio Nascimento/PR

Najara Araújo/Câmara dos Deputados
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Bruno Covas, fiel democrata
» CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
» AUGUSTO FERNANDES

A
os 41 anos, Bruno Covas
encerrou a trajetória polí-
tica exercendo um feito
notável no Brasil de 2021:

uniu os extremos. Ontem, horas
após a confirmação damorte do
prefeito de São Paulo, políticos
que costumam se digladiar bai-
xaram as armas e valorizaram as
qualidades do jovem conhecido
pelo temperamento conciliador,
pela disciplina para o trabalho,
pela dedicação ao serviço públi-
co e, acima de tudo, pela impres-
sionante determinação para vi-
ver. Às 8h20 de domingo, Bruno
Covas perdeu a luta contra o cân-
cer. Mas se consagrou como um
incansável batalhador em um
país tomado por guerras na saú-
de, na economia, na política e na
sociedade. Quatro ex-presiden-
tesdaRepública, opresidente Jair
Bolsonaro, governadores e diver-
sas lideranças políticasmanifes-
tarampesar pelamorte doprefei-
to, herdeiro de um dos maiores
nomes doPSDB,MárioCovas.
“Bruno deixa o legado de al-

guém compartilhador. Do pon-
to de vista da vida pública, deu
exemplo de honestidade, de-
cência, diálogo, a defesa da li-
berdade, da diversidade, o direi-
to de todos, dos mais pobres e
desvalidos”, disse o governador
de São Paulo, João Doria (PS-
DB), no início da noite de on-
tem, ao deixar a cerimônia de
sepultamento de Covas no ce-
mitério de Paquetá, em Santos.
BrunoCovas foi enterrado no ja-
zigo do avô, Mário Covas, fun-
dador do PSDB, ex-governador,
candidato a presidência na pri-
meira eleição direta após a Dita-
dura Militar, em 1989, e maior
inspiração para o neto seguir a
vida política. Santos, ainda, sig-
nificava outra paixão para Bru-
no Covas. Ele era torcedor faná-
tico do clube que se tornou len-
da no futebol mundial sob os
pés do Rei Pelé. A prefeitura da
cidade no litoral paulista decre-
tou luto oficial por três dias.
Emumpaísassoladopelapan-

demia da covid-19, o velório e o
enterro do corpo de Bruno Covas
foram reservados. As cerimônias,
em São Paulo e em Santos, foram
acompanhadas por familiares e
amigos. Na capital paulista, o
corpo de Covas foi velado no sa-
guão da Prefeitura de São Paulo,
noViaduto do Chá. Cerca de 20
pessoas acompanharam a ceri-
mônia.Do ladode fora doprédio,
apoiadores políticos, pessoas
com bandeiras do Santos e do
Brasil e algumas centenas de po-
pulares compareceram para se
despedir do prefeito. A cerimônia
foi transmitida pela internet.
Durante o velório, os pais de

BrunoCovas, PedroMauro Lopes
eRenataCovasLopes, estavamna
primeira fileira, ao lado do corpo,
que ficou emumcaixão sobreum
tapete vermelho no saguão do
prédio. Na terceira fileira, atrás de
políticos convidados para a ceri-
mônia, estava Tomás Covas, 15
anos, filho do prefeito. O adoles-
centeeraconfortadopelooncolo-
gistaTulio Pfiffer,médico doHos-
pital Sírio-Libanês que acompa-
nhou o tratamento de Bruno Co-
vas. Karen Ichiba,mãe deTomás,
tambémestava na terceira fileira.
Emumdosmomentosmaisemo-
cionantes da cerimônia,Tomás se
despediu do pai com um abraço
sobreo caixão.
TomásCovas foi companheiro

inseparáveldesdequeopaidesco-
briu, emoutubro de 2019, o diag-
nóstico de câncer. Em uma das
suas últimas publicações nas re-
des sociais, o prefeito disse que
venceria a doença em homena-
gemao filho.“Enfrentar, combater
e vencer. A lutapela vidacontinua,
ecomvocêaomeulado,avontade
de vencer é gigante. Obrigadopor
estar sempre aqui, filho. Eu te
amo”, escreveu Covas. No último
aniversário do prefeito, em abril,
Tomás publicou um vídeo, dese-
jando força ao pai. “Você é uma
pessoamuito especial paramim.
Me espelhomuito em você pela
pessoa guerreira, batalhadora, in-
teligente que você é. Pode sempre
contar comigo. Te amo.” Bruno e
Tomásmoravamnobairro paulis-

PODER/PrefeitodeSãoPauloperdeabatalhaparaocâncercontraoqual lutavadesde2019.Políticosdediferentesmatizesenaltecem
ocaráteragregador,adisciplinaeadevoçãoparaavidapúblicado jovemque ingressounacarreira inspiradopeloavô,MárioCovas

Brunodeixa o
legadodealguém
compartilhador.Do
pontodevistadavida
pública,deuexemplo
dehonestidade,
decência,diálogo,a
defesadaliberdade,da
diversidade,odireito
de todos,dosmais
pobresedesvalidos”

JoãoDoria (PSDB),
governador de São Paulo

Ador toma conta,
perder umamigo,
um irmão, que é
referência de
integridade,
companheirismo,
generosidade,
dóimuito”

RicardoNunes (MDB),
prefeito em exercício

Covas será sempre
lembrado por sua
força na luta pela
vida, pela seriedade e
serenidade que
conduziu toda a sua
vida pública e,
principalmente, pelo
trabalho emprol do
povo de SãoPaulo”

Assembleia Legislativa doEstado
de SãoPaulo (Alesp), em nota

SPperdeumbom
prefeito eoPSDBum
bomquadro. Lamento
pelaperda tão jovem
deumavida, pela
família epor todosnós
queo respeitávamose
o tínhamoscomoum
grandequadro
político”

FernandoHenriqueCardoso,
ex-presidente daRepública

Se não fosse essa
tragédia, teríamos
outros embates
políticos de forma
respeitosa”
GuilhermeBoulos,
político do PSol

Nossasolidariedade
aosfamiliareseamigos
doBrunoCovas,que
faleceuhojeapósuma
longabatalhacontra
ocâncer.QueDeus
conforteocoração
detodos!”

Jair Bolsonaro, presidente

Edson Lopes JR / Secom

Na sequência de
fotos, o velório
deBrunoCovas
emSãoPaulo;
cortejo pelas
ruas da capital
paulista; registro
de junho de 2020,
empleno
combate à
pandemia; ao
lado do avô,
Mário Covas,
em1985

tano de Barra Funda, junto com
Volpi, cachorro de estimação da
raçastaffordshirebull terrier.
Uma das últimas manifesta-

ções políticas de Bruno Covas
ocorreu na semana passada, na
cerimônia de filiação de Rodrigo
Garcia, vice-governador de São
Paulo, aos quadros do PSDB. Em
carta, o prefeito da cidade mais
atingida pela covid-19, com 1,1
milhão de casos confirmados e
29mil mortes, descreveu o cená-
rio desolador no Brasil para em
seguidadefender seus ideais.“Es-
ses últimosmeses têm sidomui-
to desafiadores para todos nós. A
pandemia da covid-19 tem co-
bradoumpreçocarodosbrasilei-
ros e vamos caminhando para
contabilizar 430mil mortos. (...)
As consequências são catastrófi-
cas: vidas interrompidas, famílias
em sofrimento, negócios emdifi-
culdade, desemprego, pobreza e,
lamentavelmente, a fome. Faço
esse preâmbulopois é exatamen-
te sobreoque se trataodiadeho-
je: política. A solução para nossos
problemas só será enfrentadape-
la via da política, pela via demo-

crática, pela seriedade com que
osgovernos trabalhame realizam
políticas públicas”, escreveu o
prefeito.
Em crítica à atuação do gover-

no federal, “que vemdesdenhan-
dodavidaeda saúdedosbrasilei-
ros ao longodapandemia”, Bruno
Covas condenou firmemente a
polarização que se formou em
torno da pandemia, em níveis
próximos da insanidade. “Omo-
mento do Brasil demanda de to-
dosnós espíritopúblico, unidade,
agregação, somar e não dividir,
nãodeixarnenhuminteressepes-
soal sobrepujar o interesse coleti-
vo”, alertouoprefeito.

Carreira política

Formado em direito pela USP
e em economia pela PUC-SP, Co-
vas iniciou a carreira política em
1998, quando se filiou ao PSDB.
Em 2004, concorreu à vice-pre-
feitura de Santos na chapa de
Raul Christiano (PSDB). Ficou
em quarto lugar na disputa. Dois
anos depois, conheceu a primei-
ra vitória nas urnas: elegeu-se de-

putado estadual por São Paulo
com 122.312 votos. Em 2010, Co-
vas se reelegeu para o cargo, com
omaior número de votos naque-
le pleito: 239.150. No ano seguin-
te, deixou o posto para chefiar a
Secretaria doMeio Ambiente de
São Paulo, a convite do então go-
vernador Geraldo Alckmin (PS-
DB). Covas continuou no cargo
até abril de 2014. Naquele mes-
mo ano, foi eleito deputado fede-
ral com352.708 votos.
Covas teve uma passagempor

Brasília, onde exerceu omandato
de deputado federal por dois
anos. Em 2016, votou pelo im-
peachment de Dilma Rousseff.
Licenciou-se do cargo de parla-
mentar para compor a chapa de
JoãoDorianadisputapela prefei-
tura paulistana. Os dois foram
eleitos em primeiro turno, algo
inédito na história das eleições
para o Executivo da capital de
São Paulo, com 3.085.187 votos.
Na gestão de Doria, Covas tam-
bém comandou as secretarias
das Prefeituras Regionais e a da
CasaCivil.
Em 2018, com a renúncia de

Doria para concorrer ao governo
de São Paulo, Covas deu início ao
primeiromandato como prefeito
de São Paulo. Em 2020, conse-
guiu a reeleição ao derrotar no
segundo turnoGuilhermeBoulos
(PSol), com 3.169.121 votos, mas
se afastou do Executivo paulista-
no no início demaio para se de-
dicar ao tratamento do câncer.
No seu lugar, assumiu o vice Ri-
cardoNunes (MDB).
Conhecido pela autodiscipli-

na e pelo caráter conciliador,
BrunoCovas fez questão de lem-
brar, até o fim, as convicções
que marcaram a vida pessoal e
política. “O apoio e o suporte de
vocês têm sido decisivos nomeu
tratamento. Venho seguindo à
risca as orientações de minha
equipe médica e, de cabeça er-
guida, enfrentando os desafios
que a vida me impõe. A luta é
dura e árdua,mas não esmoreço
e sigo em frente”, escreveu o pre-
feito, em agradecimento às in-
contáveis mensagens de apoio
que recebeu na luta contra o
câncer, pela vida, pela boa polí-
tica. (Com agência Estado)

Miguel Schincariol/AFP

Nelson Almeida/AFP Arquivo pessoal
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L
íderes indígenas afirmam
que duas criançasYanoma-
mi, de 1 e 5 anos, foram en-
contradas mortas após o

conflito armado entre garimpei-
ros e indígenas na comunidade
Palimiú, naTerra IndígenaYano-
mami. O relato dos óbitos foi di-
vulgado por Dário Kopenawa, vi-
ce-presidente daHutukara, prin-
cipal associaçãodopovo,na tarde
de sábado, em BoaVista, após o
comunicado aoMinistério Públi-
co Federal. O clima tenso vivido
na Terra IndígenaYanomami no
estado de Roraima fez comque a
Justiça Federal determinasse, na
última sexta-feira, que a União
mantenha efetivo armado, de for-
ma permanente, para evitar no-
vos conflitos e garantir a seguran-
çade seus integrantes.
A Polícia Federal informou

que uma equipe de policiais está
no local cumprindo a decisão,
junto a integrantes do Exército e
do Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama). A Funai
disse que acompanha, junto às
autoridades policiais, a apuração
de conflito e que também presta
apoio às forças de segurança no
local para evitar conflitos, man-
tendodiálogo permanente coma
comunidade. “Cumpre ressaltar
que o órgão vemmantendo equi-
pes de forma ininterrupta naTer-
ra Indígena, pormeio de suas Ba-
ses de Proteção Etnoambiental
(Bapes)”, diz a nota.
O pedido foi feito pelo Minis-

tério Público na última quarta-
feira, na Ação Civil Pública ajui-
zada no anopassado, na qual pe-
diu a total desintrusão de garim-
peiros na região. Segundo oMPF,
o objetivo é zelar pela segurança
da população local e defender
possíveis novos ataques por par-
te de garimpeiros. A decisão e os
autos do processo estão sob sigi-
lo. Na decisão, expedida na quin-
ta-feira pela Justiça, foi estabele-
cidoprazode 24horas para que a
União informasse e comprovas-
se nos autos o envio de tropa pa-
ra a comunidade, sob pena de
multa. Também foi determinada
à Fundação Nacional do Índio
(Funai) que auxiliasse as forças
de segurança no contato com os
indígenas e no gerenciamento
das relações interculturais.

Histórico

A comunidade Palimiú, locali-
zada no territórioYanomami em
Roraima, foi alvo de ataque de
garimpeiros com armas de fogo
na segunda-feira passada. De
acordo com informações da As-
sociação Yanomami Hutukara,
aomenos cinco pessoas ficaram
feridas, sendo quatro garimpei-
ros e um indígena.
Um relatório assinado por

Elayne Rodrigues Maciel, coor-
denadora da Frente de Proteção
Etnoambiental Yanomami e
Ye'kuanadaFunai, aponta queos
indígenas revidaram o ataque e
que“nãofoipossívelcolhermaio-
res informações sobreo fato, con-
tudo é possível afirmar que este
não foi o primeiro conflito na-
quela região e os indígenas te-
memnovos ataques”.
AHutukaradenunciouquees-

se éo terceiro ataqueem2021.Na
região de Palimiú, as lideranças
indígenas já haviam denunciado
em abril outro tiroteio por parte
de garimpeiros, após a intercep-
tação pelos indígenas de uma
carga de quase 990 litros de com-
bustível. Em fevereiro de 2021, a
associação chegou a denunciar
um conflito na aldeia Helepi,
também na região do Rio Urari-
coera, envolvendo grupos de ga-
rimpeiros armados.
Policiais federais também fo-

ram alvo de disparos no local, na
terça-feira, quando estiveram na
comunidade para apurar o ata-
que dos garimpeiros. No mo-
mento em que a equipe estava
prestes a embarcar de volta a Boa
Vista, uma embarcação de ga-
rimpeiros passou no Rio Urari-
coera efetuando os disparos. A
equipe se abrigou e respondeu a
agressão. Não houve registro de
atingidos denenhumdos lados.

TERRAYANOMAMI

+ Benefícios + Melhorias + Avanços

Para imóveis residenciais e demais segmentos, o contribuinte temdesconto de 5%** na cota única ou
parcelamento em4vezes.
** Desde que o imóvel não tenha nenhum débito anterior.

Os contribuintes do setor de comércio e serviços* têm prorrogação automática com parcelamento em 12
vezes, sendo a primeira parcela com vencimento só em dezembro. Esse é um esforço do GDF para
amenizar os efeitos da queda do faturamento e o impacto financeiro da pandemia.

E todos juntos cuidamos do DF.

Boletos disponíveis no Portal da Receita.
Acessewww.receita.fazenda.df.gov.br ou baixe o app Economia DF.

*Bares, restaurantes, lanchonetes, segmento de eventos, salões de beleza, academias, hotéis e shopping centers.
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SegundoAssociaçãoHutukara, líderes indígenas relatammortesdeduas criançasapósataquedegarimpeiros ilegaisna comunidade
Palimiú, emRoraima.MinistérioPúblicodeterminouqueUniãodeslocasse efetivopara zelar pela segurançadapopulação local

Clima tenso após conflito
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Semprevisãode liberaçãodematéria-primanaspróximassemanas,Brasil fica refémdoqueoministroQueirogachamoude “dificuldade
sanitária”mundial.PlanoNacionalde Imunizaçãoprevê, contudo, adistribuiçãode85milhõesdedosesentremaioe junhoemtodoopaís

Incerteza para as
próximas entregas

» MAÍRA NUNES

R
esponsável pela disponi-
bilização da maioria das
doses de vacina contra co-
vid-19, 47,2 milhões, ao

Ministério da Saúde até o mo-
mento, o Instituto Butantan avi-
sou que não tem previsão de en-
trega do imunizante nas próxi-
mas semanas. Omotivo é a falta
do Ingrediente Farmacêutico Ati-
vo (IFA) para a produção das uni-
dades. Pelo mesmo motivo, a
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz)— que entregou, até omo-
mento, 34,3 milhões de doses ao
Programa Nacional de Imuniza-
ção (PNI) — também precisará
interromper a produção de vaci-
nas aomenos por alguns dias es-
ta semana. A instituição afirma,
contudo, que, a princípio, não
haverá impacto nas entregas. Em
meio às incertezas da atual situa-
ção das duasmaiores fornecedo-
ras de vacinas contra a doença
que jámatou 435.751 pessoas no
país, oministro da Saúde,Marce-
lo Queiroga, declarou, ontem,
que a carência damatéria-prima
émundial e pediu tranquilidade
para superar o que chamou de
“dificuldade sanitária”.
“É importante passar uma

mensagem positiva para a socie-
dade brasileira, e não essa canti-
lena de que está faltando, faltan-
do, faltando (IFA). O Brasil preci-
sa de tranquilidade para superar-
mos juntos essa dificuldade sani-
tária”, disse Queiroga, em Botu-
catu, no interior paulista, onde
participou do início de estudo
que pretende promover a vacina-
ção emmassa domunicípio para
avaliar a eficácia do imunizante
desenvolvido pela Universidade
deOxford, emparceria com a As-
traZeneca e a Fiocruz. “O Brasil
está indo bem na campanha de
vacinação. Poderia ir melhor?
Claroquesim,se tivéssemosmais
doses”, completou oministro.
Na semana passada, porém,

ao menos 75 cidades do estado
de São Paulo suspenderam a va-
cinação da segunda dose da Co-
ronaVac por não contar com es-
toques do imunizante. Até omo-
mento, foram distribuídos a uni-
dades da Federação emunicípios
do país o total de 85,2milhões de
vacinas contra a covid-19. Do
montante, foram aplicados 52,7
milhões de doses, sendo 35,7mi-
lhões da primeira aplicação e
16,9 milhões da segunda. Para
Queiroga, o problema de recebi-
mento dos insumos essenciais
para a produção de imunizantes
noBrasil está no tipo de contrato.

O novo coronavírus provocou, até agora,
435.751mortes no Brasil. Em 24 horas,
foram registrados 1.036 novos óbitos
provocados pela doença. As informações
estão na atualização diária doMinistério
da Saúde, divulgada ontem, a partir dos
dados enviados por secretarias estaduais
de saúde. A soma de pessoas infectadas
desde o início da pandemia chegou a
15.627.475, commais 40.941 casos
confirmados. Os dados são, em geral,
mais baixos aos domingos e às
segundas-feiras, em razão damenor
quantidade de funcionários das equipes
de saúde para realizar a alimentação do
sistema. O ranking de estados commais
mortes pela covid-19 é liderado por São
Paulo (104.219). Em seguida vêmRio de
Janeiro (48.006), Minas Gerais (37.508),
Rio Grande do Sul (26.685) e Paraná
(24.670). Já na parte de baixo da lista,
commenos vidas perdidas para a
pandemia, estão Roraima (1.571), Acre
(1.614), Amapá (1.615), Tocantins (2.720) e
Alagoas (4.493).

435milmortos
porcovid-19

Morreu, na noite de ontem, o cantor
Kevin Nascimento Bueno,
conhecido como MC Kevin, aos 23
anos. Hospedado em um hotel
próximo à praia da Barra da Tijuca,
no Rio de Janeiro, o funkeiro caiu
da varanda do 11º andar, segundo
bombeiros que prestaram socorro
ao artista. A morte do artista foi
confirmada por agentes da polícia.
Kevin, que deu entrada no hospital
em estado gravíssimo, sofreu duas
paradas cardiorrespiratórias e não
resistiu. O artista era
acompanhado por quase 9 milhões
de pessoas no Instagram, fora os
530 mil inscritos de seu canal no
YouTube. Na plataforma, o funkeiro
já tinha 15 clipes acima de 1
milhão de visualizações cada,
incluindo os hits “Terapia” e
“Piscina de Diamante”.

MCKevinmorreapós
cairdo11ºandar

AdeusaEvaWilma:velórioeenterro restritos
CULTURA

Ocorpoda atriz EvaWilma, de
87 anos, foi enterradona tarde de
ontem emSão Paulo. Elamorreu
no sábado, aos 87 anos, noHospi-
tal IsraelitaAlbert Einstein, emSão
Paulo,vítimadeumcâncernoová-
rio que, disseminado, levouauma
insuficiência respiratória. A artista
estava internadadesdeodia 15de
abril, inicialmentepara tratar pro-
blemas cardíacos e renais. O cân-
cer foi descoberto noúltimodia 7
demaio. Para não causar aglome-
rações em razão da pandemia da
covid-19, a família da atriz optou
por não divulgar o local e nem o
horáriodosepultamento.
Amortedaatriz que somava70

anosdecarreiracomoveuamigose

colegas de trabalho, que semani-
festaramemhomenagemàartista
consagradana tevê eno teatro em
suas redes sociais. A atriz Lilia Ca-
bral, que contracenou comaatriz
na novela “Fina Estampa”, em re-
prise atualmente, relembrouasdi-
casdeatuaçãoquerecebiadavete-
rana. “Elamepegava pelo braço e
medirecionava orientando como
meposicionarnaluzcerta.Nãome
deixava sozinha emnenhuma si-
tuação, me contava histórias e
semprequeria”.
Thiago Fragoso e Regiane Al-

ves tambémcelebraramos traba-
lhos que fizeram ao lado da artis-
ta. “Tive o prazer de fazer uma
novela com Eva. Lembro nitida-

mente de ouvi-la conversando
no camarim e ficar embevecido
diante de tamanha vivência e co-
nhecimento da teledramaturgia
brasileira. Agradeci naquelemo-
mento, por ter o privilégio de ser
testemunha”, relatouThiago. Re-
giane escreveu no Twitter: “Que
ano mais triste. Hoje perdemos
EvaWilma, uma grande atriz e
quemuito me inspirava. Sorte a
minha ter conseguido trabalhar
ao lado dela. Meus sentimentos
aos familiares, amigos e fãs”.

Estrela

O autorWalcyr Carrasco la-
mentou apartida da atriz. “Perde-

se umaestrela damaior grandeza.
Semdúvida, umadasartistasmais
talentosas do país, que dedicou
suavidaàarte”, escreveu.“Querida
EvaWilma que a sua luz ilumine
nossos palcos pra sempre!”, disse
Boninho, diretor de gênero de va-
riedadesnaRedeGlobo.
A atriz Beth Goulart, filha de

Nicette Bruno, amiga de longa
data de Eva e que faleceu emde-
zembro de 2020, escreveu: “Uma
mulher forte, que construiuuma
história de conquistas, lutas e
vitórias, uma mulher de opi-
nião, que sempre se posicionou
pela justiça e liberdade. O Brasil
fica menor sem sua presença e
seu brilho”.

“Estes contratos têm cláusulas
que são um pouco porosas por-
que não há comprometimento
de prazos, justamente porque há
uma carência de vacinas e de IFA
nomundo inteiro”, alegou.
Atualizado na última quarta-

feira, o PNI prevê a entrega de 5
milhões de doses da CoronaVac
produzidas pelo Butantan em
maio e outros 6 milhões, em ju-
nho. Na sexta-feira, o instituto
paulista entregou 1,1 milhão de
doses do imunizante, quantitati-
vo que já contempla o início do
segundo contrato firmado com
oMinistério da Saúde para mais

54 milhões de vacinas — a pri-
meira etapa do contrato era de
46 milhões de doses. As quanti-
dades entregues este mês pelo
Butantan foram produzidas a
partir de 3 mil litros de insumos
recebidos em 19 de abril. A ma-
téria-prima passou pelo envase,
rotulagem, embalagem e inspe-
ção de qualidade no complexo
fabril do instituto localizado na
capital paulista.
Já a FioCruz declarou ter insu-

mos suficientes para manter a
produção do imunizante Oxa-
ford/AstraZeneca até aproxima-
damente 20 de maio, o que ga-

rante entregas de vacinas até a
primeira semana de junho. Na
última quinta-feira, o Instituto
de Tecnologia em Imunobioló-
gicos da instituição, o Bio-Man-
guinhos, anunciou, sem especi-
ficar a quantidade, que está pre-
visto o recebimento de uma no-
va remessa do IFA, em 22 de
maio, e outra carga da substân-
cia, em 29 demaio.
A continuidade do Plano Na-

cional de Imunização conta com
entregas de 7.338.900 de doses
de imunizantes vindos de fora do
Brasil neste mês — parte desse
número já foi repassado. O pri-

meiro lote com 1milhão de do-
ses da vacina da Pfizer-BioNTech
chegouno fimde abril e foi desti-
nado às capitais, devido à difi-
culdade de logística, pois o ar-
mazenamento precisa ser feito
em temperaturas muito baixas.
Mais dois lotes com 628.290 do-
ses do imunizante, cada, foram
entregues emmaio. Conforme o
cronograma do governo federal,
estão previstos mais 1.243.420
de doses da farmacêutica ameri-
cana até o dia 31, e mais 12 mi-
lhões, em junho.
Outra remessa vem pormeio

do acordo Covax Facility. A previ-

são doMinistério da Saúde para
este mês é receber, ao todo, 3,9
milhões de doses produzidos pela
AstraZeneca/Opas, na Coreia do
Sul. Até omomento, esta é a últi-
ma remessa dessa origem com
previsão de entrega para o Brasil.
Háainda842,4mildosesoriundas
da produção conjunta da Covax
comaPfizeratéo fimdemaio.São
números que aliviam,mas sequer
se aproximamda quantidade de
entregas previstas para serem re-
cebidas pela produção em solo
nacional. A expectativa é de que a
FioCruz entregue 20,590milhões
de doses até o fimdestemês e ou-
tros 34,2milhões, em junho.

China
OMinistro da Saúde refutou

que os problemas como recebi-
mentodoIFAsejamreflexodepro-
blemas diplomáticos do Brasil
com a China. Queiroga afirmou
que o país asiático tem sido um
grandeparceiroparaoBrasil e dis-
senãovernenhuma fissuranas re-
lações entre o governobrasileiro e
ochinês.“Opresidente (JairBolso-
naro) temuma excelente relação
não só comaChina,mas com to-
das as nações comquemoBrasil
estabelece relações internacionais.
A China integra umbloco econô-
mico importante que sãoosBrics.
OBrasil faz parte, aRússia fazpar-
te, e as relações sãoabsolutamente
normais”,argumentou,ontem,du-
ranteavisitaaBotucatu.

Atrizera“estreladamaiorgrandeza”,
segundoWalcyrCarrasco

ARquivo/TV Globo
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Servidores temem
represálias por CPI

FUNCIONALISMO/ Comreceiodeperseguiçãoouperdadocargode confiança, técnicosdeórgãospúblicosapelamasindicatos
paraatendera requerimentosdaCPIdaCovid. “Omedoexiste.Ogovernovai pra cima”, confirmasenador integranteda comissão

Amelhor
maneira de
esses funcionários
se blindarem
contra o risco
de retaliações é
serem fiéis aos
fatos, à verdade.
Até porque
mentira costuma
ter perna curta,
aindamais
numaCPI”

EduardoBraga (MDB-MA),
líder doMDB no Senado

Descentralização
dosetor industrial

CONJUNTURA

0,97%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

3,55%R$6,401

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

122.964 121.881
R$5,271

(▼ 0,8)

R$1.100
Dezembro/2020 1,35
Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86
Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31

7/maio 5,229
10/maio 5,232
11/maio 5,223
12/maio 5,305
13/maio 5,313 6,16%

1,06%
NovaYork

Bolsas
Nasexta-feira

11/5 12/5 13/5 14/5

» ROSANA HESSEL

Levantamento feito pela Con-
federação Nacional da Indústria
(CNI) revela que, em uma déca-
da, houveencolhimentodaparti-
cipação das regiões Sul e Sudeste
no Produto Interno Bruto (PIB)
industrial, e, consequentemente,
aumento na fatia das demais
áreas geográficas do país. No en-
tanto, conforme os dados da pes-
quisa, mesmo com esse movi-
mento de descentralização, cerca
de 80% da produção industrial
nacional estão concentrados no
Sul e no Sudeste doBrasil.
“A industrialização está mais

diversificada, em termos regio-
nais. E São Paulo e o Sudeste per-
deram participação por conta do
crescimento da indústria nas ou-

tras regiões, principalmente no
Nordeste”, destaca o economista-
chefe daCNI, Renato da Fonseca,
em entrevista ao Correio, co-
mentando os dados da pesquisa,
divulgadahoje.
Deacordocomoestudo,oesta-

dodeSãoPaulo,porexemplo,per-
deu5,5pontospercentuaisdepar-
ticipaçãonaproduçãomanufatu-
reira do Brasil — amaior queda
entreas27unidades federativas—,
passandode 50,3%para 32,2%no
período. O Rio Janeiro recuou
1,1 ponto percentual, o segundo
pior desempenho na pesquisa
que compara os biênios 2007-
2008 e 2017-2018.
A pesquisa mostra que a in-

dustrialização mais regionaliza-
da foi impulsionada, em grande
parte, pela agroindústria, devi-

do ao processamento de grãos e
proteínas, no Norte, no Nordes-
te e no Centro Oeste, “onde o
avanço da indústria de papel e
celulose também apresentou
destaque”. Mato Grosso do Sul,
por exemplo, apresentou maior
desenvolvimento, saiu do 14º

lugar no ranking, com 0,23% da
produção nacional, para a 3ª
posição, com 11% da produção
nacional de celulose e papel.
São Paulo, por sua vez, con-

tinua sendo o principal produ-
tor de veículos automotores,
responsável por 52% da pro-

dução nacional do setor na
década analisada. O estado de
Santa Catarina ultrapassou
São Paulo no setor de vestuá-
rio e acessórios, tornando-se a
maior unidade federativa pro-
dutora do Brasi l nesse seg-
mento, com 26,8% da produ-
ção nacional.

Participação relevante
Apesar do encolhimento da

participação na formação de ri-
queza do Brasil nos últimos anos,
a indústria brasileira temumpeso
importante no Produto Interno
Bruto (PIB) brasileiro, três vezes
superior à agropecuária, confor-
me dados do Instituto Brasileiro
deGeografia eEstatística (IBGE).
Entre 2000 e 2020, a fatia da in-

dústria no PIB passou de 26,7%
para 20,4%. Já a fatia da agrope-
cuária passou de 5,5% para 6,8%.
O setor de serviços, que é o que
mais emprega no país, passou de
67,7%%, em2000, para 72,8%, em
2020 —, percentual levemente

abaixo dos 73,5% de 2019. Vale
lembrar, no entanto, que osme-
lhores salários não estão na in-
dústria, considerada fundamen-
tal para a riquezadeumpaís.
Fonseca reconhece que essa

perda de espaço da indústria no
PIBao longodosanos,noentanto,
é, emgrandeparte, justificadape-
las duas recessões que opaís atra-
vessou na última década, de 2014
a 2016, e a de 2020. “Essamudan-
ça tem relação comas duas reces-
sões,masébomlembrarque, em-
bora sejaumsetor importantepa-
ra o PIB, a agricultura não conse-
guepuxar sozinhaopaís”, alerta.
O economista lembra que, en-

tre 2010 e 2020, a indústria da
transformaçãoencolheu, emmé-
dia, 1,6% por ano, enquanto o
PIB apresentou um crescimento
extremamente baixo nomesmo
período, de apenas 0,3% ao ano,
namédia, apesar de a agricultura
crescer 3% na mesma base de
comparação. “Isso mostra que a
indústria é importante para a
melhora da rendadopaís”, frisa.

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press

»VERA BATISTA
» LUIZ CALCAGNO

O
governo tenta se blindar
de toda forma para evitar
que as investigações da
ComissãoParlamentar de

Inquérito (CPI) da Pandemia
avancem. O escudo inclui a inti-
midação de servidores que even-
tualmente são requisitados para
auxiliar nas apurações ou apre-
sentar dados que comprovem a
responsabilidade do Executivo
no avanço dasmortes e contami-
nados pelo coronavírus. Na ten-
tativa de evitar represálias, mui-
tos recorrerama lideranças sindi-
cais públicas e privadas do setor
de saúde, para suprir com dados
confiáveis opresidente e o relator
da CPI. E, nos órgãos, requeri-
mentos de informação do cole-
giado causamcalafrios.
O objetivo é que nenhum tra-

balhador compareça individual-
mente, mesmo que não seja ex-
posto publicamente. “O pânico é
total. Todos commedo de perse-
guições políticas e retaliações.
Grande parte dos convidados são
técnicosdoTCU,doSenadoeau-
ditores do SUS. Diante dessa rea-
lidade, atendemos os apelos dos
próprios funcionários e nos colo-
camos à disposição da CPI para
oferecermos informações con-
cretas sem comprometer os que
estão diretamente envolvidos”,
informou Sandro Alex deOliveira
Cezar, presidente da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores
emSeguridade Social (CNTSS).
A Confederação Nacional dos

Trabalhadores em Saúde (CNTS),
que representa os empregados
dos estabelecimentos privados
de serviço de saúde, também é
parceira nesse trabalho de escla-
recimento da CNTSS. “Vai ser
umacooperaçãopara fortalecer a
CPI eproteger aquele que, depois
que isso tudo acabar, voltar às
suas funções e ter, eventualmen-
te, alguma nota negativa na sua
avaliação de desempenho. É por
isso, inclusive, que somos contra
esses projetos de avaliação que
tramitamnoCongresso. Esse fato
específico é a prova do que pode
acontecer quando se é submeti-

do a um chefe direto no serviço
público”, reiterouCezar.
Quando convocado, o servi-

dor tem que comparecer.Mas, se
requisitado, pode recusar o con-
vite. Se aceitar, não está livre de
consequências, já que o docu-
mento passa por diversas mãos.
“Se for alguém no INSS, por
exemplo, a requisição da CPI vai,
primeiro, para oministro da Eco-
nomia, que comunica o presi-
dente do órgão. Quem estiver à
frente do INSS escolhe ou aceita
o nome e comunica ao chefe di-
reto do servidor, que, por sua vez,
informa ao RH, porque tem que
ficar registrado que o funcionário
vai se ausentar de suas funções.
Ou seja, o servidor, de qualquer
forma, fica exposto”, explicaVla-
dimir Nepomuceno, assessor de
entidade sindicais e diretor da In-
sight Assessoria Parlamentar.
“A CPI da Covid é vista como

uma ação contra o governo.Mes-
mo antes de ela começar, o Exe-
cutivo impôs a lei do silêncio.
Ninguém pode comentar o que
acontece dentro dos órgãos pú-
blicos. Estamos com tantomedo
que alguns evitam até de dar opi-
niões no local de trabalho, que
não seja pela cartilha neoliberal,
para não ser chamado de facista
oucomunista”, informaumservi-
dor. “É possível que isso seja ver-
dade, tendo em vista o que acon-
teceu com o delegado federal de
Manaus (Alexandre Saraiva) e
com o servidor do Ibama do Rio
de Janeiro (denúncia contra a su-
perintendência local). O assédio
no serviço público cresce a cada
dia, conforme comprova o ‘Asse-
diômetro’ criado pela Associação
dos Funcionários do Ipea (Afi-
pea)”, complementa Rudinei
Marques, presidente do Fórum
Nacional das Carreiras de Estado
(Fonacate).

Jogo de empurra

O Correio também procurou
diretamente interlocutores do
Ministério da Saúde, do Itamara-
ty e da FundaçãoNacional do Ín-
dio (Funai). Na Saúde ena funda-
ção, alémdomedode seremcha-
mados para depor, funcionários

do corpo técnico se sentem des-
confortáveis com os pedidos de
informação. É comum, em am-
bos os locais, que os requerimen-
tos da CPI passeiem pelo órgão,
empurrados de um funcionário
para o outro. O principal receio é
que, colaborandocomaCPI, fun-
cionários percam cargos e, con-
sequentemente, até 30% de seus
salários, além de seremmanda-
dos para funções menos deseja-
das, por exemplo.
“Isso já existia em outros go-

vernos, mas foi elevado à déci-
ma potência”, afirmou uma ser-
vidora do ministério sob a con-
dição de anonimato. “Vi muita
gente tirando o corpo fora. Ao
depor,oministro (MarceloQuei-
roga) disse que algumas infor-
mações tinham que ser vistas
com o corpo técnico, mas mui-
tas decisões têm que vir de ci-
ma, e não vieram. Então, se ele
(o convocado) for chamado, vai
ter que dizer que não chegou a
demanda”, preocupa-se. “Per-
guntaram por que o governo
não editou nenhum protocolo

pelo uso ou não da cloroquina?
Ele disse que tem que ver com a
Comissão Nacional de Incorpo-
ração de Tecnologias no SUS,
mas aConitec só faz se tiver uma
decisão gerencial ou política. A
gente, que é anônimo, quando
entra em uma história dessa, é
pra ser prejudicado”, completa.
Um dosmembros do colegia-

do, o senador Humberto Costa
(PT-PE) destaca que o assunto
“servidores” ainda não foi tema
de deliberação entre os mem-
bros, mas confirma que já exis-
tem relatos de tensão em órgãos
do governo. Para ele, essa etapa
dos trabalhos será debatida de-
pois das falas dos ex-ministros
Pazuello e Ernesto. “Aí é que va-
mos ver se vai ser necessário bus-
car informação adicional, falar
com servidor. Talvez a gente pre-
cise ouvir. Omedo existe. Em to-
do lugar está assim. O governo
vai pra cima”, admite.
Com a anuência do Supremo

Tribunal Federal para que Pazue-
llo fique em silêncio, porém, as
chances de que funcionários da

Saúde sejam convidados ou con-
vocados aumenta. “O temor de
retaliações políticas é frequente
nas CPIs, diante de cobranças e
questionamentos rigorosos por
parte de seus integrantes . Por is-
somesmo, é fundamental que a
CPI da Pandemia se guie pela
verdade, pela ciência e pela
transparência. A comissão não
foi criada para ser usada como
palco político por quem quer
que seja. A melhor maneira de
esses funcionários se blindarem
contra o risco de retaliações é se-
rem fiéis aos fatos, à verdade. Até
porquementira costuma ter per-
na curta, aindamais numa CPI”,
destacaosenadore líderdoMDB
Eduardo Braga (MA).
Para AlessandroVieira (Cida-

dania-SE), os servidores, ainda
assim, estarão seguros. “Na con-
dição de testemunha, é impor-
tante que cada um cumpra seu
dever de dizer a verdade. No caso
de perseguição ou constrangi-
mento, o próprio Senado e os ór-
gãos de controle vão sair em de-
fesa dos servidores”, garantiu.

CPI daCovid no Senado: técnicos de órgãos federais afirmamnão ter amesmablindagempolítica do que integrantes do alto escalão do Executivo

Pedro França/Agência Senado

Renato da Fonseca: indústria é fundamental para a riqueza do país



Sonho da casa
própria mantido

HABITAÇÃO /BCelevouaSelic, pela segundavez seguida, agora, em3,5%aoano.Mesmoquechegueaté5,5%, ao final de2021,
taxanãodeveafetarmercado imobiliário, deacordo comespecialistasno setor.Mais de 14milhõesde famílias estãoplanejandocompra
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MERCADO S/A WIZARD É DONO DE ALGUNS BILHÕES DE REAIS E PODERIA ESTAR LONGE DESSA CONFUSÃO (CPI DA COVID)
ADMINISTRANDO SEUS NEGÓCIOS. AO QUE PARECE, O FANATISMO IDEOLÓGICO FALOUMAIS ALTO

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

77%
dosbrasileiros

testaramumnovomeiodepagamento
em2020, segundoestudoda

Mastercard.Onúmero elevado ressalta
as transformações trazidaspelo

mundodigital

» Agora vai? Diversas instituições
financeiras revisaram para cima a
projeção do PIB brasileiro em
2021. Na corretora XP, as
estimativas passaram de 3,2%
para 4,1%. No Itaú, de 3,8% para
4%. Os economistas do banco
suíço Credit Suisse preveem
crescimento mais modesto, de
3,6%. Antes, calculavam um
aumento de 3,2%.

» As agências de viagens
começaram a vender pacotes para
a vacinação de brasileiros no
exterior. Destinos nos Estados
Unidos lideram a procura. O
turista, porém, precisa ficar
atento. Não é certo que receberá
mesmo o imunizante. Além disso,
as vacinas da Moderna e da Pfizer
indicam duas aplicações, com
intervalos longos.

» Um levantamento realizado pelo
economista Fábio Bentes, a partir
de dados do Banco Central,
descobriu que os comerciantes
representam a categoria que mais
pediu empréstimos a bancos na
pandemia. Em dezembro de 2020,
por exemplo, o saldo das
operações de crédito do comércio
somou R$ 380,5 bilhões, alta de
21% sobre o mesmomês de 2019.

» A companhia aérea portuguesa
TTAAPP oferecerá teste de covid-19
gratuito para todos os passageiros
que embarcarem nas 11 cidades
de atuação da empresa no Brasil.
Entre elas estão Belo Horizonte,
Fortaleza, Porto Alegre, Rio de
Janeiro e São Paulo. Segundo a
TAP, nenhuma aérea do mundo
possui um programa de testagem
tão abrangente.

Arquivo pessoal

Josh Edelson/AFP

Empresáriosdeveriam
evitaro fanatismo ideológico
Os grandes empresários deveriam evitar aomáximo a admiração cega por políticos. Fã inveterado

do presidente Jair Bolsonaro, CarlosWizard (foto) vê agora a reputação construída ao longo de décadas
de empreendedorismo correr sério risco. Depois de defender ideias esdrúxulas como a recontagemde
mortes na pandemia—proposta tão absurda que até a alamais radical do bolsonarismo rapidamente a
abandonou—, ele pode estar envolvido emoutra iniciativa questionável. A CPI da Covid disse ter
encontrado indícios de queWizard tentoumudar a bula demedicamentos sem eficácia comprovada
contra o novo coronavírus. Ressalte-se:Wizard não tem formação na área demedicina e nenhuma
experiência comdoenças infecciosas. Por que resolveu se intrometer no assunto? Para afagar
Bolsonaro?Wizard é dono de alguns bilhões de reais e poderia estar longe dessa confusão,
administrando seus negócios. Ao que parece, o fanatismo ideológico faloumais alto.

CVCfecha lojase
acumulaprejuízos

Aoperadora de viagensCVCencolheunapandemia. Comas
restrições de viagens e o turismopraticamente parado, a única
saída possível foi reduzir o tamanhoda operaçãonopaís. Desde o
início da crise do coronavírus, 276 lojas acabaram fechadas. Como
a vacinação continua em ritmo lento, o cenário nãomelhorou em
2021. Foramdesativadas 84 unidades apenas noprimeiro
trimestre. Comoera de se esperar, as finanças não vão bem.Nos
três primeirosmeses, a CVC teve prejuízo deR$ 81milhões.

Jovensprodutoresnãoquerem
ser chamadosde“ruralistas”

A nova geração de empresários do campo não quermais ser
chamada de “ruralista”. Para os jovens produtores, a palavra está
carregada de preconceitos. “O pessoal associa ruralista com
pessoas que derrubam florestas e estãometidas na política”, diz o
proprietário de uma fazendamodelo no interior de São Paulo que
recebeu diversas certificações ambientais. “Eu pratico agricultura
de precisão, preservometade da fazenda, reciclomateriais, sou
tecnológico. Ruralista é coisa do passado”.

Espanhaadotasemana
profissionaldequatrodias

Omundo do trabalho passa por verdadeira
revolução. Alémdo homeoffice e das relações
mais flexíveis entre funcionários e empresas,
ganha espaço nomundo corporativo a ideia
da semana de quatro dias. Na Espanha,
centenas de empresas aceitaramuma
proposta do governo para testar a jornada
que se limita de segunda a quinta-feira.
Espera-se que a experiência venha como
aumento da produtividade e que estimule o
turismo e as atividades de lazer, comobares,
restaurantes, cinemas emuseus.

Mova-se rapidamente
e quebre as coisas.
Se você não estiver
quebrando coisas,
não está rápido
o suficiente”

Mark Zuckerberg,
fundador do Facebook

Inframerica/Divulgação

» VERA BATISTA

D
esde 2016, o Banco Cen-
tral iniciou uma série de
cortes da Taxa Básica de
Juros (Selic), à época em

14,25% ao ano, que chegou ao
seumenor patamar histórico, de
2%, em agosto de 2020. As mu-
danças, embora na pandemia,
aqueceram omercado imobiliá-
rio e aumentaram as chances de
comprar imóveis. No entanto,
pela segunda vez seguida, a auto-
ridademonetária elevou os juros,
agora, de 2,75% para 3,5%. Ana-
listas domercado acreditam que
a taxa pode chegar a 5,5%, no fi-
nal de 2021. No entanto, o que
aparentemente pode parecer um
empecilho não vai afetar o sonho
da casa própria, de acordo com
especialistas no setor.
Por enquanto, o comprador

pode ficar tranquilo, porque a ex-
pectativa é de que os bancos não
repassem os juros ao consumi-
dor. “As perspectivas são de que
nãohaverá aumentonos juros do
financiamento no médio e lon-
gos prazos. Prevemos estabilida-
de porque as taxas já estão em
patamaresmuitoaltos.Mesmose
chegarem a 5,5%, ainda estarão
abaixo dos padrões praticados
pelo Brasil, em passado recente”,
informa Eduardo Aroeira, presi-
dentedaAssociaçãodeEmpresas
doMercado Imobiliário do Dis-
trito Federal (Ademi-DF).
Aroeira lembra que há várias

modalidades de crédito, como o
pré-fixado (que não tem impacto
comas alterações da Selic), atrela-
do àpoupança (pode ter leve osci-
lação) e o tradicional, comparce-
las fixas, que tambémnão se alte-

ra.“Ouseja,omomentoparacom-
prar imóvel continua favorável”,
afirmaopresidentedaAdemi-DF.
Marcus Araújo, fundador da

Datastore, empresa especializa-
da em pesquisas de demanda
para o setor imobiliário, assina-
la que o aumento dos juros já
era esperado. O Índice de Inten-
ção de Compra por Imóveis Re-
sidenciais dos brasileiros, da
Datastore,mostra que, em todas
as rendas, de R$ 1,5 mil mensais
às grandes fortunas, o total de
14,250 milhões de grupos, ou
28,08% de todas as famílias no
país, está interessado em com-
prar imóveis em até 24 meses.
“Essa é amaior demanda imobi-
liária do século XXI e avança pe-
lo quinto mês consecutivo. Esse
índice vem crescendo desde ju-
lho de 2020 e não para de subir.
Em julho, nós tínhamos 11 mi-
lhões. Agora, já aumentamos
em torno de 5 milhões de famí-
lias”, destaca.
Por isso, segundo Araújo, o

mercado precisava ser regulado
com juros mais altos. “Nós não
temos registro de uma quantida-
de tão grande de famílias interes-
sadas em adquirir imóveis”, afir-
mao fundador daDatastore.
Cesar DurãoTerral, sócio-exe-

cutivo da Terral Incorporadora,
reforça que tanto o tomador de
crédito para financiamento de
imóveis quanto o que quer finan-
ciar a produção estão em vanta-
gem, já que a Selic se mantém
abaixo dedois dígitos.
“Omercado imobiliário ainda

temmuito espaço para crescer. E
é importante destacar que o que
leva a crer que o consumidor fi-
nal não será afetado pela decisão

do BC é que o custo do dinheiro
no Brasil continua nas alturas e o
spread (diferença entre a taxa de
juros cobrada pelos bancos e a
que remunera o aplicador), além
da grande competição entre os
bancos”, disseTerral.

Crescimento

A Associação Brasileira de In-
corporadoras Imobiliárias
(Abrainc) considera acertada a
decisão Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco Cen-
tral de aumentar a Selic de 2,75%
para 3,5% ao ano. Para a entida-
de, é uma medida técnica para
incentivar o crescimento econô-
micono longoprazo e controlar a
inflação, que acumula uma alta
de 6,17% nos últimos 12 meses,
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA).
“MesmocomoaumentodaSelic,
os juros reais seguem negativos
em 2,6%,mantendo a atrativida-
de domercado imobiliário para o
investidor e para o consumidor
final”, analisa a associação.
De acordo com a Abrainc, o

volume de financiamentos do
setor deve seguir em um ritmo
forte, com base no avanço já
constatado nas contratações de
crédito, que foi de 112% no pri-
meiro trimestre deste ano. “Os
juros seguem empatamares bai-
xos e, mesmo com essa ligeira
variação, o mercado imobiliário
segue atrativo”, comenta Luiz
França, presidente da Abrainc. O
executivo reforça que as boas
condições para aquisiçãoda casa
própria permanecem, assim co-
mo o interesse de quem preten-
de investir no setor.
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Missão: redigiraConstituição
CHILE

ORIENTEMÉDIO / ReuniãodoConselhodeSegurançadasNaçõesUnidas termina semavançoemrelaçãoàescaladadeviolência.
Netanyahupromete “força total” contraoHamas.Ataques israelensesmatam42palestinos. EUAexigemo fim imediatodashostilidades

» RODRIGO CRAVEIRO

N
o dia mais sangrento desde o
início da escalada de violência
no Oriente Médio, em 9 de
maio, o som das bombas se

impôs à diplomacia. Pouco antes do
nascer do sol, aviões de Israel dispara-
ram váriosmísseis contra casas da Rua
Al-Wehda, no bairro de Al-Rimal, no
centro da Cidade de Gaza. A operação,
quevisavaa residênciadeYehyaAl-Sin-
war, umdos líderes domovimento islâ-
mico Hamas, deixou 42mortos, entre
eles oito crianças e dois médicos. Du-
rante a madrugada de hoje, mais de
100 bombardeios voltaram a atingir a
Faixa de Gaza. Umnúmero recorde de
3.100 foguetes foram lançados da Faixa
de Gaza em direção ao sul e ao centro
de Israel. As cidades de Ashkelon e de
Ashdod, próximas à fronteira comGa-
za, foramalvos de impactos diretos dos
artefatos, sem registro de feridos. Em
Ashkelon, um foguete caiu sobre uma
sinagoga, enquanto dois destruíram
cinco carros e uma casa. Apesar dama-
tança e da ameaça a civis, uma reunião
doConselhodeSegurançadaONUter-
minou com troca de acusações e sem
umacondenaçãounânime.
“Este ciclo insensato de derrama-

mento de sangue, de terror, de destrui-
ção, deve cessar imediatamente”, ad-
vertiu o secretário-geral das Nações
Unidas, Antonio Gutérres, ao abrir a
sessão de emergência. Ele alertou so-
bre o perigo de uma “crise incontrolá-
vel” no OrienteMédio. O secretário de
Estado norte-americano, Antony
Blinken, conversou comaliados do Ca-
tar e do Egito e também exigiu que a
violência pare imediatamente.
Israel declarou que o Hamas “pre-

meditou” a guerra e assegrou que o
grupo pretende “tomar o poder na
Cisjordânia”. “OHamas optou por ace-
lerar as tensões, usando-as como pre-
texto, para iniciar a guerra”, disse Gilad
Erdan, embaixador israelense nos EUA
enaONU.Ochanceler palestino,Riyad
Al-Maliki, denunciou “a agressão” de
Israel contra“opovopalestino”.“Alguns
não querem usar essas palavras— cri-
mes de guerra e crimes contra a huma-
nidade—mas sabemque é a verdade”,
disse oministro.

Premiê

Empronunciamentoànação,na tar-
dedeontem,oprimeiro-ministro israe-
lense, Benjamin Netanyahu, afirmou

que “a campanha contra organizações
terroristas continua com força total”.
“Estamos cobrando preçosmuito altos
doHamas por sua agressão intolerável.
As Forças deDefesa de Israel (IDF) ata-
carammais de 1.500 alvos nos últimos
dias. (…) O que oHamas deseja alcan-
çar, emprimeiro lugar, é omaiornúme-
ropossível de israelensesmortos.Oque
eu gostaria de alcançar é, antes de tudo,

salvar suas vidas”, disse. Ele reiterou
queoprédiopulverizadopormísseis—
que abrigava escritórios da rede deTV
Al-Jazeera e da agência de notícias As-
sociatedPress,naCidadedeGaza—era
um“alvoperfeitamente legítimo”.
Até o fechamento desta edição, os

bombardeios emGaza tinhammatado
209 palestinos, incluindo 56 crianças.
Pelo menos 5.687 ficaram feridos e 17

mil fugiram de suas casas. Do lado is-
raelense, 10 pessoasmorreram emata-
ques do Hamas, entre elas uma crian-
ça, e 282 foram feridas. A CruzVerme-
lha Internacional condenou o“conflito
de intensidade semprecedentes”.
“Eunão tenhomedodemorrer.Meu

receio é de perder um parente ou um
amigo”, desabafou aoCorreio a jornalis-
tapalestinaMahaHussaini, 29anos,que
moranaparte oeste daCidade deGaza.
“A situação tem piorado a cada hora.
Bairros inteiros estão sendo arrasados.
Israel atinge civis, e as pessoas não têm
para onde ir sob intensos bombardeios”,
relatou. SegundoMaha, nãohá como se
proteger emGaza. “Nós arrumamos as
malas para fugirmos tão logonossa casa
esteja sobriscodebombardeio.”
Do outro lado da fronteira, de férias

na casa damãe, em Ashdod (sul), a es-
tudante israelense Roni Ben Zikry, 27,
contouà reportagemqueas sirenes an-
tiaéreas têm soado cinco ou seis vezes
por dia. “Quando isso ocorre, nós te-
mos que correr até um abrigo ou um
lugar seguro. Nessemomento, escuta-
mos explosões”, comentou. “Para nós,
israelenses, esta éuma situação impos-
sível. Temos que interromper a nossa
rotina. Muitos de nós não podemos
trabalhar, nossos filhos não vão à esco-
la, as crianças sofremcomansiedade.”

O Chile fez história, neste fim de se-
mana, ao eleger as 155 pessoas que te-
rãoa responsabilidadede redigir anova
Constituiçãodopaís—emsubstituição
àCartaMagna escrita em1980, durante
a ditadura do general Augusto Pinochet
(1973-1990). Ao todo, 1.278 candidatos
participaramda disputa. A escolha teve
proposta inclusiva: 17 cadeiras foram
reservadas aos povos indígenas. No sá-
bado, primeiro dia de votação, o índice
de comparecimento às urnas foi de
20,5%.Maisde14,9milhõesdechilenos
estavamaptos a votar.
As eleições são uma continuação do

plebiscito de 25 de outubro de 2020,
quando 80% dos chilenos optaram por
redigir o texto constitucional. Especia-
listas veem a CartaMagna da era Pino-
chet a origem da desigualdade social
que deflagrou os imensos protestos a
partir de 18 de outubro de 2019. Candi-

datoaconstituinte, JoséAndrésMurillo
Urrutia, 46 anos, doutor em filosofia
política, preferiu não fazer um prog-
nóstico, ontem à noite. “Eu somente
espero que a nova Constituição seja
uma boa notícia para o Chile, além de
um exemplo de democracia participa-
tiva e paritária”, afirmou aoCorreio.
Também candidato, Jaime Bassa

Mercado, 44, advogado professor de
direito constitucional, admitiu que a
Carta Magna em vigor interfere no de-
senvolvimento da democracia do país.
“A Constituição de 1980 tem como
pontosmais importantes a forma com
que o Estado exerce o papel político e a
configuração dos direitos fundamen-
tais dos cidadãos”, explicou à reporta-
gem.“Oatual texto temsido fiel aopro-
jeto político da ditadura, ao impedir o
livre exercício da democracia. A mu-
dança constitucional sempre foi vista

como necessária.” Até o fechamento
desta edição, Bassa se consolidava co-
mo um dos 155 constituntes, com
12,5%dos votos.

Oficialismo

Deacordo comMarceloMella, cien-
tista político daUniversidad de Santia-
godeChile, combasena apuraçãopar-
cial, os candidatos aliadosdopresiden-
te Sebastián Piñera não conseguiam
umterçodos votosnecessáriospara te-
rem um “certo nível de controle” dos
acordos e decisões para a redação da
Constituição. “Se a direita não conse-
guir um terço da Convenção Constitu-
cional, as listas da esquerda e da cen-
tro-esquerda terão uma incidência e
um poder dentro do órgão constituin-
te. Isso não era esperado, consideran-
do-se a fragmentação da oposição de

esquerda”, explicou aoCorreio. “Outro
ponto é que o Partido Comunista pare-
cerá obter uma representatividade im-

portante na Convenção Constitucio-
nal, rompendo o papel de ator secun-
dário noprocesso político.

ARTIGO

“Nós temos o
direito àautodefesa”

» DAVID ATAR

Tivemos uma chuva de foguetes
contra Israel nos últimos sete dias. É
algo sem precedentes. O país está pa-
ralisado, e 80% da população está
sob ataque. A fim de parar isso, Israel
tem o direito de se defender, pois o
Hamas envioumais de 3,1mil fogue-
tes contra a população israelense,
um a cada 3 minutos. E se fosse em
Brasília? Os foguetes atingem hospi-
tais, escolas e casas. Eles colocam al-
vos civis como principal meta. É
uma guerra contra civis, com o obje-
tivo dematar civis. Algo que nenhum
país democrático pode tolerar.
A população palestina tornou-se

refém desse grupo terrorista. Aqui,
não temos uma simetria.Temos uma
situação inaceitável em qualquer
lugar do mundo. Guerra tem que ser
entre combatentes, exércitos. Aqui, a
reação do Hamas é lançar mísseis e
foguetes da Faixa de Gaza, a partir
de áreas populosas, colocando o po-
vo palestino em risco. Fabricam, ar-
mazenam e lançammísseis de luga-
res com muita população. Usam o
povo palestino como escudo huma-
no. Isso é crime de guerra.
Estávamos em ummomento óti-

mo, com acordos de paz e expansão
das relações diplomáticas e comer-
ciais com muitos países árabes, co-
mo os Emirados Árabes, Bahrein,
Sudão, Marrocos. Já temos paz com
a Jordânia e o Egito. Queremos con-
tinuar trilhando um caminho di-
plomático e de paz para a região.

Chefe doDepartamentoPolítico
da Embaixada de Israel emBrasília

Entrave diplomático

ARTIGO

“A violência éuma
necessidadede Israel”

» IBRAHIM ALZEBEN

Até quando vai seguir este derrama-
mento de sangue e destruição, colocan-
do em perigo a paz regional e mundial?
Lamentavelmente, os atuais governan-
tes de Israel ainda acreditam que a for-

ça bruta e a recusa ao primado do direi-
to internacional podem quebrar a von-
tade de um povo que almeja liberdade,
independência e soberania, reconheci-
da pela esmagadora maioria da comu-
nidade internacional.
Os crimes cometidos por Israel contra o

nossopovo, suanegativa emcumprir as re-
soluçõesdaONUe seudesrespeitoaosacor-
dos assinados são a razão da explosão da
violêncianaPalestina.Ospalestinossempre

quiseram e almejarama paz! Assinamos
acordos,mas Israel tem respondido como
processode limpeza étnica,comrepressão e
colonização.ÉhoradeasNaçõesUnidas ea
comunidadeinternacionalagiremparadar
fim à ocupação, proverem a proteção do
nosso povo e fazerem cessar totalmente o
cerco àFaixadeGaza,destruídaquatro ve-
zesempoucomaisdeumadécada.
Israel sempre se mobilizou para abo-

lir a questão palestina e o povo palesti-

no. É hora de entender que a guerra e a
força não anulam um direito histórico.
A única saída é a paz. O silêncio acerca
dos crimes cometidos só faz encorajar o
criminoso a persistir neste caminho.
Não existirá paz sem justiça. Esta é a li-
ção que os palestinos aprendem deste
processo de violência. Estado Palestino
independente já!

Embaixador palestino emBrasília

Paramédicos socorremcriança retirada dos escombros de prédio destruído pormíssil, no bairro deAl-Rimal, naCidade deGaza

EmAshkelon, soldados israelenses inspecionamlocalde impactode foguetedoHamas

Mesáriosapuramosvotosparaconstituintes, prefeitos egovernadores, emSantiago

Rodrigo Arangua/AFP

Antonio Cunha/CB/D.A Press - 18/7/14

Arquivo pessoal

Mahmud Hams/AFP

Jack Guez/AFP
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Censo

Muito atinada e certeira a
seção Visto, lido e ouvido
desse último domingo
(16/5). Sob o título Sem o
Censo, Brasil perde sua prin-
cipal bússola para sair da
crise, abordou-se esse ins-
trumento crucial para o de-
senvolvimento, planeja-
mento e execução de políti-
cas públicas necessárias pa-
ra uma saídamais ilumina-
da e eficaz da crise econô-
mica e social que assola o
país em razão da pandemia
decovid-19.Ocenso,aoreu-
nir, quantificando-o e expli-
citando-o, o conjuntodeda-
dos estatísticosdoshabitan-
tes dos municípios, dos es-
tados ede todooBrasil, com
todas as suas características
necessárias, proporciona
aos gestores públicos pá-
trios os elementos, pilares e
informações indispensáveis
para a correta edificação e
implementação das ações
tão essenciais ao retorno da
cidadania brasileira para
uma senda digna de desen-
volvimento e prosperidade
econômica, social e cultu-
ral. Ademais, o censo tam-
bém é um importante ins-
trumento de divulgação,
ventilação e transparência
de dados de cara a necessá-
ria prestação de contas pe-
los agentes públicos. Estes
devem explicar rotineira-
mente o que estão fazendo,
por qualmotivo, quanto es-
tão gastando e o que farão
em sequência. O censo, en-
fim, fornece elementos e informações capazes de justi-
ficarem as respostas a todas essas inquietações cidadãs
que se consubstanciam emumdever do Estado brasi-
leiro responder e agir emseuprol.O censo éum impor-
tante vetor de desenvolvimento cidadão e social de to-
das as democracias vigorosas da atualidade.

»Renato Zerbini Ribeiro Leão,
Presidente do Comitê de Direitos Econômicos, Sociais e
Culturais das Nações Unidas

Mea culpa

Mea culpa, mea culpa, meamáxima culpa! Isso é o
que nós eleitores devemos fazer, batendo em nossos
peitos, ao vermos maus políticos se locupletando
através de seusmandatos eletivos. Eles não chegaram
lá no Congresso Nacional vindo montados em trans-
portes de luxo ou de de jegue, mas, sim, com nossos
votos, pelos quais delegamos poderes para quenos re-
presentem. Se alguns parlamentares se tornam cor-
ruptos, se sentindo o rei da cocada, usufruindo de
mordomias e fazendo leis que os beneficieme, depois,
são reeleitos, quemé verdadeiramente o corrupto? É o
eleitor que reelege o político safado. Por isso o eleitor

deve ter autocrítica e bater
no próprio peito e dizer:
Mea culpa,mea culpa, mea
máxima culpa.
»PauloMolina Prates,
Asa Norte

Alerta

É preciso alertar o sena-
dorRenanCalheiros de que
o cargo que ocupa na CPI
da Pandemia é o de relator,
e não de promotor federal.
Já vislumbro, ao final do seu
relatório, questionamentos
ao SupremoTribunal Fede-
ral (STF) sobre a sua parcia-
lidade nessa investigação
do SenadoFederal.
» JadirMaia de Almeida,
Guará I

Desespero

Acuado pela queda de
popularidade, com 49% de
eleitores apoiando o im-
peachment, pressionado
pormais de 430mil mortos
sobre o colo,mais de 14mi-
lhões de desempregados e
de 110 milhões de famin-
tos, o presidente anuncia
que avança cada vez mais
na legalização do porte de
armas e de munições para
os civis. Na prática, está
formando sua milícia par-
ticular, pois tem convicção
de que não conseguirá, co-
mo tanto deseja, ser reelei-
to no próximo ano. Diante
da provável derrota, ele
imita o ex-presidente Do-

nald Trump, despejado da Casa Branca pelo voto dos
norte-americanos e diz que será vítima de fraude, se
não houver voto impresso. Estaria planejando uma
ocupação do Supremo Tribunal Federal ou do Con-
gresso se confirmada a derrota? Ao condenar o siste-
ma eletrônico, ele joga dúvidas até sobre a própria vi-
tória em 2018. Teria sido uma fraude? O enredo não se
sustenta em fatos. É produto de umamente conturba-
da pelo medo, reconhecimento da desastrosa admi-
nistração dopaís, domaior fiasco dos últimos 36 anos,
que colocou em xeque a capacidade de militares de
conduzirem o Brasil num regime democrático, em to-
dos os setores essenciais. A derrocada da economia
não é resultado só da pandemia,mas da incapacidade
do Posto Ipiranga de dar respostas aos desafios brasi-
leiros. Odesespero leva o inquilinopalaciano aprodu-
zir ameaças contra a democracia. Culpa o Supremo
Tribunal Federal e, agora, elege como alvo a CPI da
Covid, pois não admite que não tem capacidade de fa-
zer nada positivo para o país. Ao contrário, pois tudo
que fez foi empurrar o Brasil para aquém do período
das cavernas, da selvageria. Mas 2022 chegará e, com
ele, a possibilidade de iniciar um ciclo para o país sair
do colapso emque se encontra.

»Paula Vicente,
Lago Sul
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Nas pesquisasmédicas, é comum avaliar
se, e como, os efeitos obtidos nos testes clíni-
cos vão se repetir quando não hámais o con-
trole dos cientistas. É o que eles chamam de
resultados nomundo real. Temos visto isso
empaíses que aplicaramvacinas contra a co-
vid-19 emboaparte dapopulação. E comda-
dos animadores—mais de um imunizante
tem taxa de proteção superior à exibida no
fim dos ensaios comhumanos, por exemplo.
Vêm também de governos que levaram a
pandemia a sério recados de que paga um
preçoaltoquem, emmeioaumacrise sanitá-
ria, optoupor um roteiro de ficção.
É que no mundo real, já se pode andar

semmáscaras emambientes abertos e fecha-
dos.Na semanapassada, autoridadesde saú-
de dos Estados Unidos deram o passaporte
do sorriso livre para aqueles que completa-
ram o regime vacinal. Reconheço que a falta
de doses não abateu quem sedia empresas
queproduzemalgumasdas fórmulasproteti-
vas. Mas lembro que, no ano passado, sob
outra direção, o mesmo país chegou a ser
consideradoo epicentro dapandemia.
Dessemundo real também surgem práti-

cas que parecem jogar contra uma crise de
dimensões globais. Difícil concordar com tu-
rismo de vacinas quando há outros países
que sequer conseguiram imunizar os profis-
sionais que estão na linha de frente contra a
covid-19. Há um outromundomuitomaior

se transformando em um cenário que só fa-
vorece o inimigo comum.
Não à toa, no novo normal de Israel, mes-

mo commais de 60% da população vacina-
da,háuma tensãodequeacepadocoronaví-
rus identificada, pela primeira vez, na Índia
coloque a imunização emmassa a perder.
As suspeitas são de que as vacinas dispo-

níveis não sejam tão efetivas contra aB.1.617,
que parece não perder tempo. Há infectados
pela versãomutante entre israelenses emo-
radores de aomenos outros 16 países.
Por aqui, no nosso roteiro de terror, temos

perdido tempo, vacinas e testes. Só pode ser
do campo do inacreditável a notícia de que o
ministério responsável por combater a pan-
demia encontrou 100mil doses de um imu-
nizante “perdidas” em um depósito. À beira
de 400mil mortes, ouvimos que esse tipo de
problema“énormal”.
Tambémparece ficção amesma pasta re-

conhecer que deixou aomenos 2,3 milhões
de testes de diagnóstico vencerem e de que o
destino de uma das principais ferramentas
demonitoramento do vírus será a incinera-
ção. E o que dizer da impossibilidade de apli-
car a segunda dose no prazo indicado pelos
fabricantes por um erro de logística? Torço
para que consigamosmudar essa história. O
Brasil precisa viver um filme de época. De
quando éramos referênciamundial em vaci-
nar a nossa gente.

E
ntre outubro e meados de de-
zembrodoanopassado, a redu-
ção dos números de casos e de
mortes chegou a dar esperança
de que o pior da covid-19 no

Brasil estava ficando para trás e que, a
partir dali, comaperspectiva da chegada
de vacinas, teríamos umcenáriomais fa-
vorável em relação àpandemia.
Mas, então, veio a chamada segunda

onda, turbinada pelo surgimento de va-
riantesmais agressivas do novo corona-
vírus, e a tragédia, em vez de abrandar,
se ampliou. Os casos se multiplicaram
com sucessivos recordes de óbitos e os
números dos primeiros meses deste
ano superaram tudo o que ocorrera du-
rante 2020 inteiro.
Dessa vez com um agravante: além

de hospitais lotados, a falta, em várias
localidades, de medicamentos para in-
tubação e de oxigênio, levando pacien-
tes a sucumbir por sufocamento, lite-
ralmente, como no exemplo mais dra-
mático deManaus.
Agora, com os números, que bate-

ram na casa das 4 mil mortes por dia,
apresentando recuo, embora em pata-
mar ainda muito elevado, o desafio é
evitar a chegada de uma terceira onda,
que pode se traduzir em novo tsunami
sobre os serviços de saúde, como aler-
tam infectologistas.
O perigo aumentará se aparecerem

cepas ainda mais transmissíveis e letais

do vírus. Sobretudo com a chegada do
inverno, estação mais propensa à pro-
pagação de doenças respiratórias. Se-
gundo a Fiocruz, uma nova explosão de
casos pode ser “catastrófica”.
E o jeito para contê-la é contar com a

ajuda da população no distanciamento
social, uso demáscaras, higiene e outras
medidas de prevenção. Menos mal que
o Ministério da Saúde, finalmente, está
lançando campanha educativa nesse
sentido.
Diante da nova ameaça, os gestores

de saúde dos estados e municípios de-
vem se precaver, disponibilizando o
maior número possível de leitos clínicos
e deUTI, alémde garantir abastecimen-
to dos hospitais com oxigênio, insumos
para intubação e outros suportes indis-
pensáveis.
O aviso é do secretário de estado de

Saúde deMinas, Fábio Baccheretti, mas
vale para todo o país: enquanto se pro-
cura avançar na vacinação, é preciso se-
gurar o vírus e se prevenir para que, se
vier mesmo a terceira onda, seu impac-
to sejaminimizado.
A aplicação de vacinas, porém, conti-

nua a passo lento, ainda caminhando
para alcançar um quinto apenas da po-
pulação brasileira com a primeira dose
e só a metade disso com a aplicação de
reforço que completa a imunização.
Portanto, a palavra de ordem continua
sendomesmo precaução.

Lamentável a partida de
BrunoCovas, um jovempolítico,

que perdeu abatalha contra o câncer.
Quedescanse empaz!
IIssaaddoorraa CCoossttaa—Águas Claras

Bolsonaro disse que sentirão
saudades do seu governo.

Sim, os donos de funerárias...”
VViittaall RRaammooss ddee VVaassccoonncceellooss JJúúnniioorr — Jardim Botânico

Agora, commilhões de testes de
covid-19 próximos de vencer, o
Ministério da Saúde quer fazer
campanhade testagem?

Émuito escárnio.Muito deboche.
EErrnneessttoo BBeezzeerrrraa—Asa Sul

Milhões de brasileiros estão
indignados comogoverno.

Indignação se expressa nas urnas.
AAllffrreeddoo GGoonnzzaaggaa— Jardim Botânico

Urna eletrônica é igual a banheiro,
nãopode faltar papel.

IIvvaann TT.. ddee PPiinnhhoo ee SSiillvvaa—Águas Claras

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Équenomundo real

CARMENSOUZA
carmensouza.df@dabr.com.br
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» ROBERT BONIFÁCIO

Cientista político e professor da Universidade Federal de Goiás (UFG)

Urna eletrônica em xeque

Escrevivência:
um movimento

necessário
» ANGELADANNEMANN

Superintendente do Itaú Social

O
carnaval, as universidades públicas e a
urna eletrônica talvez sejam as únicas
coisas que oBrasil ainda hoje pode se or-
gulhar perante a comunidade interna-

cional. Apesar disso e dos inúmeros avanços que
a urna eletrônica nos trouxe, desde 2018 ela tem
sido mais amplamente questionada. O ápice
desse movimento se dá em período vigente, no
qual o PSL lançou ummanifesto pelo voto im-
presso e a Câmara instaurou uma comissão es-
pecial para debater uma proposta de emenda à
constituição que defende essa adoção.
Nessas poucas linhas, defenderei a ideia de

que a urna eletrônica facilita a escolha dos repre-
sentantes pela parcela da populaçãomenos ins-
truída e analfabeta e é segura. Vamos às evidên-
cias. A cédula de votação empapel sempre foi um
obstáculo para o eleitor pouco instruído ou anal-
fabeto, dada a dificuldade desse público de en-
tender o que a cédula requeria e de escrever por
extenso o nome do candidato ou o seu número.
Isso tinha como uma das consequências um ele-
vado percentual de votos inválidos (brancos e
nulos), que não era tão somente um resultado de

voto de protesto, mas também da incapacidade
instrumental de escolher seus representantes.
Em 1998, o cientista político Jairo Nicolau

analisou o percentual de votos inválidos (branco
e nulos) para deputado federal em 4 dos 5 esta-
dos em que todos os eleitores votaram eletroni-
camente, tendo como comparação a eleição de
1994, período em que todos votaram em cédula
de papel. No Amapá, houve uma redução de
30,5% de votos inválidos em 1994 para 15,3% em
1998; em Roraima, de 19,8% para 5,6%; em Ala-
goas, de 49,2% para 13,5%; e no Distrito Federal,
de 31,8% para 6,8%. Como se analisa dois perío-
dos históricos em que a única diferença na vota-
ção se deu pelo emprego da urna eletrônica, é ela
a única explicação possível. Logo, podemos con-
cluir que a urna contribuiu para amaterialização
da escolha eleitoral dos cidadãos.
Há quem diga que a urna eletrônica é facil-

mente violada e, por isso, não traz segurança
aos resultados eleitorais. Cabe ressaltar que as
urnas são auditadas há cerca de 20 anos e diver-
sas instituições, como a Unicamp e Polícia Fe-
deral, por exemplo, já atestaram a existência de

altos níveis de segurança. Ademais, já foram
realizados testes de segurança em 2009, 2012,
2016, 2017 e 2019. No último, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral convidou 25 especialistas para en-
contrarem fragilidades de segurança, dando a
eles 5 dias para as tentativas e retirando 30 bar-
reiras digitais que as urnas possuem. Mesmo
com essas facilidades, o que se conseguiu foram
apenas intervenções superficiais, que não alte-
raram aspectos fundamentais, tais como os no-
mes e números dos candidatos e o quantitativo
de votos recebidos. Dessa forma, podemos con-
siderar que a urna eletrônica é segura.
A defesa pela adoção do voto impresso é fru-

to, de um lado, da ignorância de parte de seus
apoiadores, que não estão de posse das evidên-
cias que atestam as virtudes da urna eletrônica
e, por outro lado, do oportunismo de parte das
elites políticas, que usa o tema, no presente, co-
mo cortina de fumaça para as mazelas que os
brasileiros estão vivendo e, no futuro, como
uma justificativa para tumultuar o ambiente
político, no caso de os resultados eleitorais não
satisfazerem o seu projeto de poder.

“A Escrevivência surge de uma prática
literária cuja autoria é negra, feminina e pobre.
Em que o agente, o sujeito da ação,
assume o seu fazer, o seu pensamento,
a sua reflexão, não somente como um
exercício isolado, mas atravessado por
uma coletividade”.

(Conceição Evaristo)

O
trecho acima traduz o conceito de escre-
vivência inaugurado por Conceição Eva-
risto, escritora e autora dos livros Ponciá
Vicêncio, Becos da Memória,Olhos D’Á-

gua, em sua dissertação demestrado, há 26 anos.
Renovando a literatura nacional com uma possi-
bilidade de criação inovadora, a Escrevivência
propõe a articulação entre o fazer literário e a vi-
são demundodequemescreve.
Escrever é uma forma de expressão e um ato

político.Tecer as vozes pormeioda escritamostra
umpaís comoele verdadeiramente é. Aprática de
registrar ou publicar escritos estimula os nossos
sentidos, nos liberta e proporciona amplo reco-
nhecimentoe compreensãodavida, alémdecon-
tribuir para a construção de uma história diversa
e mais completa da sociedade. A Escrevivência
surge entre nós como um ato literário, de forma-
ção prática e que promove e assegura a leitura e,
principalmente, a escrita como umdireito essen-
cial. Afinal, todos nós temos algo para comparti-
lhar, assim comopara contribuir, narrar, registrar,
proferir e superar. A potência de narrativas tem
viabilizado o rompimento de estruturas sociais
opressivas e estimulado as pessoas a se apropria-
rem cada vezmais da letra e da interpretação co-
mo indispensáveis lugares de fala.
Sabemos que, historicamente, moradores de

periferias de grandes cidades, mas também de
regiões distantes dos centros urbanos, foram
apartados do acesso à leitura e do protagonismo
na escrita de suas próprias narrativas – um efei-
to do longo período durante o qual essas popu-
lações não tiveram acesso à educação, pois esse
direito só foi garantido no princípio do século
XXI e apenas para aqueles entre 7 e 14 anos.
Aqui vale destacar o trabalho realizado por bi-
bliotecas comunitárias para suprir uma lacuna
deixada pelo poder público no acesso a livros e
na formação de leitores.
Apesquisa“O Brasil que lê: bibliotecas comuni-

tárias e resistência cultural na formação de leito-
res” revelouque 87%dasbibliotecas comunitárias
estão situadas emzonasperiféricasdeáreasurba-
nas – regiões com altos índices de pobreza e ex-
clusão de serviços públicos; 13% estão em zonas
rurais; 0,7% em áreas ribeirinhas; sendo 66% de-
las idealizadas por coletivos, grupos de pessoas
do território emovimentos sociais.
Estes dados revelam a corresponsabilidade

que temos de trabalhar sobre um entendimento
mais republicano da leitura e da escrita. Precisa-
mos despertar a nossa consciência de que o
acesso ao texto escrito e à literatura precisa ser
um direito universal, sem distinção de raça ou
condição socioeconômica, domesmomodoque
liberdade, alimentação e segurança também o
são. Todo país que alcançou uma condiçãomais
avançada de civilidade e direitos, sem falar de ri-
queza, assegurou à sua população uma condi-
ção de acesso pleno à cultura letrada.

Tamanha é a contribuição do conceito-expe-
riência concebido por Conceição nesse senti-
do, que, mais uma vez, diferentes estudiosos se
debruçaram sobre ele no livro Escrevivência: a
escrita de nós. Os textos de especialistas em lite-
ratura negra contemporânea, educação, crítica
literária e comunicação foram base para as re-
flexões compartilhadas durante o seminário
on-line “A Escrevivênci de Conceição Evaristo”
ao final de 2020. Conceição cresceumais rodea-
da de palavras, que de livros, mas foi pela leitu-
ra, pela educação e, mais que tudo, pela resis-
tência, que começou a publicar as suas histórias
e as histórias de muitas mulheres quando já era
uma professora experiente a caminho do seu
mestrado, com quase 50 anos. Pensando na ga-
rantia desse direito essencial, lembro a todos
que aOlimpíada de Língua Portuguesa está com
inscrições abertas. Com o objetivo de apoiar
professores a aprimorarem suas práticas de en-
sino de leitura e escrita, este programa estimula

alunosdeescolaspúblicas, a cadadois anos, a“es-
crevivenciar” como tema“OLugarOndeVivo”.
Os estudantes devem refletir e retratar suas

realidades locais pormeio de poemas,memórias
literárias, crônicas, documentários e artigos de
opinião. O propósito não é delimitar o horizonte,
mas trazer referênciasdo seu local de vivência, es-
timulando um novo olhar que amplie seu reper-
tório cultural, respeitando as peculiaridades re-
gionais do seu local, como determina a BNCC
(Base Nacional ComumCurricular), documento
normativo que define as diretrizes pedagógicas a
serem trabalhadas ao longoda educaçãobásica.
Precisamos valorizar e disseminar o poder da

palavra como instrumento de inserção na socie-
dade, pelo registrodememórias afetivas, de senti-
mentos e opiniões. Independentemente do lugar
onde vivemou conjuntura socioeconômica, é de-
ver das redes de ensino, dos familiares e da socie-
dade como um todo despertar o desejo e o entu-
siasmopela leitura epela escrita, desdea infância.

Insistimos
em não
querer
enxergar
» CARLOSRODOLFO SCHNEIDER,

Empresário, um dos idealizadores do Movimento
Brasil Eficiente (MBE), membro do Conselho
Superior de Economia da Federação das
Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) e do
Conselho Empresarial da América Latina (Ceal)

S
e existe umproblema crônico na gestão
pública brasileira é a pressão por mais
gastos. Vinda de todos os poderes, nos
trêsníveis daFederação. Por vezes,mais

de um, e outras, mais de outro. A realidade é
que o Estado brasileiro gastamuito, gastamal,
e cada vezmais. Estudo do Banco Interameri-
canodeDesenvolvimento (BID) indicouqueo
desperdício de recursos públicos no Brasil foi
de 4% do PIB (US$ 68 bilhões) em 2019. É o
quenos faltaparaos investimentosque fariam
toda a diferença para o crescimento do país,
semgerar risco fiscal.
O economista Márcio Garcia aponta que,

ao longo do tempo, várias medidas procura-
ram conter o contínuo avanço do gasto pú-
blico, com destaque para a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal e o Teto dos Gastos, e que
agora “tais controles estão fazendo o sistema
ranger, sob a fortíssima pressão política por
mais gastos”. Pressão vinda do Congresso
Nacional, que inicialmente aprovou um or-
çamento fictício, inexequível, reduzindo ar-
tificialmente gastos obrigatórios que ele
mesmo validou e que não podem ser reduzi-
dos, para poder embutir um nível indecente
de emendas parlamentares destinadas a
atender interesses muitas vezes eleitoreiros
de deputados e senadores.
E pior, nomeio de grave crise sanitária, es-

ses gastos propostos nada têm a ver com o
combate à pandemia. É como se a função pú-
blica permitisse ao seu ocupante escolher
usufruir os bônus do gasto e transferir a res-
ponsabilidade fiscal aos outros. É a recorrente
criação de ummundo irreal, de desrespeito à
sociedade e às futuras gerações, que tem cus-
tado caro ao país. UmBrasil demuitas rique-
zas e de pouco progresso, que vem há vinte
anos crescendomenos do que os demais paí-
ses emdesenvolvimento.
O ano de 2020 foi absolutamente atípico e

exigiu gastos inéditos para fazer frente a uma
pandemia que praticamente paralisou o pla-
neta. O Brasil foi um dos países quemais gas-
tou com a proteção aos mais vulneráveis e à
preservação de empregos, em linha com os
países desenvolvidos e, por isso, também teve
uma retração do PIBmenor do que o espera-
do. E esse nível maior de gastos também per-
mitiu uma forte recuperação da economia no
segundo semestre, especialmente de setores
ligados à produção de bens duráveis, interme-
diários e farmacêuticos, e serviços ligados à
saúde, para onde foi direcionado o aumento
de poupança proveniente do pacote de ajuda
emergencial.
Esse aumento de gastos do governo, toda-

via, levou ao forte crescimentodadívidapúbli-
ca, que chegou a 89,3% do PIB, e a um deficit
primário deR$ 743 bilhões. Comobemalertou
o ex-presidente do Banco Central Henrique
Meirelles, “os gastos foramnecessários, mas é
preciso parar, é preciso ter um limite... A pior
coisa seria sair de uma crise sanitária e entrar
numa crise fiscal”. E essa conta que foi criada
precisa ser paga, ou por aumento de carga tri-
butária, que a sociedade não aceita mais, ou
por uma trajetória explosiva da dívida pública,
que certamente comprometeria o crescimento
e nos levaria a umpassado demá lembrança,
ou por um caminho saudável, que permitiria
manter baixas taxas de juros, aumento de in-
vestimentos e do emprego, que é o das refor-
mas, somado ao controle dos gastos correntes
e obrigatórios do Estado, e dos gastos tributá-
rios. E há espaço para esse enxugamento, con-
siderando que amáquina pública custa hoje
20%do PIB, nummomento emque o governo
não tem recursos para investir, e presta servi-
ços de terceiro mundo à sociedade. É o rabo
balançando o cachorro. Desnecessário dizer
que a velocidade do programa de vacinação
potencializa oprocessode recuperação.
Segundo levantamento do economista Fer-

nando Rezende, a proposta orçamentária do
governo para 2021 apontava previsão de R$
1,476 trilhão para despesas obrigatórias e R$
1,333 trilhão de receitas primárias líquidas. O
que significa nenhum espaço para outros gas-
tos, muito menos para os R$ 26,5 bilhões em
emendas parlamentares adicionais embuti-
das pelo relator, o senador Márcio Bittar, na
proposta inicialmente aprovada no Legislati-
vo. Para apagaro incêndiogeradopelo embate
do governo com o Parlamento na questão do
orçamento, foi aprovado o projeto de lei do
CongressoNacional (PLN2), excluindodo teto
e do resultadoprimário os gastos coma covid-
19, uma continha de R$ 110 bilhões, e semum
limite predeterminado. E com o risco, nova-
mente, de tornar permanentes parte desses
gastos, como o Pronampe— programa de fi-
nanciamento àsmicro e pequenas empresas.
Isso remeteàpessoaquegastamaisdoquega-
nha e busca um novo cartão de crédito para
resolver o problema.



Pesquisadores da Universidade
RMIT de Melbourne, na Austrália,
mostraram como máscaras faciais
descartáveis podem ser recicladas
para fazer estradas, em uma solução
de economia circular para resíduos
gerados pela pandemia da covid-19.
O estudo mostra que, para 1km de
uma rodovia com duas
pistas, seriam usadas
cerca de 3 milhões de
máscaras, evitando
que 93t de lixo fossem
para aterros sanitários.
O novo material de

construção é umamis-
tura de máscaras fa-
ciais descartáveis tritu-
radas e entulho de
construção processa-
do. Segundo os criado-
res, ele é projetado pa-
ra atender aos padrões
de segurança da engenharia civil. A
análise mostra que os equipamentos
de proteção contra no novo coronaví-
rus ajudam a adicionar rigidez e resis-
tência ao produto final, que tem co-
mo objetivo ser usado em camadas de
base de estradas e pavimentos.
Oestudo,publicadonarevistaScien-

ce of the Total Environment, é o primei-

ro a investigar as possíveis aplicações
demáscaras faciais descartáveis para a
construção civil. O uso de equipamen-
to de proteção individual aumentou
dramaticamente durante a pandemia
de covid-19, com cerca de 6,8 bilhões
depeças sendousadas emtodoomun-
do, a cadadia.

“Esse estudo inicial
analisou a viabilidade
de reciclar máscaras
descartáveis em estra-
das, e ficamos entu-
siasmados em desco-
brir que não só funcio-
na, como também ofe-
rece benefícios reais de
engenharia”, disse Mo-
hammad Saberian, pri-
meiro autor do arti-
go.“Esperamos que is-
so abra aporta parano-
vas pesquisas, para in-

vestigar se outros tipos de equipa-
mentos de proteção seriam adequa-
dos para reciclagem.”

Resistência

As estradas são compostas por qua-
tro camadas: subleito, base, sub-base e
asfalto no topo. Todas as camadas de-

vem ser fortes e flexíveis para suportar
o tráfego.Oentulhodeconstruçãopro-
cessado— conhecido como agregado
de concreto reciclado (RCA) — pode
ser usado sozinhopara as três camadas
de base. Mas os pesquisadores desco-
briram que adicionarmáscaras faciais
retalhadas aoRCAaprimoraomaterial.
Segundo Saberian, a mistura tem um
bomdesempenho quando testada pa-
ra resistência a estresse, ácido e água,

atendendo a todas as especificações de
engenharia civil relevantes.
Em trabalhos relacionados, os pes-

quisadores da RMIT também investi-
garam o uso de máscaras faciais des-
cartáveis trituradas como ummaterial
agregado para fazer concreto, com re-
sultados preliminares promissores. Lí-
der da equipe, Jie Li conta que a equipe
decidiu examinar a viabilidade demis-
turar máscaras faciais emmateriais de

construção depois de ver tantas más-
caras descartadas espalhadas pelas
ruas locais. “A pandemia não só criou
uma crise econômica e de saúde glo-
bal, mas também teve efeitos dramáti-
cos no meio ambiente. Se pudermos
trazer o pensamento da economia cir-
cular para esse problema massivo de
resíduos, podemos desenvolver as so-
luções inteligentes e sustentáveis de
que precisamos.”

Tecnologia EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br
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Inovação

Máscaraviramatéria-prima
parapavimentarestradas

RECICLAGEM

Métodocriadopor cientistasdosEUAusa laser infravermelhoparaavaliar aquantidadede sanguenocérebro.Abordagemnão invasiva
pode substituir técnicasmais complexas, comoa ressonânciamagnética, nodiagnóstico enomonitoramentode traumaseAVCs

neas, para conseguir captar o sinal de
flutuação da luz que sai do crânio e do
couro cabeludo. Dessa forma, é possí-
vel obter informações sobre o fluxo
sanguíneo dentro do órgão. O sinal

emitido, porém, é extre-
mamente fraco. Para su-
perar o problema, Vivek
Srinivasan e o pesquisa-
dor de pós-doutorado
Wenjun Zhou recorre-
ram à interferometria —
a capacidade das ondas
de luz de se sobreporem,
reforçando ou cancelan-
do umas às outras.
Por meio da interfero-

metria, uma onda de luz
forte pode impulsionar
uma de luz fraca, aumen-
tando sua energia detec-
tada. Primeiro, os cientis-
tas dividiramo feixe de la-

ser em caminhos de amostra e de refe-
rência. O primeiro vai para a cabeça do
paciente, e o feixe de referência é dire-
cionado para que se reconecte ao de
amostra antes de ir para umdetector.

Por conta da interferometria, o feixe
de referênciamais forteaumentaosinal
do feixedeamostra fraco.Essa saídapo-
de sermedida comum tipo de chip de-
tector de luz simples, encontrado em
câmeras digitais. O artefato substitui os
detectores de contagemde fótons, que
são mais caros. Por fim, um software
calculao índicede fluxo sanguíneopara
diferentes locais no cérebro.

Portátil

A equipe descobriu que, com a no-
va tecnologia, além de medir o fluxo
sanguíneo mais rapidamente, é pos-
sível fazer análises cerebrais mais
profundas, ajudando, por exemplo,
na detecção de tumores. O tamanho
menor do equipamento ainda facilita
o transporte dentro de hospitais e clí-
nicas — há a possibilidade de levá-lo
ao quarto de um paciente.

Em testes, a equipe conseguiu de-
tectar mudanças no fluxo cerebral
quando voluntários receberam um
leve aumento no dióxido de carbono.
Em outro experimento, os partici-
pantes tinham que resolver um pro-
blema matemático simples, e os pes-
quisadores conseguiram medir a ati-
vação do córtex pré-frontal durante a
execução da atividade.
Para os criadores da fiDWS, os re-

sultados obtidos nesse tipo de teste
abrem a possibilidade de a aborda-
gem também ser usada para monito-
rar as condições do cérebro durante o
tratamento de complicações, para
prever danos secundários de hemor-
ragias e traumas, e para enriquecer
pesquisas neurocientíficas. Os expe-
rimentos contaram com o apoio de
Lara Zimmerman, RyanMartin e Bru-
ce Lyeth, do Departamento de Cirur-
gia Neurológica da UCDavis.

Osacessórios são triturados emisturados a entulhos da construção civil que foramprocessados

3
MILHÕES

demáscaras
descartáveis ajudam
a fazer 1kmdeuma

rodovia com
duas pistas

O
cérebro humano representa
2% do peso corporal, mas a
demanda por fluxo sanguí-
neo que vem do coração é

grande: de 15% a 20%. Verificar se es-
sa necessidade está sendo atendida
ajuda no diagnóstico de problemas
graves, como o acidente vascular ce-
rebral e lesões traumáticas. A tecno-
logia disponível, além de cara, tem
mobilidade restrita — não pode ser
usada continuamente e à beira do lei-
to de um hospital, por exemplo. Uma
solução desenvolvida na Universida-
de da Califórnia, Davis (UC Davis),
nos Estados Unidos, tem potencial
para simplificar esse processo.
Composta por neurologistas e enge-

nheiros biomédicos, a equipe criou um
método não invasivo paramedir o flu-
xo sanguíneo cerebral usando luz. A
abordagem, chamada espectroscopia
de onda difusora de interferometria
funcional (fiDWS), temcomobase o fa-
to de a luz infravermelha “entrar” nos
tecidos humanos. Dessa forma, basta
iluminar a testa de um paciente com
um laser infravermelho para chegar a
valiosas informaçõesmédicas.
“Agora, de forma não invasiva, po-

demos avaliar o quão bem o cérebro
regula o fluxo sanguíneo e até mesmo
detectar a ativação cerebral usando
princípios semelhantes aos da resso-
nância magnética funcional, mas a
uma fração do custo”, enfatiza Vivek
Srinivasan, professor-associado de
engenharia biomédica da UC Davis e
autor sênior do estudo, divulgado na
revista Science Advances.
Existem tecnologias baseadas em

luz, comoaespectroscopiano infraver-
melho próximo, que poderiam ajudar
na avaliação do fluxo sanguíneo cere-
bral.Mas, segundoos cientistas da uni-
versidade estadunidense, elas apresen-
tam desvantagens na precisão. Já as
técnicas atuais que têmosmelhores re-
sultados requerem alto investimento
em aparelhos de ressonânciamagnéti-
ca oude tomografia computadorizada.

Chip simples

A equipe apostou no fato de a luz
infravermelha se espalhar pelo corpo
humano, incluindo células sanguí-

Luz ajuda a monitorar
os fluxos cerebrais

Usododispositivo empesquisas de neurociências e na investigação de tumores tambémé cogitado pelos criadores

Podemos avaliar o quão bemo
cérebro regula o fluxo sanguíneo e
atémesmodetectar a ativação
cerebral usando princípios
semelhantes aos da ressonância
magnética funcional,mas a uma
fração do custo”

Vivek Srinivasan, professor-associado
da UC Davis e autor sênior do estudo

Justin Sullivan/AFP - 30/3/21

Wenjun Zhou/ UC Davis



Ogoverno federal liberouR$2,59bilhõesàs instituiçõesdeensino superiornaúltimaquinta-feira, pormeiodaLeiOrçamentáriaAnual
(LOA).Noentanto, osR$ 135,8milhões repassadosàUniversidadedeBrasília serãousadosapenaspara sanardespesasde custeio
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Comunidade

Quatro perguntas para

MÁRCIAABRAHÃOMOURA,
REITORADAUNB

Quais os desafios de gestão de uma
universidade do porte daUnB com
sucessivos cortes no orçamento?
Temosatuadopara ter eficiêncianos

gastos. Desde que assumimos, no final
de 2016, a gente teve que fazer ajustes
no contrato. Tivemos 45% de queda no
orçamento. Chamamos a comunidade,
fizemos audiências públicas emostra-
mos a situação. Tivemos que fazer rea-
dequações de contrato e exigir algumas
coisas. A partir daí, temos focado em
usar o recurso para atividades da uni-
versidade, que são ensino, pesquisa e
inovação. Onde pode reduzir e que não
prejudiqueaatividadedauniversidade,
como a assistência estudantil e a bolsa
dos estudantes, a gentemexeu. Refize-
mos alguns contratos e estamos traba-
lhandodessa forma.

Quais estratégias a administração tem
adotado para reduzir os impactos?
Esse orçamentode 2021daUnBestá

com redução de 7,8%. Temos apoio da
Política Nacional de Assistência Social
(Pnas) para dar bolsas aos estudantes
carentes, que teve uma redução de 7%.
Agora, comapandemia, comoaumen-
to do desemprego e a crise econômica,
a UnB precisaria de aumento de recur-
sos para atender esses estudantes. Sem
investimento, a tendência é de que eles
não permanecerem na faculdade. Por
isso que demos R$ 1,5 mil para alunos
carentes comprarem computadores e

equipamentos eletrônicos.

AUnB tem investido emdiversas
pesquisas no combate à pandemia
da covid-19. De que forma essa
redução dos investimentos afeta a
prestação de serviço da universidade?
Uma coisa importante é que os re-

cursos para pesquisa, no Brasil, são,
fundamentalmente, das agências de
fomento. Com o Fundo Nacional de
Desenvolvimento Científico eTecnoló-
gico (FNDCT), fizemos uma luta no
Congresso Nacional para que vire um
apoio financeiro e não contingenciado.
A pesquisa, no Brasil, se faz com esses
recursos, porque, dependendo do tipo,
precisa de equipamentos de altíssimo
valor, e as universidades não conse-
guem fazer o financiamento dessas
pesquisas. Temos feito o orçamento de
bolsas. Temos quase 200 projetos na
parceria com a Fundação de Apoio à
Pesquisa doDF (FAP), em que disponi-

bilizaramR$ 30milhões para pesquisa.
E eles também tiveram redução. A gen-
te tem qualidade. Nossos ex-alunos es-
tão no Brasil e nomundo todo. E conti-
nuamos trabalhando na pesquisa clíni-
ca da CoronaVac, por exemplo, mos-
trando toda a nossa qualidade com o
Hospital Universitário de Brasília
(HUB), fazendo pesquisas e testagens.
Essa redução émuito preocupante pa-
ra o futuro dopaís.

Até quando auniversidade tem fôlego
para suportar a escassez de recursos?
AUnB trabalha para que as reduçõ-

es tenham omenor impacto possível
nas atividades acadêmicas e adminis-
trativas. A situação é dramática, mas
vamos continuar fazendo o que sabe-
mos fazer de melhor: o ensino, a pes-
quisa e a extensão de qualidade. Tam-
bém continuaremos emdiálogo com o
governo e o Congresso para reverter a
situação orçamentária.

Sem investimento
da União na UnB

Impactos
A pandemia trouxe desafios para

diversas áreas, e iniciativas tiveramde
ser suspensas. O projeto Direitos na
palma damão, coordenado pela pro-
fessora de direito daUnB, Debora Bo-
nat, espera apoio financeiro. O objeti-
vo é divulgar conhecimento sobre di-
reitos básicos, como acesso a hospi-
tais e unidades básicas de saúde (UB-
Ss), pormeio deumaplicativo.
“Quando a gente fala embolsa, por

exemplo, é o pagamento de salário do
aluno. As pessoas estão dedicando
parte da vida ao comprometimento
com a ciência e formulação das pes-
quisas. Então, quando há uma dimi-
nuição de verbas para pesquisa, faz
com que os alunos também tenham
que abandonar os ensaios que partici-
pam, porque têm que auxiliar na so-
brevivência da família, e eles próprios
precisam se manter. Então, a gente
acaba perdendo pesquisadores, pois
não temos dinheiro para investir nes-
sesalunos.Quandoessealunotermina
a sua graduação ou pós e desponta no
mercado, traz tudo aquilo que foi de-
senvolvidonauniversidade.Tambémé
uma formadedevolver à sociedade to-
do o investimento que está sendo tra-
balhado na forma de pesquisa”, avalia
aprofessoradeDireitodaUnB.
Debora destaca que o investimento

deve ser contínuo para estimular que
as pesquisas sejam concluídas com
mais qualidade.“Quandovocê está em
umcontexto de pandemia, está traba-
lhando comalgo desconhecido, então
precisa ter uma forte iniciativa de pes-
quisa para poder controlar as causas e
consequências e amelhor formade in-
tervenção, paraque, nocasodapande-
mia da covid-19, tenha a soluçãomais
adequadaerápidapossível.Émuitodi-
fícil formar, por exemplo, umgrupode
pesquisadores que trabalhemdema-
neira adequada juntos e que possuam
laboratórios.Oincentivoàpesquisa,no
Brasil, temquesercontínuo”, ressalta.
AUnB esclareceu que trabalha para

alocar os recursos para trazer omenor
impacto possível para as atividades
acadêmicas e administrativas. A insti-
tuição informouquebusca, juntoàAs-
sociaçãoNacional dos Dirigentes das
Instituições Federais de Ensino Supe-
rior (Andifes), aoCongressoNacional e
aoutros interlocutores, construir alter-
nativas para recomposição do orça-
mentode2021paraníveis compatíveis
com as leis orçamentárias anteriores,
com, pelomenos, a devida atualização
dosvaloresda inflação.
Em nota, o Ministério da Educa-

ção (MEC) diz que “está atento à si-
tuação que preocupa suas unidades
vinculadas e, na expectativa de uma
evolução positiva do cenário fiscal,
seguirá envidando esforços para re-
duzir o máximo que for possível os
impactos na LOA 2021”.

» PEDRO MARRA

M
esmoapós o governo federal
ter liberado, na última quin-
ta-feira, R$ 2,59 bilhões do
orçamento das instituições

de ensino superior que estavam blo-
queados, a situação da Universidade
de Brasília (UnB) é preocupante, uma
vez que não houve repasse para inves-
timentos em pesquisas e projetos. O
valor enviado àUnB, R$ 135,8milhões,
será usado para sanar as despesas de
custeio, como pagamento de pesqui-
sadores, contas de água e luz, auxílio
para estudantes carentes, ou seja, re-
cursos para o chamado orçamento
discricionário.
Segundo aUnB, essemontante es-

tava sob supervisão antes da libera-
ção, ou seja, dependiam de autoriza-
ção do Congresso Nacional para se-
remutilizados e passarem a integrar a
Unidade Orçamentária (UO) da uni-
versidade. “No entanto, parte deles—
cerca de R$ 2,2milhões—não vieram
doTesouro, como estava previsto na
LOA (Lei Orçamentária Anual), mas,
sim, do superavit que a instituição
acumulou no final do ano passado.
Na prática, isso significa redução do
valor do Tesouro anteriormente pre-
visto e prejudica aindamais a capaci-
dade de pagar despesas de funciona-
mento. Alémdisso, R$34milhõesper-
manecem bloqueados, o que repre-
senta 13,76% do total do orçamento
discricionário da UnB, sobre o qual a
universidade tem poder de gestão”,
explica a instituição, emnota oficial.
Para a professora de infectologia

Valéria Paes, que coordenaprojetos de
combate à covid-19 naUnB,—princi-
palmentenoHospitalUniversitário de
Brasília (HUB)—, o investimento nas
pesquisas é fundamental para gera-
ções futuras.“Nãoépossívelmensurar
o valor do conhecimento. Então, seria
muito importante ter esses investi-
mentos, porquemuitos deles não dão
retorno imediato. É importante que
um país invista em conhecimento
científico, uma vez, que é dessa forma
que se cresce emvários aspectos.O re-
sultado vem ao longo do tempo, das
gerações. A gente não pode pensar tão
matematicamente. São profissionais
formadosqueseenvolvemcomos tra-
balhos e que têm capacidade de de-
senvolver outros projetos no futuro”,
destaca aprofessora.
“Um aluno que participa de um

projeto tem vários ganhos: o conheci-
mento técnico naquele assunto que
está desenvolvendo; aprender a anali-
sar um estudo científico; a resolver
perguntas e questões, o que ajuda na
atuação profissional na área. Se tiver-
mosmais recursos, conseguimos ter
maisalunosegerar essa sensibilização
para a pesquisa e para o conhecimen-
to científico”, acrescentaValéria Paes.

Queda

Nosúltimoscincoanos, aUniversi-
dade de Brasília tem recebido cada
vez menos investimento do Tesouro
Nacional. Em 2015, o aporte financei-
ro era de R$ 63,7 milhões. Em 2016,
caiu para R$ 47,1 milhões. Depois, o
governo federal reduziumais o apoio:
R$ 24,6 milhões, em 2017; R$ 8,2 mi-
lhões, em 2018; R$ 5,1 milhões, em
2019; e R$ 5milhões, em2020.
No iníciodadécadade2010, o cená-

rio era contrário. Em2011, aLOAcedeu
investimentodeR$67,8milhõesàUnB;
caindoparaR$22,4milhões,noanose-
guinte; e ficando emR$ 36,9milhões,
em2013.Em2014,a instituiçãorecebeu
R$45,8milhõesdogovernofederal.
Até 7 demaio deste ano, o recurso

estava cortado pela Lei Orçamentária
Anual. Desta forma, a instituição di-
minuiu em 4,6% os recursos na fonte
doTesouro para o pagamento de des-
pesas de custeio ou discricionárias, o
que inclui gastos como água e ener-
gia, alémda concessão de auxílios pa-
ra os estudantes em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica.

QQuuaannttiiddaaddee ddee pprrooffeessssoorreess,, eessttuuddaanntteess ee

ttééccnniiccooss eemm 22001111,, 22001166 ee 22002200

2011

Estudantes: 37, 1mil
Professores:2mil
Técnicos: 2,4mil
2016

Estudantes:44,8mil
Professores:2,4mil
Técnicos: 3,1mil
2020

Estudantes:54,6mil
Professores:2,5mil
Técnicos: 3,2mil

Ed Alves/CB/D.A Press
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Serministro do Supremodurante
mais de 30 anos cansa?Doque se
arrepende?Doque se orgulha?
Orgulho-me do Supremo que en-

contrei em 1990, quando, na gestão
do ministro Néri da Silveira, tomei
posse. Havia integrado oMinistério
Público do Trabalho, o Tribunal Re-
gional doTrabalho e oTribunal Supe-
rior do Trabalho. Sempre decidi se-
gundo ciência e consciência possuí-
das. Daí não haver qualquer arrepen-
dimento. Magistratura é opção de vi-
da, e é preciso atuar sempre buscan-
do omelhor, procurando conciliar o
trinômio lei, direito e justiça, visando
a entrega da prestação jurisdicional a
tempo emodo. Sou homem realizado
e sempre me senti um servidor de
meus semelhantes. Atuo em colegia-
do julgador há 42 anos e completarei,
em13de junhopróximo, 31noSupre-
mo, com o sentimento do dever cívi-
co cumprido. Continuarei na área
acadêmica, na presidência do Institu-
toUniCeub de Altos Estudos. Estejam
certos: nãomorrerei de tédio. O cres-
cimento é infindável.

Osenhor foi professor na
Universidade deBrasília e noCeub.
Que lembranças temdesse
contato comnovas gerações?
Amelhor lembrança possível, e si-

go nomundo acadêmico. Estive on-
temnaUniversidade de Brasília, con-
tinuo noUniCeub e palestrei diversas
vezes nas FaculdadesMetropolitanas
Unidas (FMU), em São Paulo. O con-
tato comasnovas gerações é enrique-
cedor, no que se percebe mentes
abertas.

Quaismudanças o senhor destacaria
na Justiça brasileira desde 1990,
quando foi escolhido para o Supremo?
Houve o aprimoramento da atua-

ção da Justiça. O que ocorre, no Bra-
sil, é que não se caminha, por exem-
plo, para solucionar conflito de inte-
resse na mesa de negociações. O
País conta com leimoderníssima so-
bre arbitragem, mas dificilmente se
tem descompasso solucionado me-
diante a atuação de árbitros. O bra-
sileiro somente acredita em uma so-
lução, a solução ditada pelo Estado-
juiz. Então, há a judicialização em
massa, que acaba emperrando a
máquina judiciária.

Asdemandas da sociedade ampliaram
anecessidade de o Judiciário
modernizar-se, principalmente diante
da pandemia. ComooSTFpode
contribuir no esforço para reduzir
os impactos sociais da covid-19?
OSupremo somente atuamedian-

te provocação, buscando, no âmbito
de competência inimaginável, muito
grande, conciliar celeridade e conteú-
do.OTribunal, nãomecansode repe-
tir, é o guardamaior da Constituição
Federal. A segurança jurídica pressu-
põe a observância irrestrita, por to-
dos, do arcabouçonormativo.

Comoapandemia pode reforçar
os valores humanistas da sociedade?
É preciso haver avanço cultural.

De qualquer forma, a pandemia im-
plicou alerta quanto à necessidade de
preservar valores caros à convivência.
A sociedade sairá mais fortalecida
dessa quadra.

Épossível ter umolhar poético
diante dessemomento difícil?
Como faz para aliviar a tensão?
Emprimeiro lugar, julgo, integran-

do o Supremo, destinos e não papéis.
Sempre busco – sei que é utopia – a
perfeição.Nãohá tensão propriamen-
te dita. Sou um juiz à antiga, trazendo
processos para a residência. Vou ao
Tribunal apenas nos dias de sessão.
Aliás, ia ao Tribunal, porque, agora,
quando se tem reuniãode integrantes,
ocorre mediante videoconferência.
Como julgador, cuidomuito da parte
humanística. Por isso tenho sempre
aberto um romance. Estou lendo obra
deHilaryMantel, sobre a Inglaterra da
época deHenriqueVIII, O Espelho e a
Luz. Admiromuitoessaescritora.

Oquemudouna sua rotina
neste ano de pandemia?
Tenho presente, há mais de um

ano, que a vacina maior é a revelada
pelo isolamento. Então omantenho,
desde março de 2020, e vou tocando
a vida, buscando deixar, no gabine-
te, o menor resíduo possível para o
sucessor, considerada a aposenta-
doria que se avizinha, em 5 de julho
do corrente ano.

Como ficamas grandes questões da
humanidade no pós-pandemia?
Os homens públicos devem ter os

olhos voltados ao bem-estar social.
No caso do Brasil, precisa haver aten-
ção ímpar com os menos afortuna-
dos, proporcionando-se educação,
saúde e segurançapública.

Omomento exige resiliência e
ativismo solidário. Engajou-se
pessoalmente emalguma
atividade coletiva a distância?
Exige dedicação e a busca do res-

gate desse predicado que é a solida-
riedade. Não me sobra tempo para
estar engajado em outra atividade,
além da acadêmica e judicante.
Costumo dizer que hoje não sou,
ante a carga de processos, um ope-
rador do Direito, mas sim um esti-
vador.

Que ensinamento este
momento nos deixa?
O relativo à necessidade de respei-

to à natureza. Em pleno século XXI, o
homem veio a perceber, com essa
pandemia, a fragilidade e que deve
cuidar damãe terra.

Osenhor vive emBrasília há
mais de 30 anos, como “sentiu”
a cidade neste ano de pandemia?
Aqui cheguei, em 1981. A ficha do

brasileirodemoroumuitoacairquan-
to ao momento vivenciado, quanto
aos efeitos da pandemia. Constata-
mos, nessa fase difícil, que às vezes é
preciso haver, inclusive, a atuação da
polícia repressiva – a militar – para
terminar com aglomerações de toda
ordem. Isso é preocupante. A cons-
cientizaçãopassa, dequalquer forma,
por umamudança na percepção da
vida gregária, da vida emsociedade.

Comovê a perda de tantos brasileiros
na pandemia?Os governos deveriam
ter sidomais céleres nas decisões?
Que exemplo nomundopoderia ser
usadonoBrasil?
Custamos, em termos de Adminis-

tração Pública, principalmente de
poder central, a perceber a seriedade
da pandemia, os efeitos que poderia
causar. Sempre é tempo de tomar de-
cisões visando omelhor, considera-
dos os brasileiros. Sim, os governos
deveriam ter sidomais céleresnasde-
cisões. Observa-se o que ocorreu em
outros países, como a Inglaterra, em
quemedidas foramadotadas.

A importância da união em torno
de umprojeto suprapartidário,
paramitigar os efeitos da pandemia
nos próximos anos, é possível?
Épossíveldesdequehaja,comodis-

se, conscientização, sobretudodosho-
mens públicos, e que não prevaleçam
interesses isolados, momentâneos e
quenão levamaobem-estargeral.

“Afichadobrasileiro

demorou a cair”
Oministro do Supremo Tribunal

Federal (STF) Marco Aurélio Mello
enxerga uma espécie de delay coletivo
do Brasil em relação à pandemia.
“Custamos, em termos de Adminis-
tração Pública, principalmente de
poder central, a perceber a seriedade
dapandemia…Osgovernosdeveriam
ter sidomais céleres nas decisões”, diz,
nesta entrevista à coluna.
Defensor do isolamento, ele acred-

ita que a pandemia alerta sobre a ne-
cessidade de restabelecer valores
caros à vida em sociedade. E preocu-
pa-se: “A ficha do brasileiro demorou
muito a cair. Constatamos, nessa fase
difícil, que às vezes é preciso haver,
inclusive, a atuação da polícia re-
pressiva — a militar — para termi-

nar com aglomerações de toda or-
dem. Isso é preocupante”.
Após mais de três décadas como

ministro do STF e 42 anos de magis-
tratura,Marco Aurélio está na antes-
sala da aposentadoria,marcada para
julho próximo.Mas avisa: “Nãomor-
rerei de tédio”.Nãomorre, nem nunca
deixouninguémmorrer, é fato.
Ministro que nunca se furtou a de-

clarações fortes e posicionamentos, ele
afirma não ter arrependimentos e se
declara um “estivador do direito”,
referindo-se à carga de processos que
hoje um ministro acumula. “Sou
homem realizado e sempre me senti
um servidor de meus semelhantes”.
Pretende se dedicar agora à vida
acadêmica.

Continuarei naárea
acadêmica, na
presidência do
InstitutoUniCeub
deAltosEstudos.
Estejamcertos: não
morrerei de tédio.
O crescimento é
infindável.”

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

ENTREVISTA/MARCOAURÉLIOMELLO

Acompanheacoberturadapolítica localcom@anadubeux

#OcupaPlanoPiloto
A livre apropriaçãodos espaços abertos deBrasília consolidou-se napandemia.
Comumente usandomáscaras, os brasilienses aproveitammais dos gramados das

entrequadras pra tomar sol oupraticar atividade física.Mas há quemprefira participar
de carreatas de protestos contra a privatizaçãodosCorreios.

Butantan
presente
Começahoje, emSão Sebastião, o projeto
Avisa, estudo coordenadopeloButantan
emparceria com11 centros de pesquisa
doBrasil, entre eles oNúcleo deMedicina
Tropical da Faculdade deMedicina da
UnB. Apesquisa, que tempor objetivo
acompanhar grupos depessoas para
entendermelhor aspectos relacionados à
incidência e transmissão da covid-19,
é financiadapelo Instituto Butantan,
a Associação Iname e a iniciativaTodos
pela Saúde.Mais de 300participantes de
90 domicílios da cidade serão avaliados
pelo estudo, coordenadopelos
professoresGustavoRomero, da
Faculdade deMedicina e ElzaNoronha,
superintendente doHUB.

No rastro de pedófilos

Portugal, Espanha eÁustria pediram
autorizaçãopara usar o“Nudetective”,
software 100%desenvolvidopor peritos
criminais federais, responsáveis pelo
trabalho científico daPF. Premiadono
exterior, o programa consegue, em
poucosminutos, vasculhar grandes bases
de dados e encontrar pornografia infantil.
A rapidez permite seuusonopróprio local
da busca e apreensão, dandomais
segurança para a prisão e juntando
elementos objetivos aoprocesso criminal.

Caminho de Poesia
na Rede de Trilhas

Umdospercursos preferidos dos peregrinos do
Distrito Federal, oCaminhodeCoraCoralina
agora integra aRedeNacional deTrilhas de
LongoCurso.O trajeto de 300 quilômetros—
que atravessa as cidades deCorumbá,
Pirenópolis, Cocalzinho, São Francisco,
Jaraguá, Itaguari, Itaberaí e cidade deGoiás—
éoúnico caminhodepoesia domundo.Quem
faz a trilha recebe opassaporte de peregrino
emitidopeloMuseuCasa deCora.

Ahora dasminas

ForwardCampaign,entidadedejovenssediadaem
Londres, lançouacandidaturadeRosaliaArteagaà
Secretaria-GeraldaONU.AsNaçõesUnidasnunca
foramchefiadasporumamulher.Rosalia foi
ministradaEducaçãoeCultura, vice-presidente
epresidentedaRepúblicadoEquador.Aquiem
Brasília,ocupou,porquatroanos,asecretaria-geral
daOrganizaçãodoTratadodeCooperação
Amazônica (OTCA).“Éumacidadeencantadora”,
elogia, aescritoraepolíticaequatoriana.

Matemática não aceita desaforo
Ogoverno anunciou a vacinaçãodeprofessores como lote de vacinas que chegounessa semana.

Só que chegaram40mil vacinas. E sãopra 60 anos e comorbidades. O grupode 60 anos e
comorbidades temaproximadamente 28mil pessoas. Logo, há uma sobra aí de umas 12mil vacinas

(40mil que chegarammenos as 28mil de 60+comorbidades). Opessoal da educação
é 80mil pessoas. Logo, não temvacina suficiente.

Fotos: Ana Dubeux

Francisco Aragão/flickr
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Sepultamentos realizadosem16demaiode2021

Obituário

Desde que comecei a escrever neste
espaço, conto como colega jornalista e
cronista Danilo Gomes como leitor as-
síduodasminhas crônicas.Membroda
Academia Mineira de Letras, mesmo
antes da pandemia, compartilhou, em
cartas e correspondências, um pouco
da própria experiência na literatura,
ajudando ameguiar e inspirar por esse
gênero tão encantador.

Acontece que Danilo também é um
estudioso da história e apaixonado es-
pecialmente pelas narrativas maríti-
mas e de grandes viagens. Há algumas
semanas, trocamos e-mails, pois o te-
ma era a crônica em quemencionei a
vontade de viajar com a família. Ele se
lembrou da filha, que guarda omesmo
desejo, e dos netos. Ao citar que eu so-
nhavacomumaviagemaoSuldaBahia,
ele logo recordou-sedeumfatohistóri-
copouco conhecido, dequena frota de
Pedro Álvares Cabral, “veio um certo
capitãoAiresGomes”.
“Navolta, onaviodele, AiresGomes,

quem sabe um ancestral meu, soço-
brou, por certo devido a uma borrasca

braba. Ele e os companheiros morre-
ram afogados. Coitados! Escrevi uma
crônica sobre ele.Vou-lhemandar, pa-
ra você ler, quando lhe sobrar um tem-
po”, escreveu. Na leitura, descobri que
o xará e possível ancestral do compa-
nheiro cronista está inclusive citado na
célebre carta deCaminha.
E Danilo continuou o relato, con-

tando da “paixão pelo mar e seu ma-
rulho” e do gosto por observá-lo “seja
em Porto Seguro, na Praia do Francês
seja…” “Numa outra encarnação,
acho que fui marinheiro, talvez pirata
(mas não pirata mau)”, segue, com
uma pausa textual para risadas. Me-
nino ainda, conta, descobriu Marco

Polo e, na juventude, Peregrinação,
de FernãoMendes Pinto. Hoje, dá sua
volta ao mundo em casa, acompa-
nhado dos livros, esses incansáveis
parceiros de viagem.
“Mesmo em casa, lendo, podemos

participar de lances sensacionais. As
descobertas dos Polos. As navegações.
Os chineses estiveram na América
antes de Colombo. As fortas chinesas
eram sofisticadas e os navios muito
grandes. As viagens pelomundo dura-
vamdois, três anos.Os vikings também
estiveram aqui. Consta que até os fení-
cios estiveramnoBrasil!”, lembrou-se.
Com o fim da nossa conversa por

mensagens, que bem combinaria com

o cafezinho de fim de tarde emMinas,
Danilo cumpriu apromessa ememan-
dou a crônica Aires Gomes, capitão de
caravela eoutros textosmais. A curiosi-
dade, agora, é a demergulhar pelas in-
dicações de leitura, segundo ele, sob
medida para“a tal de quarentena”.
No topo da lista, está As Mil e uma

noites. “Sugiro ao leitor degustar essas
deliciosas narrativas (que a princesa
Sherazade fez ao sultão Shahriar nas
longas noites insones de quarentena
no palácio de Badgá), ouvindo a exta-
siante sinfonia de Rimsky-Korsakov,
Scheherazade”. E vamos viajar aome-
lhor estilo do amigo cronista, com
combode leitura emúsica!

Aumamigo
cronista

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porMarianaNiederauer >>mariananiederauer.df@dabr.com.br
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Pregão Eletrônico nº 04/2021
AAgência Nacional de Energia Elétrica -ANEEL, por meio do Superintendente de
Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizar
licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipoMENOR PREÇO, com
regime de EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, cujo objeto é o REGISTRO
DE PREÇOS PARAAQUISIÇÃO DE FONE DE OUVIDO - HEADSET, conforme
especificações do Edital e seus anexos. A abertura da sessão será às 10h00, do
dia 31/05/2021, no sítio www.comprasgovernamentais.gov.br. O Edital poderá ser
retirado nos sítios www.aneel.gov.br e www.comprasgovernamentais.gov.br....

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃOCAMPODAESPERANÇA
Bernardo Lopes Rabelo, 75 anos
Cecília Lopes da Silva, 91 anos
Francisco do Carmo Leite, 80 anos
Isabel Alves de Figueiredo, 51 anos
Ivete de Morais, 65 anos
José Vicente Martins, 70 anos
Julica Rodrigues Pontes, 76 anos
Laiz de Oliveira, 77 anos
Lúcia da Luz Oliveira Ramos, 76 anos
Maria EduardaM. CoelhoMaia, 17 anos
Roberto Cláudio Mendes, 57 anos

TAGUATINGA
Angelita Vitorino de Araújo, 82 anos

Ângelo RicardoMarconi, 46 anos
Antônio Soares da Silva Filho, 53 anos
Conceição de Araújo Lima, 77 anos
Danilo Pereira dos Santos, 37 anos
Enildo Alves Ribeiro, 67 anos
Felipe Ferreira Cunha, 15 anos
Francisca Maria Lopes da Silva, 69 anos
Geraldo Cosmiro dos Anjos, 63 anos
Honny Cássio Alves Soares, 42 anos
Maria Amélia da Silva Damião, 90 anos
Maria Aparecida Pereira Araújo, 62 anos
Maria Zenobia Ribeiro, 59 anos
Reginaldo Egídio de Holanda, 59 anos
Vanuza Silva Furtado, 49 anos
Wanderson Faria de Araújo, 35 anos

Wanderson Florêncio da Silva, 36 anos

GAMA
Flávia Neris Vidal, 48 anos

PLANALTINA
Dominga Pereira de Santana, 77 anos
Edinalva Andrade Ferreira
dos Santos, 64 anos
Maria Aldecir da Silva
Gomes, 54 anos
Teodolina Flauzina Da Silva, 86 anos

BRAZLÂNDIA
Alaides Maria Dionísio Silva, 68 anos

SOBRADINHO
Daniel Martins Costa, 38 anos
Lucélia Helena Pereira de Castro, 59 anos
Publio Cezar de Araújo Moreno, 59 anos

JARDIMMETROPOLITANO
Márcio Carlos Pires de Moura, 44 anos
Pedro Nascimento, 88 anos
Francisca Batista de Oliveira, 93 anos
José Moreira Neto, 97 anos
Cláudio Ferreira Torres,
55 anos (cremação)
Isnaldo Rosa de Lima, 79 anos
(cremação)
Mônica Ferreira Dias, 61 anos (cremação)

» DARCIANNE DIOGO

M
anhã de sábado. Como de
costume, Aureni Constância
de Souza Rodrigues, 48 anos,
acordava todos os dias logo

cedo para regar as plantas. Durante a
atividade rotineira, amulher foi ataca-
da pelo filhomais velho, Reinan Rodri-
gues de Souza, 22, enquanto estava de
costas jogando água nas rosas. A copei-
ra foi brutalmente assassinada com
golpes de faca, garfo emartelo. O crime
aconteceu naQuadra 71 de Águas Lin-
das de Goiás (GO)—distante cerca de
51kmdeBrasília. O acusado está preso.
Aureni será sepultada na tarde de hoje,
noCemitériodeBrazlândia.
O Correio esteve no local do crime

e conversou com vizinhos e um fami-
liar da vítima. Renato de Souza, 42, é
sobrinho de Aureni e mora a poucos
metros da residência da tia. No dia do
crime, ele havia deixado o filho em
um curso e voltou pouco tempo para
a casa, ao que estranhou a movimen-
tação e a correria na rua. “Quando eu
entrei dentro da casa dela, ele (Rei-
nan) tinha tirado a roupa manchada
de sangue e estava só de cueca, espe-
rando a chegada da polícia, como se
nada tivesse acontecido. Minha tia
estava muito machucada, com o cor-

po estendido no fundo da casa. Foi
uma cena terrível”, detalhou.
A Renato, o acusado teria confessa-

dooplanodele.Depoisdemataramãe,
Reinan assassinaria a irmã, de 13 anos,
e o pai seriamorto assim que chegasse
do trabalho, à noite. Por fim, o jovem
afirmou que tiraria a própria vida. “Ele
estava irreconhecível. A gente fica com
muitoódionahora,maso certo épagar
omal como bem. Não cometeriamais
umcrime”, disseRenato.
Natural de Serra Dourada (BA), Au-

reni chegou emGoiás
em 1990 com outros
cinco irmãos e, desde
então, morava nomu-
nicípio de Águas Lin-
das, com os dois filhos
e omarido. Alegre, di-
vertida e pessoa ami-
ga. Essas são as lem-
branças que a copeira
vai deixar. “Acolhia a
todos muito bem na
casadela.Eraumapes-
soa carinhosa, que tra-
tava todo mundo
bem”, lamentouo sobrinho.
Vizinha hámais de 14 anos de Aure-

ni, a confeiteira Joaquina Melo, 36,
contou que a comunidade está em
choque com a barbaridade. “Víamos

ele (Reinan) o dia inteiro aqui e jamais
pensávamos que pudesse ser capaz de
fazer alguma coisa do tipo. A vida da
minha amiga era limpar a casa, olhar
osmeninos, trabalhar e ir para a igreja.

Estamos em choque. Isso tudo foimui-
to pesado”, disse, emocionada.

Barbárie

Aureni Constância foi atingida com
golpes demartelo e esfaqueada em se-
guida. O suspeito alegou aos policiais
que escutou “vozes satânicas” pedindo
para que ele matasse a mãe. “Depois,
com amãe já caída no chão, ele a ata-
cou e a atingiu contra sua região toráci-
ca, usando de um peso usado para fa-
zermusculação, do tipo barra fixa para
supino”, explicou, aoCorreio, o delega-
do à frente do caso, CléberMartins, ti-
tular da 17ªDelegacia Regional de Polí-
cia (DRP) deÁguas Lindas.
A irmãdeReinanacordouassustada

comosbarulhoseviuomomentoemque
ojovemagrediaamãe.Aadolescente ten-
tousalvá-la,mas foi esganadaeasfixiada
pelosuspeito.“Elaconseguiusedesvenci-
lharesaiuembuscadesocorro,acionan-
dovizinhoseapolícia,quechegouao lo-
caleoprendeu”,detalhouoinvestigador.
Preso, o homem confessou que ti-

nha a intenção de atear fogo no corpo
damãe e enterrá-la em uma cova que
ele havia preparado no quintal de casa.
Reinan foi conduzido à Delegacia de
Polícia deplantão e autuadopela práti-
ca dos crimes de homicídio doloso
qualificado consumado (qualificado-
ras do uso de recurso que impediu a
defesa da vítima e feminicídio) e tenta-
tiva de homicídio qualificado (femini-
cídio tentado).

Assassinada
pelo filho a
sangue frio

VIOLÊNCIA / AcopeiraAureni ConstânciadeSouzaRodrigues, 48anos, foi atacadaporReinanRodriguesdeSouza, 22, comgolpesde
faca,martelo egarfo.O suspeito ainda tentouestrangular a irmãde 13anos. Ele foi preso.A vítimaseráenterradahoje, emBrazlândia

Jovens são mortos por engano
O jovem, de 21 anos, e o adolescen-

te, de 13, assassinados na noite de sá-
bado, em Sobradinho, não tinham
qualquer envolvimento como suspeito
pelo duplo homicídio, identificado co-
moVitor DamascenoViana, 36. Um ra-
paz, de 17 anos, tambémacaboubalea-
do e, segundo as investigações, ele foi
confundido como irmão.
MayconGuilhermeGomes eDjona-

than Kauan de Souza estavam na casa
de AlexValerio Barros nomomento do
crime. Os três eramamigos e conversa-
vam na residência, quando o suspeito

estacionou na porta do imóvel, desceu
de um carro conduzido por um com-
parsa e efetuoudiversosdisparos.May-
conmorreu na hora, e Djonathan che-
gou a ser levado ao Hospital Regional
de Sobradinho (HRS), mas não resistiu
aos ferimentos. O delegado-chefe da
13ª Delegacia de Polícia (Sobradinho),
HudsonMaldonado, contou que os ir-
mãos Alex e AlexandreValerio Barros
teriam subtraído telhas na casa deVi-
tor. “Na sexta-feira, ele (Vitor) foi tirar
satisfação com Alexandre e chegou a
apontar uma arma calibre 12mmde fa-

bricaçãocaseira. Ele foi emborae retor-
nouontem (sábado)”, afirmou.
OalvodeVitor, de acordo comaapu-

ração policial, era Alexandre. Alex está
internado noHRS, onde passou por ci-
rurgia e segue sob cuidadosmédicos.Vi-
tor acumulaumaextensa ficha criminal,
compassagenspor tentativa dehomicí-
dio, roubo amão armada e posse de ar-
ma de fogo. Desde 2018, ele estava sob
regime de liberdade provisória. O sus-
peito está foragido e a PCDFpede ajuda
dapopulaçãopara localizá-lo.Asdenún-
ciaspodemser feitaspelonúmero197.Suspeito do duplo homicídio, Vitor DamascenoViana, 36, está foragido

Sobrinho deAureni, Renato de Souza encontrou o primo logo após o crime. Segundo o familiar, ele estava “irreconhecível”

Ela (irmã) conseguiu se desvencilhar
e saiu embusca de socorro,
acionando vizinhos e a polícia, que
chegou ao local e o prendeu”

CléberMartins,
delegado titular da 17ª DRP de Águas Lindas

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

PCDF/Divulgação



dianadecasoséde686,7.Deacordocom
oboletimepidemiológicodeontem, 894
infecções e 19mortespelonovocorona-
vírus foramregistradosnoDF.O total de
ocorrências da covid-19 é de 392.582,
sendo8.317óbitos.Ceilândia éoepicen-
tro dapandemiana capital, com43.533
casos. Na sequência, estão PlanoPiloto
(37.434)eTaguatinga(31.445).

Deve virar rotina

Apesar da autorização para aplica-
ção das vacinas contra o coronavírus,
os estudos científicos apresentados pe-
las farmacêuticas à Agência Nacional
deVigilância Sanitária (Anvisa) ainda
não respondem a uma questão funda-
mental: por quanto tempo permanece
a imunidade à covid-19. Os estudos es-
tão em andamento, mas especialistas
avaliamqueavacinaçãodeve se repetir
todos os anos, assim como acontece
comoutras doenças.
Estudo divulgado em abril pela far-

macêutica Pfizer indicava que a prote-
ção da vacina permanecia detectável
por pelomenos seismeses após a apli-
cação da segunda dose. OUK Biobank
constatou que os anticorpos contra a
covid-19 são identificáveis por pelo
menos seismeses após a infecção.
Naquelemesmomês, oministro da

Saúde, Marcelo Queiroga, afirmou
que ainda não havia certeza se a cam-
panha de vacinação seria anual. A

pasta informou que as imunizações
vão continuar mesmo após a vacina-
ção de toda a população. No Distrito
Federal, a Secretaria de Saúde aguarda
a definição pelo Ministério para orga-
nizar o plano de imunização perene.
O ex-secretário nacional deVigilân-

cia em Saúde doMinistério da Saúde
WandersonOliveira lembra que ainda
não faz sequerumanodesdequeaspri-
meiras doses foram aplicadas fora dos
testes clínicos,mas é certo que as cam-
panhasdevemse repetir todososanos.
A primeira pessoa a receber o imu-

nizante foi uma idosa de 90 anos no
Reino Unido, em 8 de dezembro. “Po-
dem ocorrer mutações e a vacinação
não seria nem um reforço, seria uma
nova vacinação. Pode ser que essas ce-
pas escapem dessa proteção”, afirma o
enfermeiro epidemiologista.
No DF, pelo menos cinco cepas es-

tãoemcirculação.Oliveira acreditaque
a vacinação em humanos deve ser se-
melhante a que já é feita em animais
contra outros coronavírus, anualmen-
te. “Creio que para os humanos não vai
ser diferente”. Ele relata que, em con-
versa como diretor do Instituto Butan-
tan, Dimas Covas, soube que a institui-
ção realiza estudos para que na prová-
vel campanha do ano que vem sejami-
nistrar uma vacina combinada de in-
fluenza e coronavírus.
“A gente ainda não sabe como vai

ser a resposta geral com relação à
imunização e quão duradouros serão
os anticorpos”, ponderou a infectolo-
gista Joana D’arc Gonçalves. “Prova-
velmente vamos precisar de novas
vacinas”, ressaltou a médica. “A boa
notícia é que, com novas tecnologias
de produção, é mais fácil modificar e
produzir vacinas”, afirmou. Ela lem-

Ao todo, 555.226 pessoas receberamaprimeira dose dos imunizantes contra o novo coronavírus e 291.624, o reforço. Ontem, oDistrito
Federal chegou àmarca de 8.317 óbitos provocados pela covid-19 emais de 392mil casos da doença. Ceilândia é a cidademais afetada

CAPITAL S/A
FELIZ AQUELE QUE TRANSFERE O QUE SABE

E APRENDE O QUE ENSINA

SAMANTA SALLUM

CoraCoralina

samantasallum.df@cbnet.com.br
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Kassio Pan

Evelyne teve apoio do Sebrae noDF e chegou a ser indicada
ao prêmio SebraeMulher deNegócio. Recentemente, abriu a
empresa, a Kawaii Pan. A novamarca temamesmaproposta
da primeira empresa de Evelyne e produz pães e salgados em
formatos lúdicos e divertidos, alémde outras receitas
nutritivas para alegrar a hora do lanche das crianças. Entre os
destaques da produção estão pães artesanais, croissants
recheados e o tradicional pão de queijo.

O tempero da empresa

Evelyne, até então, não gostava de cozinhar.Mas
aprendeu a preparar receitas para quando o filho
nascesse. “Não queria que ele preferisse a comida de
outras pessoas. Ele deveria gostar domeu tempero”,
conta ela. E o desejo de agradar Enzo virou uma
pequena empresa.Ela começou a fazer papinhas
comdecoração infantil. Compartilhou nas redes
sociais e asmães que a seguiam gostaram.

Prova de títulos

“Uma pós-graduação conta
pontos emprovas de títulos, cada
vezmais comuns em concursos
públicos. Ela também é critério
utilizado para promoção e
progressão funcional no serviço
público e na iniciativa privada, um
diferencial emprocessos seletivos e
uma forma célere de direcionar a
carreira profissional para a área de
interesse, entre outras vantagens”,
explica o fundador e CEO da
empresa, Gabriel Granjeiro.

Ela é exemplo de quem
soube conciliar a
maternidade comomundo
dos negócios. E foi
exatamente quando estava
prestes a sermãe que Evelyne
Ofugi, 38 anos, descobriu o
lado empreendedor. Amãe
do Enzo era professora.
Lecionava biologia, química
e física em escolas
particulares doDF até
descobrir a gravidez. Na
época, resolveu pedir
demissão para acompanhar
o crescimento e
desenvolvimento do filho,
hoje comdez anos. Usou as
economias para se capacitar
e, nesse processo, se
encantou por nutrição
infantojuvenil.

Auditoria fiscal

Já na Pós Preparatória 2 em 1, os cursos são ciências jurídico-criminais aplicadas às
atividades do delegado; direito e jurisdição aplicada àmagistratura; controladoria
pública; compliance penal com ênfase na advocacia criminal; e auditoria fiscal

Pós para concurso
Fazer uma pós-graduação que ajuda o candidato a ser aprovado em concurso

público. OGran Cursos Online está oferecendo isso em todo o país. A empresa acaba de
lançar 13 cursos 100% on-line emdiversas áreas, que podem ser concluídos de 6 a 18
meses. Há duas opções. A versão Intensiva emque o aluno se especializa emuma
carreira específica. E na Pós Preparatória 2 em 1, o estudante se prepara para ser
aprovado emumconcurso público já com título de especialista.

Direito público

AGran Cursos Pós-Graduação é
reconhecida peloMEC e oferecida pelo
Gran Cursos Online em parceria com a
Unimais— Faculdade Educamais. Na
Pós Intensiva, são oferecidos cursos em
segurança pública e investigação
criminal; direito público; gestão
pública; saúde pública; gestão fiscal e
tributária; orientação educacional;
controladoria e finanças públicas; e
segurança da informação.

Umamulher de negócios
inspirada pelamaternidade

Brasil Mais

Ela está sendo beneficiada pelo Brasil
Mais, programa cujo objetivo é viabilizar o
aumento da produtividade e da
competitividade das empresas nacionais
pormeio de um acompanhamento
contínuo e de consultorias especializadas
do Sebrae. A Kawaii Pan está localizada no
Cruzeiro.

Prazer em casa e no trabalho
Hoje,mais de uma década após ter deixado as salas de aula

para sermãe, Evelyne comemora a decisão que tomou e que a
permitiu acompanhar de perto o crescimento e desenvolvimento
do filho.“Foi algomuito prazeroso ter encontrado umnovo
caminho. Enzo quer sempre estar perto demim e issome traz
segurança”, completa a empresária.

18,19% da
população
vacinada

bra que, ao contrário da escassez atu-
al de imunizantes, outras vacinas es-
tão sendo desenvolvidas e podem es-
tar no mercado em campanhas futu-
ras. “Vamos ter que entrar nessa cor-
rida tecnológica e investir em tecno-
logia e pesquisa para ajudar a solu-
cionar nossos problemas”, declara.

Estudos

As fabricantes de vacinas têm em-
preendido estudos para determinar a
necessidade ou não da aplicação de
doses de reforço anuais. O próprio di-
retor do Instituto Butantan, Dimas
Covas, declarou em entrevista à revis-
ta Veja, em março, que a vacinação
contra a covid-19 com a CoronaVac
deve ser repetida todos os anos. Se-
gundo o instituto, os estudos clínicos
com os participantes dos testes com a
vacina continuam, e eles serão acom-
panhados por 12 meses para avaliar a
manutenção da proteção da vacina
durante esse período.
Já a Fundação Oswaldo Cruz (Fio-

Cruz) informou que ainda não há estu-
dos conclusivos quanto à validade da
proteção das vacinas. A previsão da
instituição é que a partir do segundo
semestre deste ano, a fundação passe a
entregar doses 100% nacionais, com a
produção do Ingrediente Farmacêuti-
co Ativo (IFA), matéria-prima dos imu-
nizantes, noBrasil.
Enquanto isso, a norte-americana

Pfizer deu início a estudos clínicos para
avaliar amanutenção daproteção con-
ferida pela vacina produzida emparce-
ria comaBioNTech. Esta é a única com
registro definitivo de usonoBrasil.
Na primeira etapa da pesquisa, a

farmacêutica vai analisar a segurança
e eficácia de administrar uma terceira
dose da vacina, tendo em vista a cir-
culação de novas variantes do Sars-
Cov-2. Para tanto, 144 participantes
que já receberam as duas doses do
imunizante nos Estados Unidos vão
receber o reforço entre seis e 12 me-
ses após a aplicação. Voluntários en-
tre 18 e 55 anos e na faixa etária de 65
e 85 anos, que já participaram do es-
tudo de desenvolvimento da vacina,
estão inscritos nos testes.

» JÉSSICA MOURA
» MICHEL MEDEIROS

N
oDistritoFederal, 555.226pes-
soas receberam a primeira do-
se da vacina contra a covid-19,
até ontem, o que representa

18,19% da população. O reforço foi
aplicado em 291.624 (9,55%). Apenas
nesse domingo, 1.310 moradores da
capital federal foram imunizadas com
aD1 e outras 701 com aD2. A Secreta-
ria de Saúde (SES) recebeu 1.064.240
dosesdas três vacinas emusonoBrasil,
AstraZeneca, CoronaVac ePfizer.Desse
total, 945.934 foram distribuídas e
119.470 estão armazenadas na rede de
frios, 32.356destinadas àprimeira apli-
cação e 86.910, à segunda. A vacinação
continua hoje em todos os públicos
dos grupos prioritários em que a imu-
nização começou.
Amédiamóvel chegamortes está em

29,1, amenor desde 17demarço. Ame-

Pesquisas iniciais indicamque a população deverá ser vacinada todos os anos

Ed Alves/CB/D.A Press

Arquivo Pessoal

João Teles/Divulgação



CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, segunda-feira, 17 demaio de 2021 • Cidades • 17

Expectativaéde
crescimentonasvendas
paraadata.Pesquisada
Fecomércio-DFestima
queogastomédiocom

opresentepelos
consumidoresseráde

R$114,45. Lojistas
apostamempromoções,

kits evendavirtual

» PEDRO MARRA

C
om pouco menos de ummês
para o Dia dos Namorados, o
comércio do Distrito Federal
aguarda ansiosamente

pela chegada do 12 de junho.
Lojistas estimamum cres-
cimento médio de
16,28% nas vendas, em
relação aomesmope-
ríodo do ano passa-
do. É o que aponta
umapesquisadaFe-
deração do Comér-
cio de Bens, Serviços
eTurismo doDistrito
Federal (Fecomércio-
DF). No levantamento,
feito de 26 de abril a 3 de
maio com 401 consumi-
dores e 401 lojistas, 55,61%
dos comerciantes esperam alta
nos negócios ou, pelomenos, repetir
o desempenhodo anopassado.
Entre os consumidores, 55,36%

dos entrevistados devem presentear
a pessoa amada na data comemorati-
va. O valormédio do presente será de
R$ 114,45, prevê a pesquisa. Para
aproveitar a data especial, a gerente
da BellePele Perfumaria, Roberta Oli-
veira, 44 anos, vai montar kits de per-
fumes e cosméticos. “São shampoos,
cremes e perfumes. Então, focamos
em vender produtos que atendam to-
da a linha de beleza de modo geral,
tanto o público masculino quanto o
feminino. Amaioria do nosso público
está acima dos 40 anos, pessoas que
gostam de montar esses kits por se-
remúteis na rotina”, explica.
Roberta adianta que espera uma

alta considerável nas vendas, acima
da média estipulada para o setor.
“Com a última ampliação do horário
de funcionamento do comércio, es-
pero um crescimento de 50% neste
ano. É um ano de recuperação e de
aumento para nós lojistas. Espero
que continue assim por mais tempo”,
celebra a gerente.
O presidente da Fecomércio, José

Aparecido da Costa Freire, destaca a
ampliação no horário de funciona-
mento do setor como uma medida
animadora para os lojistas. “A gente
pode ter algum decreto restringindo
as atividades, mas espero que não. A
expectativa é boa com as flexibiliza-
ções de horários, tanto que o comér-
cioestá investindoempublicidade.As
pessoas podem ver que os shoppings
estão fazendomídia sobre isso, pois o
comércio ficou fechado por um longo
período e, depois, funcionou comho-
rário reduzido. Estou otimista”.
Para a dona da rede de lojasMora-

na, Ana Paula Bandeira Braga, 36, es-
pecializada em venda de acessórios
femininos, as datas comemorativas
deste ano representam uma recupe-
ração para os negócios. “Espero um
crescimento em até 100% da venda
em todas as lojas em relação a 2020,
quando tivemos ummovimento fra-
co. Foi um ano perdido, infelizmente,
pois a gente tinha acabado de reabrir.
O comércio ainda está em retomada lenta, porémmelhor do
que no ano anterior. Acredito que, neste ano, o Dia dos Namo-
rados trará bons resultados”, projeta.

Estratégia

A Fecomércio estima que 63,34% dos comerciantes do DF
vão usar alguma estratégia de venda. Fator esse que Ana Paula

preza na comercialização de acessórios, que representam
29,12% das preferências de vendas. “Normalmente, os compa-
nheiros compramconjuntos, brincos ecolares.Masagente cos-
tuma jámontaroskits compeçasquecombinam, juntodebrin-
des para essa época. Isso porque os homens, principalmente,
procurampraticidadenahorada compra.Os casais conseguem
comprar conosco tambémde formaon-line. Estamos comuma
estratégia fortenoatendimento virtual”, relata a empresária.

Dona da loja de doces
Dulce Patagonia, com três
unidades e 60 pontos de
venda noDF,MirellaMon-
tella, 37, conta que a loja
teve de reformular a forma
de abordar os clientes, que
antes era voltada só para o
varejo. “Virou um contato
também virtual com o
cliente, que está sem sair
de casa. O contato é via re-
de social, e-mail e por apli-
cativo demensagem. Des-
sa forma, a gente vem com
uma crescente nas datas
comemorativas. É tentar
acessar o cliente de outra
forma. A nossa expectativa
trabalha sempre em 15%
deaumentodoúltimoano.
Então, a gente lança os
nossos produtos com 30
dias de antecedência e a
nossa campanha 15 dias
antes”, esclarece.
Mirella vai apostar em

doces como alfajores de
coração e corações de

chocolate meio amargo, recheado com doce de leite. “São
produtos exclusivos para a data. A gente vai focar muito em
chegar ao cliente via entrega. Temos um delivery próprio e,
também, trabalhamos com aplicativos, além das nossas lojas
abertas pelo DF”, acrescenta.

Otimismo

O presidente do Sindicato do ComércioVarejista do Distri-
to Federal (Sindivarejista-DF), Edson de Castro, também está
otimista com a chegada do Dia dos Namorados. “As pessoas
casadas consideram o parceiro como namorada ou namora-
da. Então, realmente existe uma grande troca de presentes. Is-
somovimenta o comércio, e o empresário investe. É uma data
muito boa para restaurantes e motéis. Normalmente, o pri-
meiro semestre é bemmais fraco que o segundo. Como esta-
mos atravessando uma crise de janeiro para cá, com esse abre
e fechado comércio, acreditamos que a situação vai estar bem
melhor daqui para frente, pois os empresários estão investin-
do”, analisa Edson.
Gerente demarketing doBrasília Shopping, RenataMonerat

destaca as novidades do centro comercial para a data. “A gente
está sorteando um carro, que é um Jeep Compass, de aproxi-
madamente R$ 150mil. Participamda promoção as notas des-
de o final de abril, quando começamos a campanha doDia das
Mães, até 15 de junho.O sorteio será em16 de junho. É umcar-
ro só que contempla as duas campanhas. Para o Dia dasMães,
a gente fez uma troca das notas com brinde instantâneo, que
foram hidratantes e sabonetes líquidos. Continuamos com o
brinde instantâneo,mas agora comuma lata decorativa de sa-
bonetes para o Dia dos Namorados. A ideia é valorizar o auto-
cuidado e esse carinho especial de cuidar de quem a gente
ama, nessemomento que a gente está vivendo”, afirma.

“Esperoumcrescimento
de50%nesteano”

contaRobertaOliveira,
gerente da BellePele Perfumaria

DiadosNamorados
animaocomércio

AnaPaulaBraga, da lojaMorana, espera crescimento de até 100%nas vendas

PESQUISADAFECOMÉRCIO-DF

16,28%Expectativade crescimentomédiodo comércio

55,61%Dos lojistas entrevistados esperamaltanas vendasouomesmo resultadodoanopassado

63,34%Vãousar algumaestratégia de venda

Ticketmédiodo consumidor: R$114,45

PREFERÊNCIASDECOMPRAS

Roupas/Acessórios:29,12%

Calçados/Acessórios:19,12%

CafédaManhã:15,61%

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Arquivo Pessoal
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Especialistas explicam que a responsabilidade, nestes casos, é do
estabelecimento onde ocorreu o fato. Caso comprovado o dano
físico ou moral, a empresa pode arcar com indenizações ao cliente

»Breve relato dos fatos
» Nome completo, CPF, telefone e endereço

» E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
»No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar

tambémo número do telefone

»Razão social, endereço e telefone para contato
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901
Fax: (61) 3214-1112

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

Anatel 1331 Anac 0800 725 4445 ANP 0800 970 0267 Anvisa 0800 642 9782 ANS 0800 701 9656 Decon 3362-5935 Inmetro 0800 285 1818 Procon 151 Prodecon 3343-9851 e 3343-9852

Telefones úteis

»PRODUTOESTRAGADO

FORT ATACADISTA
» JUVENÍLIA INÁCIA ROSA
TAGUATINGANORTE

A dona de casa Juvenília Rosa, de 64
anos,moradora deTaguatingaNorte,
relatou aoCorreio que fez uma compra
no Fort Atacadista, mas que se
decepcionou ao perceber que o produto
estava estragadomesmo dentro do
prazo de validade. “Eu comprei um
frango a passarinho no dia 1º demaio.
Três dias depois, eu fui fazê-lo e percebi
que estava como cheiromuito
esquisito, gosto de estragado”, alega.

Resposta da empresa

Até o fechamento da edição, o Fort
Atacadista não havia se pronunciado
sobre o caso. Em caso de resposta, a
nota será republicada.

»PROBLEMACOMREEMBOLSO

PORANGA CALÇADOS
» LAÍS XAVIER DE MORAES
GUARÁ

A professora Laís Moraes, de
22 anos, moradora do Guará,
relatou ao Grita do Consumidor

que teve problemas com a
Poranga Calçados. “Eles têm
um sistema de
empreendedorismo para
revendedores. Para participar, é
necessário pagar uma taxa R$
198,90, valor que pode ser
revertido em sapatos. Eu
paguei e pedi os calçados para
ver como funcionava o
programa. Os sapatos
chegaram atrasados, e não
recebi código algum de
empreendedora, necessário
para vender os produtos. Em
menos de um mês, um dos
sapatos rasgou. Pedi para
trocá-lo, pois ainda estava na

garantia. Preenchi o formulário
de troca e esperei, mas nada do
sapato chegar. Com o passar de
alguns meses, eu cansei e pedi
reembolso. Passou o prazo de
40 dias úteis e não fui
reembolsada”, lamenta Laís.

Resposta da empresa

“O caso dela já foi solucionado.
Agendamos o estorno dela.
Tivemosmuitos problemas devido
à pandemia, de falta dematéria-
prima sustentável nomercado, o
que atrasou algumasmercadorias”,
alega a empresa.

Resposta do consumidor

“Para você ver como são as
coisas. Resolvido por pressão,
lutando pra receber por meses.
Eu, sozinha, não consegui
resolver isso de forma alguma.
Divulguei nas redes sociais para
alertar as pessoas que também
passaram por isso”, conta.

» JESSICA CARDOSO*

“A
dor foi demais, e eu
sinto até hoje”. Em
abril do ano passado,
o funcionário público

Flavio Lima Cury, de 56 anos, foi
atropeladopor umaempilhadeira
enquanto fazia compras em um
supermercadodoGuará.“Euesta-
va escolhendo algumas frutas,
quandoveioumaempilhadeira.O
equipamento foimanobradopara
trás e eu decidi sair da lateral do
carrinho para dar licença para o
manobrista,mas ele não esperou.
Simplesmente foi passando”, lem-
bra. Por causa da falta de atenção
do funcionário, Flavio teve os cin-
codedosdopédireitoquebrados.
O trauma do acidente ainda

está vivo no dia a dia de Flavio.
“Não posso caminhar rápido
porque sinto dor. Não fiquei
mancando nem nada disso, mas
eu tenho que fazer uma cami-
nhada devagar e usar um sapato
antiestresse para poder pisar
normalmente”, relata. Na época
do acidente, Flávio ficou impos-
sibilitado de fazer qualquer ati-
vidade por mais de 30 dias, e te-
ve de pagar consultas especiali-
zadas e fisioterapia.
Acidentes em estabelecimen-

tos comerciais, comooque acon-
teceu comoservidor público, po-
dem ocorrer a qualquermomen-
to e resultar em indenizações de-
vidoaosdanoscausadosaoclien-
te. No caso de Flavio, que decidiu
entrar com uma ação por danos
morais e materiais, a juíza res-
ponsável sentenciou o pagamen-
to de R$ 6mil,mas o consumidor
optou por recorrer, após achar
que o valor era pouco, levando
em consideração o que gastou
com plano de saúde e o que so-
freu dedanos e de estresse.

O advogado e especialista em
direito do consumidor Davi Al-
buquerque explica que o Código
de Defesa do Consumidor (CDC)
possui uma previsão expressa de
proteção à saúde e à segurança
do cliente, algo que assegura às
pessoas que, eventualmente, ve-
nham a sofrer algum tipo de aci-
dente em um local de consumo.
No entanto, conseguir uma inde-
nização na Justiça não é tão sim-
ples comopodeparecer.

Oque diz o CDC

De maneira geral, o CDC es-
tabelece a chamada responsabi-
lidade objetiva. A norma que
consta no artigo 14 diz que o es-
tabelecimento comercial deve
responder por quaisquer tipos
de danos que forem causados
para os consumidores. “Isso sig-
nifica que, independentemente
da existência de culpa, a obriga-
ção de reparar esses danos recai
ao fornecedor”, esclarece o ad-
vogado e mestre em direitos so-
ciais, Welder Rodrigues Lima.
Vale ressaltar que a pessoa não
precisa ter consumido algo, bas-
ta estar no local para que o for-
necedor seja responsabilizado.
Contudo, apesar de facilitar a

defesa do consumidor nesses ca-
sos, o próprio código apresenta
uma série de requisitos para se-
remcumpridos, sendoacompro-
vação do dano físico oumoral o
mais importante entre eles. “A re-
gra geral diz que, na ocorrência
de qualquer incidente que acar-
rete umdano para o consumidor
dentro do estabelecimento co-
mercial, a responsabilidade é ob-
jetiva do fornecedor, e ele tem de
reparar esse dano. Basta o consu-
midorapresentarqueo fatoocor-
reu”, ressaltaWelder. Damesma

forma, o advogado Davi Albu-
querque também alerta para a
importância de comprovar o aci-
dente. “É sempre interessante ve-
rificar o fato e tentar identificar o
que chamamos de nexo causal,

ou seja, essa conexãododanoem
si como real causador”, explica.
Portanto, é necessário que o

indivíduo que sofreu o acidente
consiga provar que o fato real-
mente aconteceu, por meio de

testemunhas, imagens de câme-
ras e laudosmédicos. “Eu sempre
alerto às pessoas para que procu-
rem um advogado e façam uma
análise prévia para avaliar essa
questão das provas antes de acio-

nar o Judiciário. Por exemplo, se
de repente seria interessante ela-
borar uma perícia particular ou
realizar o levantamento de rela-
tórios médicos antes de entrar
comademandanaJustiça”,orien-
taDavi. Segundoele, issodeve ser
feito para que o juiz possa avaliar
a extensão do dano causado pelo
acidente e mensurar o eventual
valor da indenização.

Exceções

O código também estabelece
casosde exceções, nosquais o es-
tabelecimento de consumo não
será considerado culpado pelo
acidente. De acordo com o espe-
cialistaWelderRodrigues, isso so-
mente ocorrerá quando o forne-
cedor comprovar que o fato não
aconteceu, ou que foi culpa ex-
clusiva do consumidor ou que o
acidente foi causado por uma
terceira pessoa.
Para o advogado Davi Albu-

querque, os acidentes emestabe-
lecimentos comerciais estão rela-
cionados a questões bastante
subjetivas e, por isso, as decisões
acabam variando demagistrado
para magistrado. “São questões
complexasquenãoháuma regra.
A gente fala dos termos gerais,
como essa questão da responsa-
bilidade objetiva que o CDC de-
fende, e das exceções, mas, mes-
mo assim, cada caso é um caso
que tem de ser bem analisado”,
ressalta. De qualquer forma, o
juizado especial e a justiça co-
mum, sendo esta última a mais
recomendada pelo especialista
para casos complexos, são os
meios que podem ser acionados
pelo consumidor.

* Estagiária sob a supervisão de
AdsonBoaventura
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Entreacruz eeaa eessppaaddaa

PAULISTA Palmeiras avança à final com triunfo na casa do Corinthians e detona crise no arquirrival. Depois de
duas derrotas seguidas que, na somados placares, dão 6 x 0, diretoria alvinegra demite o técnicoVágnerMancini

“O mais importante é

que chegamos na final

por mérito, vamos

continuar trabalhando

da melhor forma

possível. A equipe está

de parabéns”
WWeevveerrttoonn,,

goleiro do Palmeiras

“O futebol nos obriga

a fazer mudanças. O

Corinthians precisa

mudar sua comissão

técnica. Nos próximos

dias, vamos anunciar

o novo treinador”
DDuuíílliioo MMoonntteeiirroo AAllvveess,,

presidente do Corinthians

São Paulo confirma Choque-Rei

C
om sobras, o Palmeiras
passou pelo Corinthians
por 2 x 0, gols de Victor
Luis e Luiz Adriano, e está

na final do Paulistão. Mesmo jo-
gando na Neo Química Arena, o
time alviverde jogou melhor e
desperdiçou algumas chances.
Jogando com os titulares, o time
visitante controlou a partida e
construiu sua vantagem com
Victor Luis e Luiz Adriano. OCo-
rinthians desperdiçou um pê-
nalti com Luan. Depois da parti-
da, a diretoria alvinegra anun-
ciou a demissão do técnicoVág-
nerMancini depois de duas der-
rotas consecutivas. Antes, o Pe-
ñarol havia goleado por 4 x 0 pe-
la Copa Sul-Americana— a pior
derrota internacional do time.
Depois de uma campanha ir-

regular na primeira fase, quando
teve calendário apertado por
causa dos compromissos por Re-

copa Sul-Americana, Supercopa,
Paulistão e Libertadores, o Pal-
meiras embalou e chegou à final
em ummomento de ascensão.
São sete vitórias consecutivas
(Santo André, Defensa y Justicia,
Santos, Ponte Preta e Indepen-
diente del Valle, Bragantino, Co-
rinthians). É a melhor marca da
era Abel Ferreira.Nesta tempora-
da, o Palmeiras não foi derrotado
atuando fora de casa (nove vitó-
rias e três empates).
Diante do arquirrival, o Pal-

meiras tambémmostra supre-
macia.O timenãoperdeunosúl-
timos quatro clássicos em Ita-
quera (dois empates e duas vitó-
rias). É o visitante com mais
triunfos no estádio (cinco). Por-
tanto, é o visitante mais indiges-
to na Neo Química Arena. A últi-
ma derrota do time alviverde foi
em 22 de julho do ano passado,
na primeira fase do Estadual.

versar com toda a diretoria e
anunciar o novo treinador”, afir-
mou Duílio Monteiro Alves, pre-
sidente doCorinthians.
Mancini vinha sendo pressio-

nado após a goleada por 4 x 0 so-
frida para o Peñarol, na última
quinta-feira, pela Copa Sul-Ame-
ricana. Mesmo com dois jogos
na fase de grupos pela frente, o
Corinthians já não tem mais
chances de classificação. Além
disso, a maneira como o time foi
derrotado pelo Palmeiras — a
equipe foi dominada em casa e
criou poucas chances de gol —
foi determinante para a saída.
A principal torcida uniformi-

zada do Corinthians realizou
protesto na saída daNeoQuími-
ca Arena no início da noite de
ontem. O protesto chegou a im-
pedir a saída dos ônibus das
duas delegações. Além do pro-
testo, a pressão estava intensa

tambémnas redes sociais.
Desdeoutubrode2020noCo-

rinthians, o treinador comandou
a equipe em 45 jogos, com 20 vi-
tórias, 13 empates e 11 derrotas,
aproveitamento de 54%.
Enquanto isso, no Palmeiras,

João Martins, auxiliar de Abel
Ferreira no Palmeiras, afirmou
que a vitória sobre o Corinthians
foi o resultado da estratégia de
ataque, com Rony e Luiz Adria-
no. O camisa 10marcou o segun-
do gol da vitória com assistência
do camisa 7.
“O Luiz liga muito bem o jo-

go, é muito forte dando o apoio
frontal, apoia a equipe quando
não tem linha de passe, quan-
do precisa de uma bola mais
longa. E o Rony aproveita o pas-
se nas costas do adversário”,
elogiou. O elenco ficará mais
forte. Dudu será reapresentado
nesta semana.

Depois da partida, o Corin-
thians anunciou imediatamente
a queda de Vágner Mancini. O
técnico Vagner Mancini não é
mais técnico do Corinthians. Ele
foi demitido neste domingo de-
pois da derrota para o Palmeiras,

na Neo Química Arena, por 2 a 0,
na semifinal do Campeonato
Paulista. “O futebol nos obriga a
fazer mudanças. Entendemos
que o Corinthians precisa seguir
e mudar sua comissão técnica.
Nos próximos dias, vamos con-

NEYMAR
Comdois deNeymar e de
Marquinhos, o PSG goleou o
Reims por 4 x 0 emanteve o
sonho do título. Como o líder
Lille tropeçou, a diferença é de
umponto (80 x 79). No próximo
domingo, o PSG fica como título
se vencer o Brest, fora de casa, e
o Lille não bater o Angers,
também fora de casa. O PSG
busca o tetracampeonato

Aponte o celular para o QR Code e
confira Placar e NA TV: os resultados
de ontem, as partidas agendadas

para hoje e onde assistir

Cesar Greco/Agência Palmeiras

O Choque-Rei voltará a deci-
dir o título do Campeonato Pau-
lista depois de 29 anos.Horas de-
pois da classificação do Palmei-
ras, o São Paulo confirmou pre-
sença na decisão ao vencer oMi-
rassol, por 4 x 0, no Morumbi.
Protagonista da melhor campa-
nha do Estadual, o tricolor man-
dará a partida de volta. A federa-
ção ainda não confirmou as da-
tas dos confrontos.
Palmeiras e São Paulo não de-

cidiam o título doméstico em
confronto diretos de ida e volta
desde 1992, quando o timaço de
Telê Santana desbancou o alvi-
verde, de Otacílio Gonçalves, no
início da Era Parmalat. São oito
decisões entre os dois clubes na

história, com cinco títulos do tri-
color e três da trupe alviverde.
Em uma sequência de jogos

insanana temporada, o SãoPau-
lo precisou de muita paciência
para chegar aos gols. Carrasco
tricolor na temporada passada, o
Mirassol suportou a pressão en-
quanto foi possível.
O plano de jogo do técnico

Eduardo Baptista caiu por terra
quando o goleiro Alex Muralha,
herói da semifinal contra o Gua-
rani, falhou em cobrança de es-
canteio. Benítez cobrou, ele saiu
mal da área e o zagueiro Arbole-
damandou para a rede.
Pablo ampliouno iníciodo se-

gundo tempo.O centroavante foi
lançado e saiu na cara de Mura-

lha. Ele finalizou errado, mas a
bola bateu emBoza e foi parar no
fundo do barbante.
Com a porteira aberta, deu

tempo de ampliar. Benítez bateu
escanteio, o zagueiro Miranda
desviou e Gabriel Sara estufou a
rede. O quatro também teve par-
ticipação especial de Benítez. Ele
acionou IgorVinícius, que foi à li-
nha de fundo e cruzou para Lu-
ciano emendar de primeira.
A maratona insana do São

Paulo continuará, amanhã, con-
tra o Racing, pela penúltima ro-
dada da fase de grupos da Liber-
tadores. O time receberá o Ra-
cing, noMorumbi. Líder do Gru-
po E, pode antecipar a classifica-
ção para as oitavas de final. OzagueiroArboleda inauguraoplacar depois deuma falhadogoleiroAlexMuralha: estavaaberta aporteira

Rubens Chiri/São Paulo FC

Luiz Adriano corre para abraçar
Rony, autor da assistência para
o segundo gol alviverde diante
de umarrasado goleiro Cássio
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História da revolução catalã
FUTEBOL Como oBarça virou o primeiro time a ostentar a Champions League nas versões feminina emasculina

»FLAMENGO

OjogodoFlamengonaCopadoBrasil
contraoCoritibaeoutrosdaSérieA
serãoalteradosdevidoaonúmerode
convocadospelasseleções.Esteéo
acertadeumareuniãonaúltimasexta
entreospresidentesdoclubeedaCBF.

»PERNAMBUCANO

Sport e Náutico empataram por
1 x 1, ontem, na partida de ida da
decisão do Estadual. Everaldo
fez 1 x 0 na Arena Pernambuco,
mas Wagner Leonardo igualou o
placar para o Timbu.

»UFC

Obrasileiro Charles Oliveira, o
Charles do Bronx, conquistou o
cinturão do peso-leve, ontem, ao
nocautear o americanoMichael
Chandler, no segundo round, em
Houston, nos EstadosUnidos.

»MAISUFC

A brasiliense Viviane Araújo
perdeu para Katlyn Chookagian
na madrugada de ontem na luta
disputada em Houston, EUA. A
peso-mosca teve quebrada a
série de duas vitórias seguidas.

»STOCKCAR

Oportuguês Antônio Félix ganhou
a primeira vitória individual de um
estrangeiro na história da
categoria. Gabriel Casagrande
ganhou a primeira prova da
jornada dupla, emSãoPaulo.

»CANOAGEM

Umdiaapós levarapratana final
doC1 1000, IsaquiasQueirozvoltou
aopódionaetapadaHungriada
CopadoMundo.Ontem,ao ladode
JackyGodmann, conquistouo
bronzenoC21000emSzeged.

GAÚCHO

Grêmio vira final
na casa colorada

CARIOCA

Cabo vê evolução do Vasco
em vitória contra o Botafogo

MINEIRO

Equilíbrio no
primeiro jogo
da decisão

MARCOS PAULO LIMA

H
á 51 anos, Immaculada
Cabecerán batia na porta
do gabinete do presiden-
te do Barcelona, Agustí

Montal, comuma ideia ousada: a
criação de uma versão feminina
do time catalão. A rebelde com
causa disputou a primeira parti-
da do time, em 25 de dezembro
de 1970, no CampNou. Um jogo
beneficente contra oCentelles.
O técnico da equipe azul-

grená era o histórico ex-goleiro
Antoni Ramallets. Ele escalou
as pioneiras da revolução com:
Mínguez; Giménez, Gazulla,
Visaseca e Arnau; Jaques,
Mayte e Immaculada Cabece-
rán; Llansà, Estivill e Blanca.
Entraram também Lolita, Pé-
rez, Nieto, Ríos e Glória. Infe-
lizmente, Cabecerán não teste-
munhou o ápice daquela briga
comprada por ela.
O Barcelona é o primeiro clu-

be europeu a conquistar as ver-
sões masculina e feminina da
Uefa Champions League. Os
homens são pentacampeões
(1992, 2006, 2009, 2011 e 2015).
As mulheres conquistaram a ta-
ça pela primeira vez, ontem, ao
humilhar o Chelsea por 4 x 0, no
Gamla Ullevi Stadium, em Go-
temburgo, Suécia, na decisão
do torneio continental.
As comandadas de Lluis

Cortés eram favoritaças.
Amargaram o vice na tempo-
rada 2018/19 na derrota por
4 x 1 para o recordista de títu-
los Lyon, em Budapeste. Dois
anos depois, o time formado
por Paños; Torrejón, Guijarro,
Mapi e Lei la ; Bonmatí , Ha-

mraoui e Alexia; Hansen, Jenni
e Mariona entra definit iva-
mente para a história do fute-
bol europeu e mundial.
“Més que un club”, como diz

o slogan, o Barcelona superou a
barreira do preconceito. Para se
ter uma ideia, o arquirrival Real

Madrid abriu as portas ao fute-
bol feminino em 2014. Enquan-
to isso, a trupe azul-grená os-
tenta seis títulos da Liga Espa-
nhola, sete Copas da Rainha,
uma Supercopa da Espanha e
10 Copas da Catalunha.
Faltava o título continental

na coleção. Foram necessárias
56 partidas em nove participa-
ções na Champions League pa-
ra a realização do sonho.
A campanha rumo ao título

inédito teve triunfos épicos con-
tra Manchester City (quartas),
PSG (semi) e finalmente a deci-

são contra Chelsea.
Jeniffer Hermoso foi uma das

artilheiras do torneio ao lado de
Kirby (Chelsea), mas, Aitana
Bonmatí Conca é um das refe-
rências da conquista.
Autora do terceiro gol con-

tra o Chelsea, ela não veste a

mítica camisa 14 por acaso. É
embaixadora da Fundação Jo-
han Cruyff — o Pelé do futebol
holandês e um dos maiores de
todos os tempos do Barcelona.
Garota-propaganda da Nike,
Danone e da marca de cereais
Kolln, Bonmatí investiu em
uma escola de formação de jo-
gadoras de futebol feminino.
Arrasta 175.000 seguidores nas
redes sociais somando Twitter
e Instagram.
Bonmatí dá chance a quem,

como ela, pouco teve. Era a
única menina interessada em
jogar futebol na escola. En-
frentou resistência dos colegas
de classe até para trocar figuri-
nhas, insistiu. Desembarcou
no Barcelona aos 13 anos. En-
carava viagens de 100km com
transporte público até o clube
para aprender. O então técnico
Xavi Llorens abriu caminho
para ela no time principal .
Lluis Cortés consolidou.

O atacante Ricardinho, de 20
anos, saiu do banco de reservas
e fez, aos 42 minutos do segun-
do tempo, o gol da virada por
2 x 1 do Grêmio sobre o Interna-
cional, no primeiro jogo da final
do Campeonato Gaúcho, on-
tem, no Beira-Rio.
Com isso, o time tricolor joga

por um empate na rodada de
volta para ser campeão estadual
pela quarta vez seguida. O Inter
precisa vencer por dois gols de
diferença para erguer a taça ou
construir vantagem de um gol
para levar adecisãoaospênaltis.
O título será decidido no

próximo domingo, em duelo
marcado para as 16h, na Arena
do Grêmio. Antes disso, os dois
times têm compromissos fora
do Brasil na quinta-feira. O In-
ter joga contra o Olímpia, às

21h, em Assunção, pela quinta
rodada da fase de grupos da Co-
pa Libertadores. O Grêmio visi-
ta o Aragua, emCaracas, a partir
das 21h30, pela quinta rodada
da Copa Sul-americana.
Comabola no pé, o Inter ten-

tou acuar o arquirrival e encon-
trou o caminho do gol em um
belo lançamento de Cuesta, aos
26 minutos. Edenilson domi-
nou na entrada da área e tocou
na saída de Brenno para Thiago
Galhardo fazer 1 x 0. O Grêmio
quase empatou aos 50 minutos,
mas Matheus Henrique chutou
em cima do goleiro.
No segundo tempo, a postu-

ra gremista inverteu os papéis e
o Inter se viu recuado por im-
posição. Assumindo o risco de
se expor mais, o time tricolor
aproveitou o bom momento e

empatou aos 12 minutos, quan-
doDiegoSouza subiudecabeça,
após cobrança de falta de Lucas
Silva, e mandou para o gol.
O empate fez com que o tri-

color diminuísse o ímpeto. A
partida tevemomentos de equi-

líbrio até o lance crucial.
A nova tentativa do Grêmio

para conseguir a virada veio aos
42 minutos, e dessa vez a bola
entrou. Darlan cruzou e Ri-
cardinho, que entrara no lugar
de Diego Souza, foi lá em cima

para marcar o segundo gol
gremista. O Internacional pres-
sionou nos minutos finais e até
acertou o travessão, com Mar-
cos Guilherme, nos acréscimos,
mas não conseguiu o empate e
larga em desvantagem na final.

Iluminado: Ricardinho entrou no lugar deDiego Souza, autor do primeiro gol, e decretou o triunfo doGrêmio

O Vasco saiu em vantagem
na disputa do título simbólico
daTaça Rio—prêmio de conso-
lação para times do quinto ao
oitavo lugar que não chegaram
às semifinais do Estadual —, ao
vencer o Botafogo, por 1 x 0, gol
de Cano, ontem, no Engenhão.
O técnico Marcelo Cabo fez

elogios ao time após a partida.
Seguindo o almirante do time,
foi uma “vitória emblemática".
O treinador disse que o time

conseguiu colocar em prática
tudo o que foi trabalhando du-
rante a última semana, princi-
palmente o sistema defensivo,
que não sofreu nenhum gol no

clássico carioca e vem em as-
censão na temporada.
“Era umameta que havíamos

traçado durante a semana: não
sofrer nenhum gol. A minha za-
ga foi superior ao ataque do
Botafogo”, disse Marcelo Cabo.
O treinador também falou

sobre o Botafogo, que será con-
corrente direto pelo acesso na
Série B daqui a duas semanas.
“Foi uma vitória muito impor-
tante e emblemática. Um ad-
versário que vamos enfrentar
ao longo da temporada e com

um estilo de jogo que, provavel-
mente, enfrentaremos diante
de boa parte das outras equipes
do campeonato”, finalizou.
Com a vitória sobre o Botafo-

go, o Vasco jogará por um sim-
ples empate na volta, sábado, às
15h05, para ficar com o título da
Taça Rio. A premiação pela con-
quista é de R$ 1milhão.
Pressionadonocargo,Marce-

lo Chamusca voltou a cobrar
evolução do Botafogo. O técni-
co disse que a partida foi muito
equilibrada e que até por isso os

dois times pouco criaram para
construir um placar mais elásti-
co. Mesmo assim, ele admitiu
que o elenco precisa evoluir.
“Se você pegar os números,

vai ver que foi uma partida em
que os dois times finalizaram
muito pouco. Um confronto de
bastante intensidade e mar-
cação. Mas isso não tira a nossa
responsabilidade de evoluir”,
argumentou o treinador. Ele co-
mentou que tem trabalhado
para melhorar o entrosamento
e a efetividade dos jogadores.

A primeira partida da final do
CampeonatoMineiro foi um du-
elo de poucas emoções no Inde-
pendência, em Belo Horizonte.
América e Atlético travaram uma
batalha de muita disputa física,
mas poucas chances efetivas de
gol. No fim, empate por 0 x 0.
Melhor para o Galo, quemantém
a vantagemnadecisão.
As duas equipes alternaram o

domínio da partida, mas não
conseguiram criar muitas opor-
tunidades de gol. Matheus Cavi-
chioli, do América, fez apenas
uma boa defesa durante toda a
partida. Everson, do Atlético,
duas. O goleiro alvinegro, inclu-
sive, não foi incomodado nos
minutos finais de jogo, quando o
Coelho ficou com um jogador a
mais após a expulsão deAllan.
Depois da partida, o lateral-

esquerdo Guilherme Arana, con-
vocação para a Seleção olímpica,
reclamou do árbitro, principal-
mente por falta de coerência. De
acordo com o camisa 13,Wan-
derson não teve critério durante
a partida. “O árbitro não estava
coerente com as duas equipes.
Para uma final, tem que se
prepararmais. No primeiro tem-
po ele parou bastante, no segun-
do queria jogo. Foi sem critério”,
disparouo atleticano.
O próximo e decisivo confron-

to será no próximo sábado, às
16h30, noMineirão. Para o Atléti-
co, basta o empate para a con-
quista do bicampeonato. O
América precisa do triunfo na se-
gunda partida se quiser voltar a
ser campeão estadual.

BRASILEIRÃO

SétimocolocadonaSérieA1do
BrasileirãoFeminino, oRealBrasília
receberáoFlamengo,hoje, às 15h,
noDefelê, emVilaPlanalto, pela
oitava rodada.O fimdesemana foi
marcadopelamortepor covid-19de
SalézioKindermann,presidentedo
Avaí/Kindermanneumdosmaiores
incentivadoresdo futebol feminino
nopaís.Ontem,noAbadião, o
Cresspomestreouvencendoo
Serc-MSpor7x2pelaprimeira
jornadadaSérieA2doBrasileirão.

Barcelona celebra o título, emGotemburgo, na Suécia, duas temporadas depois de amargar o vice contra o Lyon: projeto audacioso iniciado em1970

Jonathan Nacksrand/AFP

Lucas Uebel/Gremio FBPA
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>>HORÓSCOPO

DDaattaa eesstteellaarr:: Sol e Plutão em
trígono; Lua Vazia até 9h45,
quando ingressa em Leão.
Despertar com a alma
fervendo de raiva, sentimento
visceral que se alimenta da
percepção de tudo que de
errado acontece por aí. A raiva
pode ser boa, porque te tira da
indolência, da impertinente
adequação a tudo que de
errado acontece por aí, atitude
que usas para não perturbar a
sacrossanta normalidade. A
mesma raiva, porém, se te
cega, pode destruir o que,
depois, será tema de
arrependimento amargo. Por
isso, em primeiro lugar te foca
em despertar para um novo
dia colocando a cabeça, o
coração e o corpo em seus
devidos lugares, respirando
fundo, inalando a alegria
enquanto por meio de cada
espiração te livras da
densidade que não te permite
pensar direito. Pensa bem, tua
raiva é legítima, mas não
quando se torna
indiscriminada. Usa o
discernimento.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Agora é o momento, a chance está
em suas mãos e a atitude que você
tomar envolverá muita coisa, muita
gente, muito recurso. É grande a
responsabilidade, porém isso não
há de ser um peso, mas
motivo de alegria.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Muita coisa a fazer, nenhum tempo
a perder. Considere o dia de hoje
dentro dessas premissas e você
verá que, no fim deste dia, você terá
feito muita mais coisa em muito
menos tempo. Essa é a magia
da atitude.

LEÃO
22/07 a 22/08

Sua força não está na palavra, por
isso, evite argumentações e,
enquanto isso, continue
construindo seu caminho através
da prática. Seu exemplo servirá
para que as discussões se tornem
mínimas, e o trabalho aumente.

TOURO
21/04 a 20/05

Você pode fazer suas demonstrações
de força e isso, muito
provavelmente, vai ajudar você a
consolidar sua posição. Tenha
cuidado, porém, para que você possa
sustentar ao longo do tempo essa
demonstração de força.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Tudo é possível, mas nem tudo é
desejável nem muito menos
necessário. Procure usar seu
discernimento antes de iniciar as
ações que pretende, porque uma
vez iniciadas, essas seguirão a
trajetória inevitável.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Entender bem o que acontece é
meio caminho andado, porque com
uma visão lúcida do cenário você
terá chance de escolher as atitudes
que tomará, tanto quanto antever o
resultado dessas. Use seu tempo
em busca de lucidez.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

As recriminações encontram
argumentos excelentes, mas não
produzem resultados benéficos. Por
isso, use sua vontade para reduzir
drasticamente o tempo dedicado às
recriminações. Deixe-as passar sem
deixar rastros.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há assuntos que se alastraram por
tempo demais e, por isso, não seria
por decreto que você poderia se
livrar desses, mas através de um
processo longo, que vai passando
por diversas fases. Agora acontece
uma dessas.

LIBRA
23/09 a 22/10

Sentimentos muito intensos surgem
do fundo de sua alma e perturbam
o raciocínio, porque apresentam
uma conta antiga que precisa ser
paga, aquela que faria com que os
relacionamentos fossemmais justos
e harmoniosos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

A amizade é o relacionamento
perfeito, porque preserva as
individualidades de tal maneira
que, no fim, nenhuma cobrança
indevida é feita pelas pessoas
que nesse estão envolvidas.
Relacionamento perfeito existe.

PEIXES
20/02 a 20/03

Na hora em que as contrariedades
se apresentam, é muito difícil
manter a alma serena e se lembrar
de que, talvez, nada melhor poderia
acontecer, porque elas se
apresentam da forma exatamente
contrária a isso.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Valorize as pessoas com que você
se relaciona, não espere que elas
tenham de cobrar de você essa
atitude. Tenha cuidado, porém, de
que a expressão de seu apreço seja
sincera e verdadeira, para colocar
tudo em ordem.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS
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STAND-UP

Humoremtemposdeisolamentosocial
» ISABELA BERROGAIN*

A
arte sempre serviu como
auxílio em períodos de
grandes dificuldades.
Comissoemmente,ohu-

morista Rafael Cortez disponibili-
zou gratuitamente noYouTube o
stand-up Antivírus, o show. Gra-
vado ao vivo, em um drive-in de
São Paulo, o comediante brinca,
por quase 50 minutos, sobre os
contratempos do isolamento so-
cial, comum roteiro voltado para
toda a família. Devido ao desafio
de realizar um showneste forma-

to, Cortez foi o único humorista
do stand-up brasileiro a realizar,
em um drive-in, um especial fo-
cadono isolamento social.
O comediante viunaquarente-

na umaoportunidade de identifi-
cação comopúblicomuito gran-
de,oque, segundoele,éumaregra
deouronacomédia.“Quandoveio
apandemia,eufalei:‘Esseéotema
que todo mundo está vivendo,
desde o negacionista até o profis-
sional da linha de frente’. Todo
mundo foi impactadopelapande-
mia, da menor a maior escala”,
analisaRafael Cortez, ementrevis-

ta ao Correio. “A comédia surte
mais efeito quando ela fala direta-
mente comaquiloque é comuma
todos”, explicaocomediante.
Porabrangerumassuntodelica-

do, comoapandemia, Cortez foi
cautelosoemselecionaros tópicos
abordadosnostand-up.“Eu tiveo
cuidadodefazerumshowsobreiso-
lamento social. É o cuidadoquea
gente temparanãopegarmosaco-
vid-19.Somosnósirritadosemcasa,
comascriançasquerendobrincar,
fofocandodavidadovizinho.Sãoos
nossosavósquerendofurarquaren-
tena e fugir da gente, porquenão

aguentammaisfazerbolodechuva,
essascoisas”,pontua.
Durantemomentos sombrios,

comoos vividosnapandemia, Ra-
fael Cortez reitera a importância
da arte e dohumor comoescapis-
mo.“Aartesempre foiumarespos-
tade sobrevivênciados indivíduos
desde que o mundo é mundo”,
aponta. “Napandemia, os artistas
ajudamas pessoas a se erguerem,
asesentiremaliviadas.Aarteésal-
vadora”, finalizaohumorista.

*Estagiáriasobasupervisãode
JoséCarlosVieira Rafael Cortez: “Todomundo foi impactado pela pandemia”

Moacunha/ Fotografia Rafael
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» Casaqueeraminha

Canção disponível nas
plataformas digitais e videoclipe
no perfil da gravadora Deck no
YouTube. Produzido porMarcos Valle; commúsica e arranjos de
Ivan Lins eMarcos Valle. Letra de JoyceMoreno; Gravações extras,
mixagememasterização deMatheus Gomes e cozinha de Jessé
Sadoc (flugelhorn/trompete); Alberto Continentino (Baixo); e
Renato ‘Massa Calmon’ (Bateria e percussão).

TTrrêêssggrraannddeessnnoommeessddaa
mmúússiiccaappooppuullaarrbbrraassiilleeiirraa
pprreessttaammhhoommeennaaggeemmàà
cciiddaaddeennaattaallee ffaallaamm ssoobbrreeoo
mmoommeennttoo vviivviiddooppeellooppaaííss
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» *LISA VEIT

O
snomesdeIvanLins,
Marcos Valle e Joyce
Moreno se destacam
entre as referências

do cancioneiro brasileiro.
Melodias sofisticadas e letras
antológicas sempre apreen-
dem omomento e a cultura,
em linhas e entrelinhas. E
não foi diferente com essa
união inédita, Casa que era
minha, que reuniu o trio de
cariocas. Neste trabalho,
combinaram demaneira na-
tural o que têmemcomum, a
MPB e o amor pelo Rio de Ja-
neiro, e, assim, compuseram
uma ode ao lar e à pátria.
A música foi lançada nas

plataformas digitais e conta
também com um encontro
simbólico e virtual, selado
em videoclipe disponível no
YouTube. Apesar de ter um
encerramento solar, que re-
mete à esperança e à união, a
música tambéméumlamen-
to carioca ao árduomomen-
to que vive o país. Por conse-
quência, ao que também vi-
ve a cidade-mãe reverencia-
da pormeio damúsica.
É intrínseca a curiosidade

sobre os bastidores de cria-

ção dos grandes artistas. Es-
pecialmente nas novas con-
figurações, nas quais o en-
contro é intermediado pela
tecnologia e a produção é
caseira. De seu estúdio, na
Serra de Teresópolis, Ivan
Lins falou ao Correio como
se deu a parceria inédita e os
processos na pandemia.
“Eu adoro oMarcosValle e

por puro acaso ainda não tí-
nhamos uma parceria. Acho
que porque cada um deu
atenção às próprias composi-
ções e tínhamos nossos par-
ceiros de costume, já com a
Joyce os dois haviam traba-
lhado antes. A pandemia nos
deumais tempo e nossa for-
ma de trabalhar foi bastante
criativa, pragmática e prática.
Eu trabalho há alguns anos
no meu estúdio em casa, foi
bastante fácil e muito praze-
roso de fazer”, conta o artista.
A canção é umprato cheio

para os amantes daMPBclás-
sica e fãs dos três decanos,
pois carrega, na composição,
a identidade artística de cada
um. Ivan Lins criou a primei-
ra parte da melodia e, à ver-
são final, empresta a voz e os
arranjos de cordas, sintetiza-
das no teclado. JoyceMoreno,
além de cantar, toca os acor-
des de violão e assina a letra.
MarcosValle, que por sua vez
compôs a segunda parte da
melodia, canta e toca o esti-
mado Fender Rhodes seten-
tista, além de ter emprestado
a banda para fazer a cozinha
— como se chama o conjun-
to de baixo, tocado por Alber-
to Continentino; bateria e
percussão de Renato “Massa”
Calmon; eo flugelhorn (trom-
pete) de Jessé Sadoc. O traba-
lho, no entanto, é também
uníssono, o que se evidencia
na junção das três vozes nos
versos finais.
A escolhadeumestilobos-

sanovista para inaugurar a
parceria é bastante com-
preensível, já que comparti-
lham as origens no gênero e
na cidade do Rio de Janeiro.
“A canção é de amor,mas traz
certa melancolia pelo que o

Rio está vivendo, que é conse-
quência do que o Brasil vive
na política, no social, na saú-
de, na educação e na cultura.
Vivemos também um mo-
mento de pandemia cultural,
patrocinada pelo Estado. Por-
tanto, amensagemseestende
a todos os cantos do país. Ao
fim, ela nos convida a conti-
nuar tentando melhorar, a
abrir uma janela para o sol
entrar. Acho que é essa pro-
posta literária que dá a filoso-
fia da música. E ficou muito
bonito, espero que as pessoas
adorem”, finaliza Ivan Lins,
que completou 50 anos de
carreira em 2020, sem uma
grande festa devido à pande-
mia. No entanto, ele diz que
não se prende aos números

exatos e que pretende cele-
brar quando for possível.
MarcosValle tambémdes-

creveu com alegria os deta-
lhes do processo de compo-
sição conjunta com o amigo,
de quem também é fã. Ele
explicou como traduz amen-
sagemda canção aomomen-
to de crise política, sanitária
e das artes. “Quando eu faço
a segunda parte, que é bem
melódica, a Joyce joga versos
de esperança na letra. No
fundo, eu penso sempre com
otimismo. Será mesmo que
não tem jeito? Porque se vo-
cê perde a esperança, você
perde tudo. Nós passamos
por fases e fases, pela época
da ditadura com a censura, e
nunca paramos de compor,
evitando também a autocen-
sura e o pessimismo. A ideia
é utilizarmos o que temos
para poder atingir um outro
momento. Essa canção traz
isso, ela traz o drama, o la-
mento, o amor — e talvez o
amor abranja tudo que fala-
mos — e finalmente traz es-
perança. Que a arte encontre
seus escapes e consiga aju-
dar de algumamaneira nessa
mudança”, diz omúsico.
Ele também anunciou a

chegada de novas composi-
ções com Ivan e até mandou
parte de umamelodia para o
novo parceiro. Recentemen-
te, Valle lançou o disco Cin-
zento, pela gravadora Deck, a
qual mixou e masterizou o
novo single, pormeio do pro-
dutorMatheusGomes.
Ao buscarem a poesia e a

presença feminina para a
canção, o nomede JoyceMo-
reno veio à mente em co-
mum acordo. Além de intér-
prete, instrumentista e com-
positora, ela se destaca co-
mo uma das maiores letris-
tas da MPB. Ao Correio, ela
conta como chegou à temá-
tica, a partir da melodia que
recebeu dos conterrâneos.
“A casa era de todos nós.

Portanto, há uma certa sensa-
çãodeperda, ao ver a destrui-
ção de tudo oque sempre nos
definiu comocidade, e até co-

mo nação. Mas esta é uma
canção de amor, antes de tu-
do. De amor ao Rio, nossa ci-
dade. E o Rio tem sido um es-
pelho domelhor e do pior do
Brasil. Enxergo o futuro com
preocupação,mas a gente sa-
be que não há mal que dure
para sempre. A pátria-cidade,
a pátria-casa, a pátria-pátria,
pode estar em risco, mas será
sempre a nossa ‘patriazinha’.
Precisamoszelarporela”, des-
creveu a artista.

*Estagiária sob a supervisão
de José Carlos Vieira
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

COMFORT INN Apart
Hotel lindo Flat para mo-
rar ou investir apenas
20minutos doPlanoPilo-
to. 61-999461124

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

710/711 Ótimo 2qts c/
elevador 2 salas 2 ba-
nh. DCE R$ 480.000,
Particular 98201-7766

ASA SUL

3 QUARTOS

410 DE CANTO 3qts
DCE 2º and nasc 86m2

v.liv 991274863 c1613

GUARÁ

2 QUARTOS

AE 04 Isla Life 2 qtos
62m garagem vista livre
reformado e c/ armári-
os. 98153-1166 c10861

1.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

SQNW 310 Lindo apto
de 1 quarto, 34m2 + Ga-
rag.Vista livre.Nuncaha-
bitado. Desocupado. La-
zer compl 99217-4693

SQNW 310 Lindo apto
de 1 quarto, 34m2 + Ga-
rag.Vista livre.Nuncaha-
bitado. Desocupado. La-
zer compl 99217-4693

4 OU MAIS QUARTOS

MELHOR DO NOROESTE
SQNW 310 4qts+4stes
299m2 á rea ú t i l .
Urgente!!! Ac troca de
imóvel de - valor. Tr:
995670883 c10859

MELHOR DO NOROESTE
SQNW 310 4qts+4stes
299m2 á rea ú t i l .
Urgente!!! Ac troca de
imóvel de - valor. Tr:
995670883 c10859

SUDOESTE

QUITINETES

105 SQSW 36m2, can-
to, garagem, lavaderia,
ao lado do shopping.
Tel: 99982-4350 c/3573

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CSB 05 3qts, 2wc, sl,
coz, Ár. serv. var. gr c/
vista 94m2, nasc, canto,
s/gar. a Reformar.
R$295mil. 99238-8774
CSB 05 3qts, 2wc, sl,
coz, Ár. serv. var. gr c/
vista 94m2, nasc, canto,
s/gar. a Reformar.
R$295mil. 99238-8774

1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

VENDO LOTE 300m2

R$120mil Arniqueiras.
Ac.carro 62 99497-0766

RIACHO FUNDO

VENDO URGENTE!!!
EXCELENTE CHÁCARA/

ÁREA BR 060-DF
RESIDENCIAL/COMER-
CIAL / Logística / Gal-
pão, 60.000m2, semi pla-
na, aproximadamente
300m de frente pra rodo-
viaR$1.200.000,00 à vis-
ta! 99381-7130 c.11588

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$95.000,00 à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

IMPERIAL KITS Frigo
Ar, Tv, Wifi, coz. Á.serv
Zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb sl cz R$ 1.700. QE
38 apt 3q A. emb ar c.
sl cz 2wc var R$ 1.500
Cl 02 lt 12 ap 101 Gua-
rá II 991577766 c9495

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 11 aluga-se apto 2
quartos + Dependencia.
Tratar: 9.8130-7222

2.4 VALPARAÍSO

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

BR 040 loja 2mil m2 c/
mazanino pé dir. de 7m.
Abaixo do Assaí Tel:
99982-4350 c/3573

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

FUSION/14R$66.000Óti-
mo estado. Branco.
80.000 Km. Só particu-
lar. 61-981349045

PEUGEOT

208/16 R$37.500 Flex
Branco 92mkm usado
única dona 99985-8964

VOLKS

FOX/16 Rock In Rio MB
Completo 89.585 mil km
Rev isões Ok ! R$
45.000 Tr: 98101-6852

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 08
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719
MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 08
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

COMPRO OURO !!!! pa-
go à vista !!! $$$$. Con-
tratar tratar: (61) 99947-
1532

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

OLÁ
QUE TAL!

MASSAGEMPARA rela-
xardiminuirdoresmuscu-
lares e stress cansaço
da sua mente cuidando
dobem-estar temosdepi-
laçãomasculinareflexolo-
giap/ospésagendamen-
to seg à sáb 08h as
20h. Eduarda (61)
99297-7842 em frente à
W3 Norte

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CHAMPAGNE VEUVE
Clicquot Brut + 2 Taças
d e B r i n d e 6 1 -
994620585

CSVINHOSAcesse nos-
so site e confira as pro-
moções: www.csvinhos.
com 61-994620585

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

LIMPEZA

LAVAGEME IMPERME-
ABILIZAÇÃO Sofá 61-
985236283

OUTROS PROFISSIONAIS

DESPACHANTEDOCU-
M E N T A R I S T A
Salvador-BA. Tratar: (71)
9 1 7 8 - 4 5 0 0 7 1 -
991784500

DIAGRAMAÇÃO E AR-
TE Final (61) 99841-
0469

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

ESCRITOR, ADVOGA-
DO jornalista etc: man-
so, pacífico, atento, jus-
to, com fé, coragem e
ame o saber capaz de
vencer o mundo fracas-
sado. 99551-4926 zap
MASSAGISTA PROCU-
RO com ou sem experi-
ência. Interessadas 61-
99966-4288
MASSOTERAPEUTA
VAGA Interessados(as)
(61) 986546736
MUDANÇAS E FRETE
Local e interestadual.
Contato (61) 99963-
7111

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1c/filmagens,flagran-
te. Sigilo e discrição
998106976/ 32086310
Gps/Monitoramento
24horas!

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX 128 GB 8 GB
RamCom 40000 conteú-
dos 30 Dias (63) 99981-
4456
LISTA DE CANAIS pa-
ra Tv Box R$ 25,00 /
Mês. Entre em contato
Whatsapp (63) 99981-
4456 ou (63)99981-
4456
GANHE DINHEIRO Re-
vendendo IPTV. Interes-
sados Whatsapp (63)
99981-4456
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4.7 PRODUTOS E
SERVIÇOS

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

PRODUTOS E
SERVIÇOS

TOSADOR/BANHISTA
Pet (61) 99607-3779

TOSADOR/BANHISTA
Pet (61) 99607-3779

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

MÚSICA, ARTE E CUL-
TURA Errata: edital-
Casa Amarela leilões-
leilão dias 13, 14 e 15/
04/21 61-999053050

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

PERSONAL TRAINER
CREF 035364G/RJ Gua-
rá e Águas Claras.(61)
98286-5642

Pregão Eletrônico nº 13/2021
Objeto: Eventual aquisição de medicamentos.
Data: 01 de junho de 2021 / Hora: 10h00
Retirada do Edital: www.comprasgovernamentais.gov.br
Informações: (12) 2123-7768 / 2123-7762(fax)
Pregoeiro: TIBÉRIO CÉSAR MENDES CARVALHO – 1º TEN

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
BASE DE AVIAÇÃO DE
TAUBATÉ MINISTÉRIO DA

DEFESA

FIQUE BEM INFORMADO

TODOS OS DIAS COM

O CORREIO BRAZILIENSE

Receba gratuitamente as principais
notícias do dia no seu Whatsapp

É simples! Siga os passos:

Adicione o número

na sua lista de contatos
(61) 9 9161-6888

Mande um ‘’Olá’’
Pra gente saber que você quer receber
as notícias do Correio. Feito isso, você
estará na nossa lista de transmissão.

4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

SOFÁ NA EMBALA-
GEM Entrar em contato
(61) 99998-0301

ATACADÃO DOS MOVEIS
COMPRO MOVEIS Ele-
trod pg avista, busco no
local 99804-3298 Zap

SOFÁ NA EMBALA-
GEM Entrar em contato
(61) 99998-0301

ATACADÃO DOS MOVEIS
COMPRO MOVEIS Ele-
trod pg avista, busco no
local 99804-3298 Zap

OUTROS

LEILÃOONLINEColecio-
nismo 10,13,14 e 17 de
maio ás 19h. www.
delanasleiloes.com.br

LEILÃOONLINEColecio-
nismo 10,13,14 e 17 de
maio ás 19h. www.
delanasleiloes.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

EMPRESAENERGIASo-
lar -comestoque. Interes-
sados tratar: (62) 99103-
6900

OPORTUNIDADE DE
TER seu estúdio de ví-
deo. Interessados: 61-
998009876

5.1 SERVIÇOS E
PRODUTOS

SERVIÇOS E PRODUTOS

TRABALHADOR RU-
RAL / Caseiro. Contato
pelo telefone (61) 99661-
4068

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

AO PORTADOR CHEQUES
BANCO SANDANDER

AGÊNCIA 4406 C/C
01020267-6 cheques nº
249 data 21/10/2015 R$
1.455,00 nº 250 data 21/
10/2015 R$ 1.455,00 nº
251 data 18/11/2015 R$
1.455,00 nº 253 data 20/
01/2016 R$ 1.455,00 nº
316 data 22/10/2015 R$
733,33 nº 317 data 24/
11/2015 R$ 733,33 nº
318 data 23/12/2015 R$
733,34 Contato: (034)
98400-7273

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
10958/2020Pregão Eletrônico nº 11/2021

OBJETO: Registro de Preços de serviços de instalação, manutenção,
remanejamentoemontagemdedivisórias, portase respectivosacessórios,
com fornecimento de materiais, conforme as condições e especificações
estabelecidas nos Anexos I, II e III do Edital. Data: 31/05/2021. Horário:
14h. Local: www.comprasnet.gov.br. O Edital encontra-se disponível nos
sítios:::: www.cnj.jus.br e www.comprasgovernamentais.gov.br e na CPL,
Endereço: SAF/SUL, Quadra 02, Lote 05/06, Edifício Premium, Brasília –
DF, tel: (61) 2326-5160.

Bruno César de Oliveira Lopes
Pregoeiro

PODERJUDICIÁRIO
CONSELHONACIONALDE JUSTIÇA

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

ABA ABALORIXÁ irmã
Vitória Faz amarração e
trabalhos infalíveis, p/ to-
dos fins e garantido.
Traz a pessoa amada
em 24 horas. 3355-
2973/ 98237-2661 Zap

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

ABA ABALORIXÁ irmã
Vitória Faz amarração e
trabalhos infalíveis, p/ to-
dos fins e garantido.
Traz a pessoa amada
em 24 horas. 3355-
2973/ 98237-2661 Zap

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
ESTÁ PASSANDO
por problemas emocio-
nais, saúde, familia-
res, financeiros? O
que você precisa nes-
se momento é da aju-
da de alguém que real-
mente saiba o que es-
tá fazendo e pode te
ajudar de verdade. Te-
nho grande experiên-
cia nos assuntos do co-
ração e da alma. Vo-
cê se encontra em um
momento complicado
de sua vida, no qual vo-
cê até procurou, mas
não conseguiu encon-
trar as respostas cer-
tas para resolver os
seus problemas? Do-
na Percilia taróloga po-
de te ajudar a fazer o
que para você parece
impossível,setornarre-
alidade! Agende ago-
ra mesmo sua consul-
ta e não deixe passar
diante dos seus olhos
a oportunidade que vo-
cê precisa para mudar
a sua vida! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: AmparoEspiri-
tual Dona Percília

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática. Telefo-
nes: 61-999523892
SUPORTE TÉCNICO
em Informática. Telefo-
nes: 61-999523892

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

CONTÁBEISNEGOCIA-
ÇÃO Impostos Assesso-
ria de Creditos. Contate
através: (61) 98545-
5391
PARCELE SUAS CON-
TAS Entrar em contato
pe lo te le fone 61-
982903068

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
4101-6727/98449-3461

EMPRÉSTIMO
CARTÃO DE CRÉDITO
No cheque e garantia
de imóvel. 98514-0606

NEGÓCIOS

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

RESTAURANTEÁVEN-
DAMudede vida, restau-
rantetodoequipado,opor-
tunidade única em Cal-
das Novas GO (64)
99260-0218

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

VENDO
EQUIPAMENTO

ODONTOLOGICO EM
bom estado 99985-6236

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

BAR TRADICIONAL
Vendo no Guará II. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-99997-7011
MERCADO Á VENDA
CNPJ consolidado no
Pnorte R$120mil (61)
98466-3387
SALÃOLINDOVendo lo-
calizado em Taguatinga
Centro. Interessados li-
gar para 61-992347153
PASSOPONTOPanifica-
doraeconfeitaria localiza-
da em Formosa GO. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99641-0080
SALÃOLINDOVendo lo-
calizado em Taguatinga
Centro. Interessados li-
gar para 61-992347153

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

LOCAÇÕESPARATEM-
PORADA Caldas Novas
-GO. Tratar: (64) 99246-
5776

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698
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NOVO HORÁRIO
DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
9h ás 12h

Para informações, sugestões e dúvidas, ligue:

Para publicações ou alterações nos anúncios
de linha, ligue para:

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
7h às 18h
SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS
7h às 13h

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 17h

de às atendimento não presencial08h 11h
SÁBADO

SEGUNDA A SEXTA

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 12h

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
8H às 12h

horário de atendimento não presencial a partir de
10h

HORÁRIO FUNCIONAMENTO LOJAS

ESTAMOS SEGUINDO TODAS AS ORIENTAÇÕES
DE PREVENÇÃO CONTRA O CORONAVÍRUS

ATENDIMENTO AO CLIENTE

CENTRAL DE
ATENDIMENTOTenha o CPF/CNPJ em mãos para sua comodidade ao fazer o

seu anúncio. A publicação de todos os anúncios está sujeita a

confirmação e revisão antes da publicação.

São 3 lojas de classificados do Correio Braziliense espalhadas no

DF. O pagamento de anúncios de linha nas lojas pode ser feito à

vista em dinheiro, cartão de crédito ou débito.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

309 SUL Massagens
tântrica, relax e ou-
tras. Confira! 613242-
4314/99457-6081 zap

ALINEBUMBUZÃO2re-
lax 6199104-7430 sam

LOIRA CATARINENSE
CRYSTAL CARINHO-
SA Mass safada Asa
Norte 61 99450-9440

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

DISK MASSAGEM
NOVAEQUIPE loirasmo-
renas s/ decepção (61)
3326-7752/ 99596-8389

5.7 ACOMPANHANTE

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

FERNANDA XEROSA
Beijos, moro só c/ mas-
sag 61 98401-4816 Tng

LEO MASSAGEM DE FORA
RELAXANTE,DESPOR-
TIVA,tântrica.Venhacon-
ferir. Local discreto.(81)
98812-4711

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

COLEGUINHAS 24H
704 Bl. E massagens
sensuais e relax. Venha
conferir! 613967-3233

PRIVE 511 SUL
BLOCO B Apt 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir (61)3548-9170

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
GANHOS ALTOS aci-
ma de R$2.000 mensal
c/ ou s/ experiência. Tr:
zap 99653-8299 A norte

ATENDENTE/MASSAGISTA
COM OU SEM experiên-
cia. Com ótimos ganhos
de até R$1.500 sema-
nal. Início imediato!!!
6198436-5571 zap.

A T E N D E N T E /
MASSAGISTA com ou
sem exper. Com ótimos
ganhos de até R$1.500
semanal. Início imedia-
to! 061986545045

BARBEIRO INFANTIL
Comissão garantida Tr:
98511-3737

EMPRESA EM
TAGUATINGA
CONTRATA

CONSULTOR DE VEN-
DAS c/ exper. Empres-
saespecializadaemloca-
ção de containers
(modulos). Enviar CV :
curriculo@mehta.com.br

EMPREGADADOMÉSTI-
CA Procuro para traba-
lhar na Asa Norte de se-
gunda a sabado. Interes-
sadas entrar em contato
através do telefone (61)
99939-8800falarcomRa-
fael

IMPERMEABILIZADOR
CONTRATA-SE com ex-
periencia em aplicação
de manta asfáltica. Tra-
tar (61)99569-6568

J A R D I N E I R O /
CASEIRO para residên-
cia no Lago Sul, que dur-
ma no emprego, com ex-
periência e referência.
Tratar: 3248-2764

IMPERMEABILIZADOR
CONTRATA-SE com ex-
periencia em aplicação
de manta asfáltica. Tra-
tar (61)99569-6568

6.1 NIVEL BÁSICO

MECÂNICO DE
MANUTENÇÃOEMGE-
RAL experiência em sol-
da MIG e eletricidade.
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

MESTRE DE OBRAS
Ger. de equipes para ins-
talação fotovoltaica Con-
cretagem e montagem
de estrutura metálica. In-
teressadosentraremcon-
tato através do telefone
61-983300012

PEDREIRO E AJUDAN-
TE contrata-se profissio-
na l . T ra t a r : ( 61 )
992737000

PIZZAIOLOCOMEXPE-
RIENCIA Interessados
entrar em contato 61-
999854720

PROFISSIONAIS COM
EXPERIÊNCIA em ven-
das e telemarketing.
cv@mcfpromotora.com.
br

SALGADEIRO(A) CON-
TRATA-SEmaioresinfor-
mações no fone 61-
985708434

TÉCNICO CONTRATA-
SE para ar condiciona-
doerefrigeração,comex-
pe e CNH (61)98321-
3456

TRABALHADOR RU-
RAL /Caseiro. Tratar pe-
lo telefone 61-99661-
4068

VAQUEIRO que saiba ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
periência. Interessados
entrar em contato: (61)
98138-3948 ou (61)
99861- 3561

PROFISSIONAISOFICI-
NA decora contrata. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-981479980

MARCENEIROCOM ex-
periência.Contrata-se.In-
teressados, entrar em
contato no número: 61-
981740121

MESTRE DE OBRAS
Ger. de equipes para ins-
talação fotovoltaica Con-
cretagem e montagem
de estrutura metálica. In-
teressadosentraremcon-
tato através do telefone
61-983300012

PROFISSIONAIS COM
EXPERIÊNCIA em ven-
das e telemarketing.
cv@mcfpromotora.com.
br

NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR(A) CO-
MERCIAL Park Educati-
on contrata para traba-
lhar. Residir em Planalti-
na/DFouSobradinho.En-
sino médio. Interessa-
dos(as) entrar em conta-
to pelo telefone (61)
99613-2600.

CORRETOR (A) SEM
EXPERIÊNCIAparaAno-
vaConstrutoraemValpa-
raiso. Interessados tra-
tar: (61) 98145-9129

DEPOSITO DE
GÁS

CONTRATA-SE
ENTREGADOR CATE-
GORIA "B" . Para atuar
no Setor "O". Enviar
CV: lusone60@gmail.
com

ESTAGIÁRIOCONTRA-
TA-SE Interessados tra-
t a r f o n e : ( 6 1 )
984755118

RESTAURANTE ALTO
PADRÃO NA ASA SUL

SELECIONA
GARÇOM, CUMIM,
ChefdeCozinha,Parrille-
ro e Barista para proces-
so seletivo. Contato:
99608-5239

GERENTE DE LOJA In-
teressadosentraremcon-
tato através 61-99999-
0640

OPERADOR (A)DE TE-
LEMARKETING Interes-
sados entrar em contato
(61) 99986-5718

PROFESSORCONTRA-
TA-SE Professor de In-
glês em São Sebastião-
DF. Interessados enviar
e-mail: ped.skill.edss@
gmail.com ou Tel: (61)
99100-1213

PROFISSIONAIS PA-
RA RESTAURANTE
Contrata: Operador(a)
de Caixa, recepcionista/
atendente.Enviarcurricu-
lo para o email: selecao
centralempregos@gmail.
com

DEPOSITO DE
GÁS

CONTRATA-SE
ENTREGADOR CATE-
GORIA "B" . Para atuar
no Setor "O". Enviar
CV: lusone60@gmail.
com

OPERADOR (A)DE TE-
LEMARKETING Interes-
sados entrar em contato
(61) 99986-5718

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAL CON-
TRATA-SEparadeparta-
mento fiscal epessoal. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone: 61-
996925236
PROFISSIONAL ÓR-
GÃO respeitadodoDistri-
to Federal selecionará
pessoasvisandocontrata-
ção para os cargos abai-
xo indicados. 61-
999819689
PROFISSIONALATEN-
DENTE /organizador (a)
loja Feminina Taguatin-
ga. Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
981294307
PROFISSIONAL CON-
TRATAÇÃOImediata.In-
t e r e s s a d o s 6 1 -
999649833

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DOProfissionaisparaatu-
ação em assistência do-
miciliar. Interessados en-
trar em contato 61 -
99979-0034 horário co-
mercial.
TÉCNICO(A)ORÇAMEN-
TISTAContrata-seexperi-
ência comprovada. Curri-
c u l o s p / v a g a s .
bsb@outlook.com 61-
991007267
VENDEDOR CONTRA-
TA-SE Local da Vaga:
São Sebastião- DF. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/ e-mail: skillidiomas.
contrata@ gmail.com ou
entrar em contato: (61)
9100-1213
V E N D E D O R
CONTRATA-SE. Interes-
sados entrar em conta-
to: (61) 99452-3111
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA para Loja
deRoupa Feminina. Inte-
ressadosentraremconta-
t o a t r a v é s 6 1 -
981294307

CAFÉ NA 116
CONTRATA

BARISTA E CHEF de
café da manhã, enviar
currículo no zap 61
99179-1469. Caso sele-
cionado será convoca-
do para entrevista.

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DOProfissionaisparaatu-
ação em assistência do-
miciliar. Interessados en-
trar em contato 61 -
99979-0034 horário co-
mercial.

6.1 NÍVEL MÉDIO

CA P TADOR ( A )
/CORRETOR(A) de imó-
veis - Oferecemos ajuda
de custo mensal além
dosmelhorescomissiona-
mentos! Precisa ter
CNH e experiência. Inte-
ressadosentraremconta-
to: (61) 98349-1914

GANHE DINHEIRO Re-
vendendo IPTV. Interes-
sados Whatsapp (63)
99981-4456 ou (63)-
999814456

REVENDAIPTVBaixoIn-
vestimento Alto Lucro. In-
teressadosentraremcon-
tato Whatsapp (63)
99981 -4456 (63 ) -
999814456

TRABALHE CONOS-
CO Maiores informa-
ções pelo telefone 61-
981955537

TRABALHE EM UMA
DAS EQUIPES de ven-
das que mais cresce no
DF! Até 50% da comis-
são + ajuda de custo.
Precisa ter carro e Creci
ou Creci-E . Interessa-
dos entrar em contato
através do telefone (61)
9-8349-1914

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTE FISCAL -
AraújoContabilidade.Inte-
ressadosentraremconta-
to pelo telefone 61-
99283-6982

GERENTEADMINISTRA-
TIVO Pleno Provedor
de internet contrata.Salá-
rio inicial R$ 3.300,00 In-
teressados na vaga en-
trar em contato: (61)
99231-7401 ou 61-
92317401

PROFISSIONAL PARA
ASSISTENTE Contábil /
Assistente Fiscal / Assis-
tente do Departamento
Pessoal precisamos
comexperiência compro-
vada bem como saber
executaro serviçonopro-
gramaDexion. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o email: executiva.
claudiocampelo@gmail.
com ou pelo telefone
(61) 99989-6412

SUPERVISOR(A) CO-
MERCIAL Interessados
(as) enviar e-mail para:
rh.mobbibrasil@gmail.
com ou pelo número de
Whatsapp: (61) 99237-
6336

GERENTEADMINISTRA-
TIVO Pleno Provedor
de internet contrata.Salá-
rio inicial R$ 3.300,00 In-
teressados na vaga en-
trar em contato: (61)
99231-7401 ou 61-
92317401

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A) DE
VENDAS Contrata-se in-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone 61-
99189-2897

F IS IOTERAPEUTA
RPGcontrata-se. Interes-
sados entrar em contato
através do número : 61-
984755118

SUPERVISOR(A)DELO-
GÍSTICAContrata-se. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo (61)99981-
6147

PROFISSIONALDEAD-
M I N I S T R A Ç Ã O
contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-94235744

F IS IOTERAPEUTA
RPGcontrata-se. Interes-
sados entrar em contato
através do número : 61-
984755118

SUPERVISOR(A)DELO-
GÍSTICAContrata-se. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo (61)99981-
6147

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BABÁ, DOMÉSTICA
ou aux. de limpeza.
Ofereço-me, posso dor-
mir seg a sexta. Tenho
refer/exp. 99634-4056

COSTUREIRO (A) OFE-
REÇO meus serviços.
Tratar pelo (61) 98477-
1728

DIARISTA/LIMPEZAofe-
reço os meus serviços.
Telefone de contato
(61)-984847671

PROFISSIONALPROCU-
RA emprego. Entrar em
contato (61) 98629-
7072

NÍVEL MÉDIO

CAIXA OU VENDEDO-
RA ofereço-me urgente
p/ trabalhar (61) 98186-
0013

FAXINEIRA/PASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
viços. A partir de
R$150,00. Tratar: 61
994587058 / 61 -
998919282

MOTORISTA CATEGO-
RIA AB ofereço meus
serviços com expe-
riência/referência. Tr:
99291-1557/3488-2530

PROFISSIONAL ESTÁ
a procura por Emprego.
Entrar em contato (61)
98444-2000


